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APRESENTAÇÃO 

“A VIDA É UM TURBILHONAMENTO DE ATOS E 

FATOS SUCESSIVOS E SIMULTÂNEOS” 

Conceito de ‘vida’ que o autor tomou conhecimento em sonho. 

(José Fleurí Queiroz) 

* 

Physis 

A noite segue o dia. As estações do ano sucedem-se umas às outras. As 

plantas e os animais nascem, crescem e morrem. Diante desse espetáculo cotidia-

no da natureza, o homem manifesta sentimentos variados – medo, resignação, in-

compreensão, espanto e perplexidade. E são precisamente esses sentimentos que 

acabam por levá-lo à filosofia. O espanto inicial traduz-se em perguntas intrigan-

tes: o que é essa natureza, que apresenta tantas variações? Ela possui uma ordem 

ou é um caos sem nexo? Em suma: o que é a physis? 

A palavra grega physis pode ser traduzida por natureza. Mas seu significa-

do é mais amplo. Refere-se também à realidade, não aquela pronta e acabada, mas 

a que se encontra em movimento e transformação, a que nasce e se desenvolve. 

Nesse sentido, a palavra significa gênese, origem, manifestação. Saber o que é a 

physis, assim, levanta a questão da origem de todas as coisas que constituem a 

realidade, que se manifesta no movimento. Procura saber se há um princípio único 

(arkhé, que também quer dizer “comando”) que dirija e ordene todas as coisas do 

mundo, em seus diversos e contraditórios aspectos. É desses temas que vão se o-

cupar os primeiros filósofos. 

(Coleção Os Pensadores) 
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FILOSOFIA ESPÍRITA 

“AMOR DA SABEDORIA” 

VOLUME I de IV ‘EXISTENCIALISMO E 

INTEREXISTENCIALISMO’ 

 

INTRODUÇÃO E RESUMO 

Pitágoras foi o criador da palavra filósofo – philos sophos -, amante da sa-

bedoria e, por extensão, Amor da Sabedoria, para o termo Filosofia. José Hercula-

no Pires, em artigo à frente, discorrerá sobre esse fato histórico. Nada mais justo, 

portanto, entendemos nós, aplicarmos nesta ousada proposta, de 4 (quatro volu-

mes), o título principal de ‘FILOSOFIA ESPÍRITA – AMOR DA SABEDORIA” 

para, em união com a FILOSOFIA GERAL, partirmos em busca da Verdade, até 

atingirmos o alvo de nossas existências: A PERFEIÇÃO! 

Pretendíamos acoplar um Resumo da obra à Introdução. Entretanto, como 

fizemos vários destaques, nos diversos artigos selecionados, para facilitar a com-

preensão, trouxemo-los, também, ao ÍNDICE E SINOPSE AMPLIADA dispen-

sando, assim, a necessidade de repeti-los aqui. Aproveitamos para informar que 

esses destaques representam a nossa única ingerência nos sagrados originais dos 

autores. 

A tradição histórica da Filosofia e Moral-Religiosa constituem afluentes 

que se reúnem no Oceano da Filosofia Espírita. Esta, por sua vez, absorve e aper-

feiçoa A Filosofia Existencialista Contemporânea cujas raízes pertencem ao sécu-

lo XIX, simultaneamente ao surgimento da primeira, isto é, da Filosofia Espírita. 

JESUS prometeu enviar outro Consolador, o Paráclito, o Espírito de Ver-

dade, que nos relembraria seus ensinamentos.  

ALLAN KARDEC, o missionário escolhido por Ele, amparado pelo Espí-

rito de Verdade, apoiando-se em observações e experimentações de cunho cientí-

fico, elaborou a Filosofia Espírita que viria a consolidar a Moral Cristã.  

J. HERCULANO PIRES – O Filósofo Para o Século XXI -, através de e-

xaustivos estudos e profundas meditações e, ainda, escrevendo mais de oitenta li-

vros, demonstrou e comprovou a atualidade da Filosofia Espírita, bem como seu 

caráter Existencialista e Interexistencialista, que absorve e aperfeiçoa o Existenci-

alismo Contemporâneo, projetando seus princípios para um futuro indeterminado, 

agora fortalecidos e renovados pela Ciência, Filosofia e Religião Espíritas. 

EMMANUEL (ESPÍRITO), com a farta literatura que nos deixou, através 

da laboriosa psicografia de FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER, num período 

contemporâneo ao de J. HERCULANO PIRES e, muitas vezes, em parceria com 

ele, ratifica e comprova todas as afirmações e conclusões de ALLAN KARDEC, 

bem como enfatiza o caráter Existencialista e Interexistencialista da Filosofia Es-

pírita apontado pelo ‘Filósofo para o Século XXI’. Para a confirmação do que di-

zemos, basta uma consulta às principais obras de EMMANUEL: A Caminho da 

Luz, O Consolador, Emmanuel, entre inúmeras outras. 
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Tendo por base este I Volume: “Existencialismo e Interexistencialismo 

Espírita”, procuraremos comprovar, através dos demais volumes, a importância do 

pioneirismo de J. Herculano Pires, que identificou magnificamente os pontos co-

muns entre a Filosofia Espírita e a Filosofia da Existência. 

Nossa Cultura carece, ainda, segundo entendemos, da inclusão dos recur-

sos literários, doutrinários e filosóficos da Ciência, Filosofia e Religião Espíritas, 

a fim de que possa abranger amplamente os dois Planos do Conhecimento: o Ma-

terial e o Espiritual que se interligam e reagem um sobre o outro. Para tanto, nos 

atrevemos a colaborar com este empreendimento, embora, como já afirmamos, 

sem possuirmos as qualidades de um escritor, mas apoiados, convictamente, no 

senso de cumprimento de um dever que poderá inspirar os reais possuidores de ta-

lento para darem seqüência a esta humilde proposta. 

Como já ressaltamos em nossos trabalhos anteriores: “A Educação Como 

Direito e Dever”, “Código de Direito Natural Espírita”, “Suicídio É Ou Não É 

Crime?”, lançados pela Editora Mundo Jurídico, bem como nos seguintes: “Ciên-

cia Médica e Medicina Espírita - Mediunidade Curadora” e “Pena de Duração In-

determinada”, em fase de pré-lançamento pela mesma Editora, consideramos in-

dispensável repetir que após 15 (quinze) anos de lides espíritas, entre estudos e 

práticas, é que tivemos a felicidade de conhecer as extraordinárias obras de J. 

HERCULANO PIRES, que nos levaram a reestudar todas as obras de ALLAN 

KARDEC, inclusive os 12 (doze) volumes da Revista Espírita, até então totalmen-

te estranhos para nós, e repensar a Filosofia Espírita e, só então, compreender a 

maravilha que ela realmente representa em nossas vidas. Daí, então, esta nossa 

ousadia de tentar auxiliar o próximo a chegar à mesma conclusão, sem necessitar, 

em princípio, do mesmo esforço e do longo tempo que nos foi exigido. 

Poderíamos usar paráfrases a fim de dar um aspecto de originalidade e cri-

atividade pessoal a este trabalho, mas, nessa vaidade, correríamos o risco de des-

figurar, alterar e, mesmo, adulterar inconscientemente o magnífico edifício Espíri-

ta Cristão construído com sabedoria, paciência, sacrifício e muito labor, pelos 

digníssimos autores acima mencionados. 

Em nenhuma parte da obra deixamos de respeitar os direitos morais e le-

gais dos autores originais e de seus possíveis herdeiros; para tanto empenhamo-

nos em obter autorização ou propor uma composição justa, quando necessária, pa-

ra que não hajam prejudicados de qualquer natureza. 

Nossa proposta de divulgação, portanto, exige a fidelidade plena aos textos 

originais, uma vez que, se atingidos os propósitos almejados, constituirão elemen-

tos puros e indispensáveis aos futuros escritores e divulgadores. 

No final do trabalho, Quinta e Sexta Partes, destacamos a preocupação de 

Allan Kardec, J. Herculano Pires e Emmanuel com o tema Educação e Educação 

Evangélica, como fatores preponderantes para a consolidação da Era do Espírito, a 

Geração Nova, onde o bem prevalecerá sobre o mal e a conseqüente expulsão para 

mundos inferiores dos Espíritos recalcitrantes. 

Naturalmente, o conjunto dos quatro volumes da FILOSOFIA ESPÍRITA 

– AMOR DA SABEDORIA pretende servir como bússola aos principiantes nave-

gadores que saem ao mar aberto em busca da Sabedoria e, também, consolidar a 

rota dos que já dela se aproximam. 
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Que DEUS PERMITA possamos todos assimilar e aplicarmo-nos nesse 

CAMINHO REDENTOR, como disse o Cristo: CONHECEREIS A VERDADE E 

ELA VOS FARÁ LIVRES! 

Buri, Outubro de 2.009. 
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Vontade. Kardec e sua crítica da Fé. Kant restabelece o valor da Razão e recons-

trói os fundamentos da fé. O grande problema do século dezenove era o da valida-

de da fé. Kardec, Pestalozzi, Kant e os neokantianos: A Religião Verdadeira é a 

Moralidade. O pecado de Kant: negar à Razão a possibilidade da Metafísica. A fé 

científica permitiu o desenvolvimento das Ciências e continua a sustentá-la. 

ONTOLOGIA ESPÍRITA...........................................59 

A Filosofia Espírita mostrando o Ser como o Centro natural de todo o pro-

cesso do conhecimento. O Ser para Pitágoras, Tales, Zenão e Parmênides, no 

Marxismo e neopositivismo: o Ser é sempre em qualquer sistema ou concepção, o 

mistério do Um e do Múltiplo. Na Filosofia Espírita esse mistério se aclara através 

da Revelação e da Cogitação. O Ser, portanto, não é apenas o Espírito, é também 

o perispírito e o corpo vital. O Ser Supremo: Deus. Na Filosofia Espírita o concei-

to do Ser abrange todas as categorias “daquilo que é”, concordando, portanto, com 

o pensamento filosófico antigo e moderno. Mas quando descemos do Ser Supre-

mo para os seres múltiplos que povoam o Universo o problema se torna mais fá-

cil. A realidade ontológica reflete a realidade cósmica. No ser humano essa reali-

dade se apresenta no complexo: Espírito, perispírito e matéria. Entre os dois últi-

mos existe ainda o Fluido Vital. Toda essa complexidade, entretanto, é simples-

mente a expressão pluralista de um monismo fundamental. O Ser humano está no 

ápice da escala evolutiva existencial. Acima dele se abrem as perspectivas de ou-

tra existência, a dos Espíritos que superaram o domínio da matéria e que as religi-

ões chamam anjos, devas, arcanjos e assim por diante. Há uma espécie de seres 

que não figura na ontologia espírita: a dos seres condenados para sempre ou vol-

tados eternamente ao mal. A Escala Espírita que figura em “O Livro dos Espíri-

tos”, a partir do n. 100, oferece-nos um esquema ontológico da evolução do ho-

mem. 
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comuns das Filosofias da Existência  são precisamente os problemas espíritas: o 

Homem como “ser no mundo” (...). O homem parte, como uma flecha, do ventre 

materno para o berço, deste para a vivência do mundo (através da “existência” 

como um projétil) para atingir o seu alvo na morte (...). Sartre define a essência do 

homem como “um suspenso na sua existência” (...). A Filosofia Espírita da Exis-

tência não se limita ao “existir no mundo”, como um fato simplesmente fenomê-

nico (...). A existência espiritual é uma transcendência da existência material, é o 

momento em que a síntese do “em-si” e do “para-si que Sartre considera impossí-

vel, se realiza no “em-si-para-si”, ou seja, na “existência espiritual” que, para os 
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gregos, era divina e os levava a chamar os Espíritos de deuses. (...). Mas o concei-

to de mediunidade ilumina também a existência terrena, dando-lhe uma nova di-

mensão. O “existente” ou “homem no mundo” adquire a condição de “interexis-

tente”, ou “homem no intermúndio”. O “interexistente” não é apenas intuição, 

mas apenas hipótese, ou formulação teórica (...). A “comunicação” é uma catego-

ria filosófica do Espiritismo que tem amplitude cósmica (...).O aguçamento da vi-

são espiritual pelo desenvolvimento mediúnico implica um problema filosófico de 

comportamento (...). Filosofia Espírita da Existência. Síntese do Conhecimento. 
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se enraíza na concepção bíblica (...). Cosmologia Científica (...). Sociologia Espí-

rita. A Sociedade Humana se projeta no infinito e se desdobra em sucessivas es-

truturas espirituais, angélicas, arcangélicas, etc. (...). A palingenesia e a mediuni-

dade (...). Os fins da vida social são os mesmos, no Mundo Espiritual e no Mundo 

corporal: o desenvolvimento das potencialidades do Espírito, a sua realização mo-

ral (...). O Ser, uma vez determinado, é um ego, uma unidade psíquica (...).A soci-

alização é um processo de descentralização psíquica (...). Essa a razão porque a 

caridade é o princípio espírita da vida social: através dela o homem se abre para os 

outros, o egoísmo se transforma em altruísmo (...). 

PARASSOCIOLOGIA. COSMOSSOCIOLOGIA.....76/77 

Parassociologia é a parte da Sociologia Espírita que trata das relações so-

ciais na existência corporal. Cosmossociologia é a parte da Sociologia Espírita 

que trata das relações sociais na existência espiritual. (...). As relações astronáuti-

cas, entretanto, só poderão efetivar-se entre Mundos semelhantes quanto à densi-

dade física de sua constituição. 

COLABORAÇÃO INTEREXISTENCIAL................79  

A Filosofia Existencial dominou o pensamento filosófico mundial e per-

manece como o marco de uma profunda revolução filosófica (...). Vida e Existên-

cia – o Homem é um “pro-jecto” (...) Conceito Espírita do homem (...). Os cons-

trutores da nova cultura (...). Conceito de Existência e Conceito de Solidariedade 

Espiritual entre os espíritos e os homens: “interexistência” (...). Colaboração inte-

rexistencial e as pesquisas mediúnicas (...). A colaboração interexistencial iniciada 

pelo Espiritismo estabeleceu a verdadeira fraternidade espiritual na Terra.  

IMANÊNCIA E TRANSCENDÊNCIA.....................85 

Tanto nos fenômenos subjetivos, quanto nos objetivos, podemos ver niti-

damente a oposição dialética do imanente e do transcendente, que produz a síntese 

fenomênica (...). É natural que ao encarar o problema da ação subjetiva nos fenô-

menos objetivos, apareça logo a reserva e a repulsa ao transcendente. No campo 

filosófico, entretanto, as perspectivas são outras (...). A dualidade imanente-

transcendente que caracteriza os “fenômenos psi” não é propriamente uma carac-

terística destes, mas de todos os fenômenos ou do universal. Tendemos assim para 

a aceitação do “númeno” kantiano e fazemos a eliminação espinosiana do sobre-

natural (tudo é natural) para reconhecermos em tudo apenas a Natureza (...). Na 

realidade palingenésica, o “agora” existencial revela o seu verdadeiro sentido, ou 
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seja, como quer o relativismo crítico, “o presente como síntese do passado e tese 

do futuro”. 

PSI E AS TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS..............87 

Das profecias trágicas de Cassandra, em Tróia, aos augúrios oraculares da 

Grécia e Roma, até às vozes de Joana D’Arc, as intuições de Napoleão e as previ-

sões de Lênin, há toda uma seqüência de fatos paranormais balizando o processo 

histórico (...). As aspirações ideológicas têm o seu momento de deflagrar, que tan-

to pode ser favorável como negativo (...). A sobrevivência do espírito na forma de 

“entidades psicônicas” ou na forma mentalista de Price e outros, esta simples so-

brevivência implica novos e muito mais vastos processos de relação social através 

do tempo. E a hipótese palingenésica, conseqüência lógica da hipótese de Caring-

ton, oferece-nos então a perspectiva de uma continuidade histórica que podemos 

chamar de conseqüente (...). O homem transcende a si mesmo, projeta-se fora das 

suas condições imediatas de vida. As “estruturas psicônicas” vivem e agem inde-

pendentemente de seus antigos organismos físicos (...). A Sociologia do Conhe-

cimento só poderá penetrar além do contexto visível quando levar em considera-

ção a existência das “relações psi” e o fato da sua importância básica para o de-

senvolvimento da cultura. Compreenderemos melhor esse problema quando nos 

lembrarmos da “tese gestáltica” de que não vivemos na realidade concreta, mas 

numa realidade psíquica. 

 

QUARTA PARTE 

DEUS: O EXISTENTE 

DEUS EXISTE?.........................................................93 

A tese da Morte de Deus, oriunda da II Guerra Mundial e inspirada no epi-

sódio do “louco de Nietzche” anuncia a liquidação final do espólio medieval no 

pensamento contemporâneo (...). O Materialismo e o Ateísmo do Renascimento, 

acolitados pelo Ceticismo, o Positivismo e o Pragmatismo, formam o cortejo do 

féretro gigantesco e sombrio, manchado de cinza e sangue, da pavorosa arrogância 

em que se transformou a pregação de humildade, os exemplos de tolerância e 

simplicidade do Messias Crucificado (...). Em meados do Século XX estávamos 

ainda bem próximos das fogueiras da Inquisição (...).Deus como “Existente”, que 

existe na nossa realidade humana, pode ser tocado pelo nosso sensório comum. 

Não necessitamos da “percepção extra-sensorial” para captar sua existência (...). 

Mas Deus como “Existente” é o Pai que Jesus nos apresenta em termos racionais 

(...). Diante desse quadro horripilante, e particularmente dentro dele, nada mais se 

poderia esperar dos crentes e dos teólogos do que a pergunta amarga e geralmente 

irônica: “Deus Existe” Os novos teólogos só encontraram uma explicação possí-

vel: “A Morte de Deus” (...). Ele, o Cristo, assumiria o lugar vazio de Deus em 

termos de emergência. Foi desta situação premente que surgiu a aventura do Cris-

tianismo Ateu (...). O conceito de Deus, formulado pelas religiões e sustentado a 

ferro e fogo, através dos milênios, não pode estar certo. Precisamos examinar esse 

grave problema enquanto não apertam os botões do Juízo Final.  

DEUS: “O EXISTENTE”............................................98 
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A existência de Deus não é mais uma questão teológica, aleatória, mas 

uma exigência científica da coerência do pensamento (...). Kierkegaard, o pai in-

voluntário do Existencialismo, era um teólogo e representou em nosso tempo o 

papel de Pitágoras na Antiguidade, servindo de transição entre o passado teológi-

co e o presente científico da cultura humana (...). Para Sartre, Deus não existe. Pa-

ra Karl Jaspers, Deus é o Ser que buscamos na transcendência vertical. Para Hei-

degger, o que importa na filosofia é o problema do Ser (...). Uma concepção mate-

rialista do Universo implica necessariamente (em termos de necessidade lógica) a 

atribuição de inteligência à matéria (...). Essa é a concepção existencial de Deus, o 

conceito do “Existente Absoluto” (...). A criação do homem à imagem e à seme-

lhança de Deus, segundo o mito bíblico, torna-se compreensível (...).A grande in-

cógnita a cuja decifração ainda não podemos aventurar-nos: “a das origens do seu 

porquê”. Há uma origem de Deus? (...). Estas especulações ingênuas servem ape-

nas para mostrar a nossa impotência e deveria servir, mas não serviu, para de-

monstrar a nossa humildade.  

A EXPERIÊNCIA DE DEUS......................................102 

É necessário que os homens busquem a Deus, que tenham a experiencia de 

Deus. E essa experiência só é possível quando o homem se desliga do mundo para 

ligar-se a Deus através da oração e da meditação (...). Os que ouviram Deus em 

audiência particular não recusaram a pegar em armas para estraçalhar seus irmãos 

considerados como réprobos e infiéis (...).E eis que agora chegamos a um tempo 

de descrença generalizada, de materialismo e ateísmo oficializados, de hipocrisia 

pragmática erigida em sustentáculo das religiões fracassadas (...). Não seria mais 

certo tentarmos a revisão dos conceitos religiosos que nos deram a herança de tan-

tos fracassos e tão espantosa expansão do materialismo e do ateísmo no mundo? 

(...)São esses e outros muitos problemas acumulados nos erros milenares dos teó-

logos que levam o homem contemporâneo à descrença e ao materialismo, ao ate-

ísmo e ao niilismo. São todos esses erros que colocam as religiões em crise e as 

levarão à morte sem ressurreição (...). Moisés supunha ter ouvido o próprio Deus 

no Sinai, mas o Apóstolo Paulo explicou que Deus lhe falara através de mensagei-

ros, que são anjos (...).Se Deus é o Absoluto e nós somos relativos, a humildade 

não nos aconselha a ter mais cautela em nossas relações pessoais com a Divinda-

de? São muitos os casos de perturbações mentais, de obsessões perigosas, de la-

mentáveis desequilíbrios psíquicos decorrentes de exageradas pretensões das cria-

turas humanas no campo das práticas religiosas (...).O dogma religioso é de fé, 

princípio de fé que não pode ser contraditado, pois provém da Revelação de Deus. 

O dogma filosófico é racional, dogma de razão, ou seja, princípio de uma doutrina 

racionalmente estruturada (...).No Espiritismo, como em todas as doutrinas filosó-

ficas, existem dogmas de razão, como o da existência de Deus, o da reencarnação, 

o da comunicabilidade dos espíritos após a morte.  

 

QUINTA PARTE 

A MORAL. A EDUCAÇÃO. A CULTURA 

ESPÍRITA. A EDUCAÇÃO EVANGÉLICA 

O CONTROLE ÉTICO DA MORAL.........................108 
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O conjunto sincrônico ético-moral constitui a consciência. A maioria dos 

homens, pertencente à categoria do homo faber ou homem prático, subordina-se à 

moral. A minoria intelectual, que forma a categoria do homo sapiens ou dos ho-

mens do saber, forma a elite consciente da sociedade, contrabalançada na estrutura 

social pela sub-elite prática, ligada ao plano das atividades práticas ou profissio-

nais (...).A rejeição violenta e sincrônica da Ciência, da Religião e da Filosofia 

dos fins do século passado ao Espiritismo, com a cobertura da imprensa e de todas 

as instituições culturais da época, negou qualquer atenção ao trabalho de Kardec e 

reduziu o movimento doutrinário a pequenos e esparsos grupos de investigadores 

anônimos, desprovidos de condições científicas, salvo alguns nomes que foram 

impiedosamente anatematizados como traidores da Ciência e estimuladores de su-

perstições populares (...) Se o controle ético da moral funcionar como deve, ten-

tando vencer os preconceitos e a ignorância ilustrada que ainda mantém o seu cer-

co à expansão e desenvolvimento da Ciência Espírita, ela ajudará os céticos, mate-

rialistas, empiristas e pragmatistas da atualidade a vencerem a alergia ao futuro de 

que fala Remy Chauvin, para o conhecimento urgentemente necessário da verdade 

espírita nestas vésperas da Era Cósmica (...).O espírita que quiser dar um pio nas 

polêmicas atuais deve primeiro mergulhar no estudo da doutrina em profundidade, 

mesmo que disponha dos mais importantes títulos universitários ou esteja coloca-

do nas mais altas posições sociais. Os analfabetos ilustres são em regra mais anal-

fabetos que os outros (...).A moral espírita é objetiva, exige a verdade da prova, 

põe de molho as revelações fabulosas, não admite a mentira, a hipocrisia, a falsi-

dade nas relações sociais. A verdade é a sua essência, pois é a verdade a moral le-

gítima, que não contradiz a realidade nem transforma o amor em crime e as exi-

gências vitais em vergonha e pecado. Por isso mesmo, o pecado não pertence à 

sua terminologia. 

O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO................................112 

A ignorância doutrinária e pedagógica da maioria absoluta dos professores 

espíritas chegou ao cúmulo da contestação por vários deles da possibilidade de e-

laboração de um sistema pedagógico espírita (...).Com o advento da Parapsicolo-

gia e da Astronáutica a renovação pedagógica de tipo espírita se impõe como ne-

cessidade mundial. A percepção extra-sensorial é de importância básica para as 

viagens siderais e o problema da reencarnação modifica profundamente a concep-

ção do educando (...).A Pedagogia Espírita já conta, na Pedagogia moderna, com 

importantes contribuições de pedagogos avançados, como René Hubert, na Fran-

ça, Kerchensteiner, na Alemanha, Maria Montessori e seus atuais seguidores, na 

Itália e em todo o mundo (...).Para a Pedagogia Espírita o educando é um reencar-

nado que necessita de ensino adequado à sua condição de portador de experiências 

vividas em encarnação anterior. As novas gerações de educandos devem preparar-

se para um novo mundo, onde os fenômenos mediúnicos serão indispensáveis à 

própria vida prática. A telepatia, a precognição e a retrocognição, a clarividência 

ou visão à distância são faculdades novas que o homem de amanhã terá de usar 

nas viagens espaciais e aqui mesmo na Terra (...).A Educação Espírita se torna 

uma exigência da Civilização do Espírito que já está surgindo nesta fase de transi-

ção. Se os espíritas não compreenderem isso serão substituídos por trabalhadores 

da última hora, como aconteceu aos israelitas do tempo de Jesus, que continuam 

ainda hoje encravados no passado. 

CULTURA ESPÍRITA................................................113 



 14 

A Cultura Espírita, como observou Humberto Mariotti, filósofo e poeta es-

pírita argentino, é uma realidade bibliográfica, edificada no plano das pesquisas e 

dos estudos. Socialmente se reduzia a uma parte mínima do movimento espírita 

mundial, pois a maioria dos espíritas a desconhece (...)."A finalidade da Educação 

— escreveu Hubert — é instalar na Terra, pela solidariedade de consciências, a 

República dos Espíritos". Essa foi a proclamação da Nova Era, feita na França de 

Kardec, na Paris da sua batalha pelo Espiritismo (...).Para o homem-espírita cons-

truir a Civilização do Espírito é necessário que a viva em si mesmo, na sua cons-

ciência e na sua carne, pois é nesta que a relação da consciência com o mundo se 

realiza. É disto que os espíritas precisam tomar consciência com urgência. Ou a-

cordam para a gravidade do problema ou serão esmagados pelo avanço irrefreável 

dos acontecimentos no tempo (...).O exemplo da França é uma advertência aos 

brasileiros. A hipnose materialista absorveu os franceses no imediato e o Espiri-

tismo quase se apagou de todo nos campos arroteados por Kardec, Denis, Flama-

rion, Delanne e tantos outros (...).É necessário que se diga tudo isso, que se escre-

va e semeie essa verdade dolorosa, para que toque os corações, na esperança de 

uma reação que talvez não se verifique, mas que pelo menos se tenta despertar. Na 

hora decisiva da colheita, as geadas da indiferença e as parasitas do comodismo 

ameaçam as mínimas esperanças de antigos e cansados lavradores. Apesar disso, 

os que ainda resistem não podem abandonar os seus postos. É necessário lutar, 

pois o pouco que se possa salvar poderá ser a garantia de melhores dias.  

EDUCAÇÃO EVANGÉLICA.....................................117 

O Resultado dos Erros Religiosos.. Fim de um ciclo evolutivo. Urge Re-

formar. Necessidade da Educação Pura e Simples. Formação da Mentalidade Cris-

tã. Aos Trabalhadores da Verdade. A Fenomenologia Espírita. A Psicologia e a 

“Mens Sana”. O Progresso Anímico. A Trajetória das Almas A Realidade do Fu-

turo. 

SEXTA PARTE 

SINAIS DOS TEMPOS – A GERAÇÃO NOVA 

ALLAN KARDEC 

SINAIS DOS TEMPOS...............................................122 

Tudo na criação é harmonia; tudo revela uma previdência que não se des-

mente, nem nas menores, nem nas maiores coisas (...). O progresso da Humanida-

de se cumpre, pois, em virtude de uma lei. Ora, como todas as leis da Natureza 

são obra eterna da sabedoria e da presciência divinas, tudo o que é efeito dessas 

leis resulta da vontade de Deus, não de uma vontade acidental e caprichosa, mas 

de uma vontade imutável (...). Já não é somente de desenvolver a inteligência o de 

que os homens necessitam, mas de elevar o sentimento e, para isso, faz-se preciso 

destruir tudo o que superexcite neles o egoísmo e o orgulho (...). A geração futura, 

desembaraçada das escórias do velho mundo e formada de elementos mais depu-

rados, se achará possuída de idéias e de sentimentos muito diversos dos da gera-

ção presente, que se vai a passo de gigante (...). É, pois, da luta das idéias que sur-

girão os graves acontecimentos preditos e não de cataclismos ou catástrofes pura-

mente materiais (...). Extrato de duas comunicações dadas na Sociedade de Paris e 

publicadas na Revue Spirite de outubro de 1868, pág. 313. São corolários das de 

Galileu, reproduzidas no capítulo VI, e complementares do capítulo IX, sobre as 
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revoluções do globo (...). Do que precede resulta que, em conseqüência do movi-

mento de translação que executam no espaço, os corpos celestes exercem, uns so-

bre os outros, maior ou menor influência, conforme a proximidade em que se a-

chem entre si e as suas respectivas posições (...). A previsão dos movimentos pro-

gressivos da Humanidade nada apresenta de surpreendente, quando feita por seres 

desmaterializados, que vêem o fim a que tendem todas as coisas, tendo alguns de-

les conhecimento direto do pensamento de Deus. A Humanidade é um ser coletivo 

em quem se operam as mesmas revoluções morais por que passa todo ser indivi-

dual (...). Àquele que viva bastante para abranger com a vista as duas vertentes da 

nova fase, parecerá que um mundo novo surgiu das ruínas do antigo (...). É a um 

desses períodos de transformação, ou, se o preferirem, de crescimento moral, que 

ora chega a Humanidade. E é no momento em que ela se encontra muito apertada 

na esfera material, em que transbordante se encontra de vida intelectual, em que o 

sentimento da espiritualidade lhe desabrocha no seio, que homens que se dizem fi-

lósofos pretendem encher o vazio com as doutrinas do nadismo e do materialis-

mo! (...). Quem quer que haja meditado sobre o Espiritismo e suas conseqüências 

e não o circunscreva à produção de alguns fenômenos terá compreendido que ele 

abre à Humanidade uma estrada nova e lhe desvenda os horizontes do infinito. 

(...). Essa a fé que o Espiritismo faculta e que doravante será o eixo em torno do 

qual girará o gênero humano, quaisquer que sejam os cultos e as crenças particula-

res. (...). Somente o progresso moral pode assegurar aos homens a felicidade na 

Terra, refreando as paixões más; somente esse progresso pode fazer que entre os 

homens reinem a concórdia, a paz, a fraternidade. (...). A geração que desaparece 

levará consigo seus erros e prejuízos; a geração que surge, retemperada em fonte 

mais pura, imbuída de idéias mais sãs, imprimirá ao mundo ascensional movimen-

to, no sentido do progresso moral que assinalará a nova fase da evolução humana. 

(...). A nova geração marchará, pois, para a realização de todas as idéias humanitá-

rias compatíveis com o grau de adiantamento a que houver chegado. Avançando 

para o mesmo alvo e realizando seus objetivos, o Espiritismo se encontrará com 

ela no mesmo terreno. 

A GERAÇÃO NOVA. ...............................................132 

Para que na Terra sejam felizes os homens, preciso é que somente a povo-

em Espíritos bons, encarnados e desencarnados, que somente ao bem se dedi-

quem. (...). A Terra, no dizer dos Espíritos, não terá de transformar-se por meio de 

um cataclismo que aniquile de súbito uma geração. A atual desaparecerá gradual-

mente e a nova lhe sucederá do mesmo modo, sem que haja mudança alguma na 

ordem natural das coisas. (...). Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a no-

va geração se distingue por inteligência e razão geralmente precoces, juntas ao 

sentimento inato do bem e a crenças espiritualistas, o que constitui sinal indubitá-

vel de certo grau de adiantamento anterior. (...). É muito simples o modo por que 

se opera a transformação, sendo, como se vê, todo ele de ordem moral, sem se a-

fastar em nada das leis da Natureza. (...). Por estarem muitos, apesar de suas im-

perfeições, maduros para a transformação, é que muitos partem, a fim de apenas 

se retemperarem em fonte mais pura. A regeneração da Humanidade não exige, 

absolutamente, a renovação integral dos Espíritos: basta uma modificação em suas 

disposições morais. (...).A regeneração da Humanidade, portanto, não exige abso-

lutamente a renovação integral dos Espíritos: basta uma modificação em suas dis-

posições morais. Os flagelos destruidores apenas destroem corpos, não atingem o 

Espírito; ativam o movimento de vaivém entre o mundo corporal e o mundo espi-
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ritual e, por conseguinte, o movimento progressivo dos Espíritos encarnados e de-

sencarnados. (...).Opera-se presentemente um desses movimentos gerais, destina-

dos a realizar uma remodelação da Humanidade. 

BIBLIOGRAFIA.......................................................136 

(Foto e Dados biográficos do autor).............................137 

(Face externa da Capa Traseira)...................................,138 

* 
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PRIMEIRA PARTE 

FILOSOFIA EXISTENCIALISTA 

PRINCIPAIS ESCOLAS 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

ANTECEDENTES 

Crítica ao Racionalismo 

Sören Kierkegaard (1813-1855). Friedrich Nietzche (1844-1900). Mar-

tin Heidegger (1889-1976). 

Kierkegaard: só a subjetividade é verdade, o seu elemento é a interiorida-

de, que é a maior verdade para um existente. Ele recusa todo o projeto da filosofia 

moderna. Anti-hegeliano, para ele o saber não é um bem absoluto e, por isso, não 

procura a verdade, mas um centro para sua própria vida. Torna-se o pensador da 

subjetividade.  

Em nome da verdade subjetiva deve-se recusar tanto o pensamento quanto 

a linguagem que, enquanto sistemas, são fechados, passados, petrificados.  

Nietzche: para ele, o Conhecimento não passa de uma interpretação, de 

uma atribuição de sentidos, sem jamais ser uma explicação da realidade. Altera o 

papel da filosofia. O homem imaginou que, através da linguagem, podia possuir o 

conhecimento do mundo. Por essa razão, “o discurso metafísico apresenta-se co-

mo discurso do absoluto, do incondicionado, da presença sem temporalidade; uti-

liza, sem as declarar, metáforas que converteu em conceitos e em categorias”. 

Ele propõe, como método de decifração, a genealogia, que consiste em co-

locar em relevo os diferentes processos de instituição de um texto, mostrando as 

lacunas, os espaços em branco mais significativos, o que não foi dito ou foi recal-

cado e que permitiu erigir determinados conceitos em verdades absolutas e eter-

nas. Mostra, ainda, as origens extra-racionais da razão. Para ele, o conhecimento é 

resultado de uma luta, de um compromisso entre instintos. O conhecimento apro-

xima-se do objeto, mas não se identifica a ele, conserva-o à distância, diferencian-

do-se dele e podendo até destruí-lo.  

A fenomenologia. 

Seu postulado básico é a noção de intencionalidade, pela qual é tentada a 

superação das tendências racionalistas e empiristas surgidas no século XVII. Com 

o conceito de intencionalidade, a fenomenologia se contrapõe à filosofia positivis-

ta do século XIX, presa demais à visão objetiva do mundo. À crença na possibili-

dade de um conhecimento científico cada vez mais neutro, mais despojado de sub-

jetividade, mais distante do homem, a fenomenologia contrapõe a retomada da 

“humanização” da ciência, estabelecendo uma nova relação entre sujeito e objeto, 

homem e mundo, considerados pólos inseparáveis.  

A fenomenologia surgiu no final do século XIX, com Franz Brentano, cu-

jas principais idéias foram desenvolvidas por Edmund Husserl (1859-1938). Ou-

tros representantes foram: Heidegger, Max Scheler, Hartmann, Binswanger, De 

Waelhens, Ricoeur, Merleau-Ponty, Jaspers, Sartre. 
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Se examinarmos o próprio conceito de fenômeno, que em grego significa 

“o que aparece”, podemos compreender melhor que a fenomenologia aborda os 

objetos do conhecimento tais como aparecem, isto é, como se apresentam à cons-

ciência.  

Isso significa que deve ser desconsiderada toda indagação a respeito de 

uma realidade em-si, separada da relação com o sujeito que a conhece. Não há um 

puro ser “escondido” atrás das aparências ou do fenômeno: a consciência desvela 

progressivamente o objeto por meio de seguidos perfis, de perspectivas as mais 

variadas.  

A consciência é doadora de sentido, fonte de significado para o mundo. 

Conhecer é um processo que não acaba nunca, é uma exploração exaustiva do 

mundo.  

A fenomenologia é uma filosofia da vivência. Tem como preocupação cen-

tral a descrição da realidade, colocando como ponto de partida de sua reflexão o 

próprio homem. 

A fenomenologia, como Nietzche, critica a filosofia tradicional por desen-

volver uma metafísica cuja noção de ser é vazia e abstrata, voltada para a explica-

ção. Ao contrário, a fenomenologia tem como preocupação central a descrição da 

realidade, colocando como ponto de partida de sua reflexão o próprio homem, 

num esforço de encontrar o que realmente é dado na experiência, e descrevendo 

“o que se passa” efetivamente do ponto de vista daquele que vive uma determina-

da situação concreta. Nesse sentido, a fenomenologia é uma filosofia da vivência. 

Heidegger (1889-1976) faz também a crítica do pensamento analítico que 

procede por decomposição, enumeração e categorização dos objetos, fragmentan-

do-os. Para recuperar a integridade e a compreensão do Ser, propõe uma relação 

poética, extra-racional, até mesmo irracional. 

* 

Edmund Husserl - 1859-1938 

Crítica ao positivismo: a fenomenologia. 

A fenomenologia, caminhando para um Humanismo, é a filosofia e o mé-

todo que têm como precursor Franz Brentano (final do séc. XIX). Mas foi Ed-

mund Husserl (1859-1938) quem formulou as principais linhas dessa nova abor-

dagem do real, abrindo o caminho para filósofos como Heidegger, Jaspers, Sartre, 

Merleau-Ponty. 

Tornava-se urgente repensar os fundamentos e a racionalidade dessas dis-

ciplinas e mostrar que tanto a filosofia como as ciências humanas são viáveis. A 

proposta é o recomeço radical na ordem do saber. 

A fenomenologia propõe a superação da dicotomia, afirmando que toda 

consciência é intencional, o que significa que não há pura consciência, separada 

do mundo, mas toda consciência tende para o mundo. Da mesma forma, não há 

objeto em si, independente da consciência que o percebe. Portanto, o objeto é um 

fenômeno, ou seja, etimologicamente, “algo que aparece” para uma consciência. 

Segundo Husserl, “a palavra intencionalidade não significa outra coisa senão esta 

particularidade fundamental da consciência de ser a consciência de alguma coi-

sa”. 
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Portanto, a primeira oposição que a fenomenologia faz ao positivismo é 

que não há fatos com a objetividade pretendida, pois não percebemos o mundo 

como um dado bruto, desprovido de significados; o mundo que percebo é um 

mundo para mim. Daí a importância dada ao sentido, à rede de significações que 

envolvem os objetos percebidos: a consciência “vive” imediatamente como doa-

dora de sentido. 

À relação mecânica E – R (estímulo-reação), estabelecida pelo comporta-

mentalismo, a fenomenologia contrapõe a oposição existente entre o sinal e o 

símbolo. Enquanto o sinal faz parte do mundo físico do ser, o símbolo é parte do 

mundo humano do sentido.  

* 
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O EXISTENCIALISMO 

Essência e existência. Transcendência. “A existência precede a essên-

cia”. Eis a frase fundamental do existencialismo.  

Martin Heidegger (1889-1976). 

Entre as possibilidades, o homem vislumbra uma, privilegiada e inexorá-

vel: a morte. O “ser-aí” é um “ser-para-a-morte”. 

Se o homem é lançado no mundo de maneira passiva, pode tomar a inicia-

tiva de descobrir o sentido da existência e orientar suas ações em direções as mais 

diversas. A isso se chama transcendência. No processo, o homem descobre a tem-

poralidade, pois, ao tentar compreender o seu ser, dá sentido ao passado e projeta 

o futuro. Ao superar a facticidade, atinge um estágio superior, que é a Existenz, a 

pura existência do Dasein. 

Discípulo de Husserl, na obra Ser e Tempo usa o método fenomenológico 

para discutir e elaborar uma teoria do Ser. Para tal, Heidegger parte da análise do 

ser do homem, que ele denomina Dasein. Esta expressão alemã significa justa-

mente “o ser-aí”, ou seja, o homem é um ser-no-mundo. Retomando a noção de 

intencionalidade, o ser humano não é uma consciência separada do mundo: ser é 

“estourar”, “eclodir” no mundo. O “ser-aí” não é a consciência separada do mun-

do, mas está numa situação dada, toma conhecimento do mundo que ele próprio 

não criou e ao qual se acha submetido num primeiro instante. A isso chamamos 

facticidade. Assim, além da herança biológica, o homem recebe a herança cultural 

que depende do tempo e do lugar em que nasceu. 

A partir do “ser-aí”, Heidegger demonstra a especificidade do ser do ho-

mem, que é a existência.  

Tal passagem, porém, não é feita sem dificuldade, pois o homem, mergu-

lhado na facticidade, tende a recusar seu próprio ser, cujo sentido se anuncia, mas 

ainda se acha oculto. A angústia retira o homem do cotidiano e o reconduz ao en-

contro de si mesmo. A angústia surge da tensão entre o que o homem é e aquilo 

que virá a ser, como dono do seu próprio destino. 

Do sentido que o homem imprime à sua ação, decorre a autenticidade ou a 

inautenticidade da sua vida. O homem inautêntico é o que se degrada vivendo de 

acordo com verdades e normas dadas; a despersonalização o faz mergulhar no a-

nonimato, que anula qualquer originalidade. É o que Heidegger chama “mundo do 

man” (em alemão, man significa “se”) e que designa a impessoalidade: come-se, 

bebe-se, vive-se, como todos comem, bebem, vivem. Ao contrário, o homem au-

têntico é aquele que se projeta no tempo, sempre em direção ao futuro. A existên-

cia é o lançar-se contínuo às possibilidades sempre renovadas. 

Jean Paul Sartre (1905-1980) e o existencialismo.  

Sartre sofre influências de Husserl, Heidegger, Jaspers e Max Scheler, 

chegando até as obras de Kierkegaard (1813-1855), filósofo dinamarquês que se 

lançou contra a filosofia especulativa, opondo-lhe a filosofia existencial. Na nova 

atitude, o filósofo de “carne e osso” se inclui a si mesmo no pensar, que até então 

se propunha objetivo e distanciado do vivido. 

Jean-Paul Sartre (1905-1980) escreveu O Ser e o Nada, sua principal obra 

filosófica, em 1943. Mas em 1938 já havia publicado o romance A náusea. Seu 
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pensamento é muito conhecido e gerou, inclusive, uma “moda existencialista”, 

também pelo fato de ele ter se tornado famoso romancista e teatrólogo. 

Sua produção intelectual foi fortemente marcada pela Segunda Guerra 

Mundial e pela ocupação nazista da França. Podemos dizer que há um Sartre de 

antes da guerra e outro do pós-guerra, tal o impacto da Resistência Francesa sobre 

sua concepção política de engajamento. Engajamento significa a necessidade de o 

pensador estar voltado para a análise da situação concreta em que vive, tornando-

se solidário nos acontecimentos sociais e políticos de seu tempo. Pelo engajamen-

to, a liberdade deixa de ser apenas imaginária e passa a estar situada e comprome-

tida na ação. Assim, ao escrever a peça de teatro As moscas, que versa sobre o mi-

to grego de Orestes e Electra, Sartre na verdade faz uma alegoria da ocupação a-

lemã em Paris. Com essa obra, inaugura o chamado “teatro de situação”. 

Ao lado de Simone de Beauvoir, também filósofa existencialista e sua 

companheira de toda a vida, Sartre participou da vida política não só da França, 

mas mundial. Apesar de marxista, nunca deixou de criticar o autoritarismo, sobre-

tudo quando as forças soviéticas invadiram a Tchecoslováquia. Saía à rua em pro-

testos e, com a imunidade que lhe conferia a sua figura de cidadão do mundo, 

vendia nas esquinas La Cause du Peuple (A Causa do Povo) jornal maoísta, sem 

que ninguém ousasse prendê-lo. 

Sartre pertence à ala dos filósofos existencialistas ateus, entre os quais se 

inclui Merleau-Ponty; na ala cristã, está Gabriel Marcel. 

Essência e existência. “A existência precede a essência”. Eis a frase fun-

damental do existencialismo.  

Para melhor compreender o significado dela, é preciso rever o que quer di-

zer essência. A essência é o que faz com que uma coisa seja o que é, e não outra 

coisa. Por exemplo, a essência de uma mesa é o ser mesmo da mesa, aquilo que 

faz com que ela seja mesa e não cadeira. Não importa que a mesa seja de madeira, 

fórmica ou vidro, que seja grande ou pequena: importa que tenha as características 

que nos permitam usá-la como mesa. 

No famoso texto O existencialismo é um humanismo, Sartre usa como e-

xemplo um objeto fabricado qualquer, como um livro ou uma espátula de cortar 

papel. Quando um fabricante faz alguma coisa, tem antes em mente o ser do obje-

to que será fabricado. Da mesma forma, uma pessoa que crê em Deus, supõe que 

ele seja o artífice superior que criou o homem segundo um modelo, tal qual o arte-

são faz qualquer objeto. Daí deriva a noção de que o homem teria uma natureza 

humana, encontrada igualmente em todos os homens. Portanto, segundo essa con-

cepção, a essência do homem precede a existência. 

Não é essa, no entanto, a posição de Sartre, que não identifica a fabricação 

de coisas ao fazer-se do homem. E, sendo ateu, não aceita a concepção de criação 

divina a partir de um modelo. Por isso especifica que, ao contrário das coisas e a-

nimais, no homem a existência precede a essência, e isso “significa que o homem 

primeiramente existe, se descobre, surge no mundo; e que só depois se define. O 

homem, tal como o concebe o existencialista, se não é definível, é porque primei-

ramente não é nada. Só depois será alguma coisa e tal como a si próprio se fizer. 

Assim, não há natureza humana, visto que não há Deus para a conceber. O homem 

é, não apenas como ele se concebe, mas como ele quer que seja, como ele se con-

cebe depois da existência, como ele se deseja após este impulso para a existência; 
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o homem não é mais que o que ele faz. Tal é o primeiro princípio do existencia-

lismo”. 

A liberdade e a angústia. 

Qual é a diferença entre o homem e as coisas? É que o homem é livre. O 

homem nada mais é do que o seu projeto. A palavra pro-jeto significa, etimologi-

camente, “ser lançado adiante”, assim como o sufixo ex da palavra existir signifi-

ca “fora”. Irremediavelmente “condenado a ser livre”. Se o homem é livre, é con-

sequentemente responsável por tudo aquilo que escolhe e faz. A liberdade só pos-

sui significado na ação, na capacidade do homem de operar modificações no real. 

Ora, só o homem existe (ex-siste) porque o existir do homem é um “para-

si”, ou seja, sendo consciente, o homem é um “ser-para-si” pois a consciência é 

auto-reflexiva, pensa sobre si mesma, é capaz de pôr-se “fora” de si. Portanto, a 

consciência do homem o distingue das coisas e dos animais, que são “em-si”, ou 

seja, como não são conscientes de si, também não são capazes de se colocar “do 

lado de fora” para se auto-examinarem. 

O que acontece ao homem quando se percebe “para-si”, aberto à possibili-

dade de construir ele próprio a sua existência? Descobre que, não havendo essên-

cia ou modelo para lhe orientar o caminho, seu futuro se encontra disponível e a-

berto, estando, portanto, irremediavelmente “condenado a ser livre”. É o próprio 

Sartre que cita a frase de Dostoievski em Os irmãos Karamazov: “Se Deus não 

existe, então tudo é permitido”, para relembrar que os valores não são dados nem 

por Deus nem pela tradição: só ao próprio homem cabe inventá-los. 

Se o homem é livre, é consequentemente responsável por tudo aquilo que 

escolhe e faz. A liberdade só possui significado na ação, na capacidade do homem 

de operar modificações no real. 

A má-fé.  

O homem que recusa a si mesmo aquilo que fundamentalmente o caracte-

riza como homem, ou seja, a liberdade, torna-se “safado”, “sujo” salaud, pois nes-

se processo recusa a dimensão do “para-si” e torna-se “em-si”, semelhante às coi-

sas. Perde a transcendência e reduz-se à facticidade. 

O homem não é “em-si”, ele é “para-si”, que a rigor não é nada, pois se a 

consciência não tem conteúdo, não é coisa alguma. Mas esse vazio é justamente a 

liberdade fundamental do “para-si”, que, movendo-se através das possibilidades, 

poderá criar-lhe um conteúdo. 

Eis que o homem, ao experimentar a liberdade, e ao sentir-se como um va-

zio, vive a angústia da escolha. Muitas pessoas não suportam essa angústia, fogem 

dela, aninhando-se na má-fé. A má-fé é a atitude característica do homem que fin-

ge escolher, sem na verdade escolher. Imagina que seu destino está traçado, que 

os valores são dados; aceitando as verdades exteriores, “mente” para si mesmo, 

simulando ser ele próprio o autor dos seus próprios atos já que aceitou sem críti-

cas os valores dados. Não se trata propriamente de uma mentira, pois esta supõe 

os outros para quem mentimos, enquanto a má-fé se caracteriza pelo fato de o in-

divíduo dissimular para si mesmo com o objetivo de evitar fazer uma escolha da 

qual possa se responsabilizar. 

O homem que recusa a si mesmo aquilo que fundamentalmente o caracte-

riza como homem, ou seja, a liberdade, torna-se “safado”, “sujo” salaud), pois 
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nesse processo recusa a dimensão do “para-si” e torna-se “em-si”, semelhante às 

coisas. Perde a transcendência e reduz-se à facticidade. 

Sartre chama tal comportamento de espírito de seriedade. O homem sério 

é aquele que recusa a liberdade para viver o conformismo e a “respeitabilidade” 

da ordem estabelecida da tradição. Esse processo é exemplificado no conto A in-

fância de um chefe. 

A fim de ilustrar o comportamento de má-fé, Sartre descreve o garçom cu-

ja função exige que ele aja não como um “ser-para-si”, mas como um “ser-para-

outro”; comporta-se como deve se comportar um garçom, desempenhando o papel 

de garçom, de tal forma que ele se vê com os olhos dos outros. É assim que Sartre 

o descreve em O ser e o nada: “Consideremos esse garçom de café. Tem um ges-

to vivo e apurado, preciso e rápido; dirige-se aos consumidores num passo dema-

siado vivo, inclina-se com demasiado zelo, sua voz e seus olhos experimentam um 

interesse demasiado cheio de solicitude para o pedido do freguês (...). Ele repre-

senta, brinca. Mas representa o quê? Não é preciso observá-lo muito tempo para 

perceber: ele representa ser garçom de café”. 

Outro tipo de má-fé é o da mulher que, estando com um homem, deixa-se 

“seduzir” por ele, dissimulando para si mesma, desde o início, o caráter sexual do 

encontro. 

A responsabilidade.  

“Mas se verdadeiramente a existência precede a essência, o homem é res-

ponsável por aquilo que é. Assim, o primeiro esforço do existencialismo é o de 

pôr todo o homem no domínio do que ele é e de lhe atribuir a total responsabilida-

de da sua existência. E, quando dizemos que o homem é responsável por si pró-

prio, não queremos dizer que o homem é responsável pela sua restrita individuali-

dade, mas que é responsável por todos os homens (...)”. 

Tais colocações a respeito do existencialismo poderiam fazer supor que se 

trata de um pensamento que defende o individualismo, em que cada um estaria 

preocupado com a própria liberdade e ação. 

Contra esse mal-entendido, Sartre adverte: “Mas se verdadeiramente a e-

xistência precede a essência, o homem é responsável por aquilo que é. Assim, o 

primeiro esforço do existencialismo é o de pôr todo o homem no domínio do que 

ele é e de lhe atribuir a total responsabilidade da sua existência. E, quando dize-

mos que o homem é responsável por si próprio, não queremos dizer que o homem 

é responsável pela sua restrita individualidade, mas que é responsável por todos os 

homens (...). Com efeito, não há dos nossos atos um sequer que, ao criar o homem 

que desejamos ser, não crie ao mesmo tempo uma imagem do homem como jul-

gamos que deve ser. Escolher ser isto ou aquilo é afirmar ao mesmo tempo o valor 

do que escolhemos, porque nunca podemos escolher o mal, o que escolhemos é 

sempre o bem, e nada pode ser bom para nós sem que o seja para todos. Se a exis-

tência, por outro lado, precede a essência e se quisermos existir, ao mesmo tempo 

que construímos a nossa imagem, esta imagem é válida para todos e para toda a 

nossa época. Assim, a nossa responsabilidade é muito maior do que poderíamos 

supor, porque ela envolve toda a humanidade”. 

O absurdo da morte. Vida: uma “paixão inútil”. 
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Diferentemente de Heidegger, que concebe a morte como aquilo que con-

fere significado à vida, Sartre acha que ela lhe retira qualquer sentido. A morte é a 

“nadificação” dos nossos projetos, ou seja, a certeza de que um nada total nos es-

pera. Por isso, Sartre conclui pelo absurdo da morte e, simultaneamente, da vida, 

que é uma “paixão inútil”: “Se nós temos de morrer, a nossa vida não tem sentido, 

porque os seus problemas não recebem qualquer solução e porque até a significa-

ção dos problemas permanece indeterminada”. 

O conceito de náusea. 

O conceito de náusea, usado no romance de mesmo nome, refere-se jus-

tamente ao sentimento experimentado diante do real, quando se toma consciência 

de que ele é desprovido de razão de ser, absurdo. Roquentin, a personagem prin-

cipal do romance, numa célebre passagem, ao olhar as raízes de um castanheiro, 

tem a impressão de existir à maneira de uma coisa, de um objeto, de estar-aí, co-

mo as coisas são. Tudo lhe surge como pura contingência, gratuitamente, sem sen-

tido. 

Conclusão. Moral da ambigüidade. 

Sartre se coloca nos limites da ambigüidade, pois, se a moral é impossível 

porque o rigor de um princípio leva à sua destruição, a realização do homem, da 

sua liberdade, exige o comportamento moral. 

O existencialismo é uma moral da ação, porque considera que a única coi-

sa que define o homem é o seu ato. Ato livre por excelência, mesmo que o homem 

sempre esteja situado em determinado tempo ou lugar. Não importa o que as cir-

cunstâncias fazem do homem, “mas o que ele faz do que fizerem dele”. 

Vários problemas surgem no pensamento sartriano, desencadeados pela 

consciência capaz de criar valores e, ao mesmo tempo, se responsabilizar por toda 

a humanidade, o que parece gerar uma contradição indissolúvel. 

Sartre sempre prometeu escrever um livro sobre moral, mas não realizou 

seu projeto. Uma tentativa nesse sentido foi levada a efeito por Simone de Beau-

voir no livro Moral da ambigüidade.  

* 
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JEAN-PAUL SARTRE (1905-1980) E O 

EXISTENCIALISMO 

Apreciações de J. Herculano Pires 

(...) O Existencialismo surge em nosso tempo como uma espécie de con-

cepção inteiramente nova, não obstante carregando consigo inegáveis heranças do 

passado recente e do passado remoto, num equilíbrio de contradições que o torna 

o expoente típico do Homem e do momento presentes. É, pois uma nova direção 

do espírito, característica da nossa época. Daí a razão dos sucessos contínuos, não 

tanto da doutrina de Sartre, que permanece pouco conhecida, mas das obras literá-

rias e teatrais de sua autoria e de sua companheira Simone de Beauvoir. 

(...) Os novos tempos se transformam, de possível esperança, em imediato 

desespero. Sartre é às vezes considerado um continuador de Marx, por seu desen-

canto e sua repulsa à sociedade burguesa e a toda a sua estrutura arbitrária. Mas na 

verdade é um negador de Marx, pois nega todo o otimismo do último profeta he-

breu, suprime-lhe os sonhos de um mundo melhor, contradiz-lhe amargamente a 

confiança no Homem, no progresso e no futuro, e acaba negando a própria nature-

za humana. 

(...) Assim, aquilo que para Heidegger era a finalidade do Ser: a morte, 

converte-se em Sartre na inutilidade do Ser ou na sua absurdidade. Não obstante, a 

morte é o fim do Ser, que busca a morte para adquirir consistência, e que nela só 

encontra o Nada, mas um Nada que é realmente nada. “O Homem é uma paixão 

inútil”, diz Sartre. O nirvana de Buda se transforma assim na sua interpretação o-

cidental: o Nada. Não há bem-aventurança possível, há apenas o fracasso, a frus-

tração. 

(...) Toma, enfim, uma atitude positivista e constrói uma metafísica hegeli-

ana, em que vemos o Ser se desenrolar na existência através de um processo dialé-

tico. 

(...) Pouco depois, renunciou ao magistério, entregando-se às atividades de 

escritor e conferencista. Em 45 funda a revista Les Temps Modernes, e conta já 

com um grupo de discípulos que o seguem nas reuniões famosas do Café de Fio-

re, no bairro de Saint-Germain-des-Prés, onde também se agrupam indivíduos ex-

cêntricos, que procuram fazer do Existencialismo uma doutrina da licenciosidade 

e da revolta sem sentido. É dali que partem as deformações populares da doutrina, 

interpretações que muito se assemelham às que foram dadas ao Epicurismo. 

(...) Vemos assim que o Existencialismo, na sua formulação sartreana, que 

é a mais completa e original, apresenta alguns característicos firmemente ligados a 

condições pessoais de seus formuladores. Não é apenas uma filosofia do desespe-

ro, surgida das circunstâncias de um mundo em decomposição. É também uma fi-

losofia do conflito, que nasceu dos conflitos mais profundos dos próprios filóso-

fos, quer em suas relações íntimas, ou auto-relações, quer em suas ligações exteri-

ores. Essa natureza conflitiva tira ao Existencialismo sartreano a possibilidade de 

disputar com o Comunismo, como desejava Sartre, o domínio do mundo contra o 

Cristianismo. 

(...) Beigbeder assinalou que o Existencialismo e o Marxismo têm pontos 

fundamentais em comum, como o interesse exclusivo pelo Mundo e pelo Homem. 

Ambos destronam Deus para coroar a criatura. Mas não nos esqueçamos das di-
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vergências profundas. O Marxismo objetiva construir um mundo novo, com base 

nas leis da vida social, longamente observadas e estudadas através das lutas revo-

lucionárias. O Existencialismo é um cerebralismo, uma construção a priori, que 

não se interessa pelo social, mas pelo individual. 

(...) Apesar de tudo isso, o existencialismo sartreano permanecerá como 

expressão de uma época, e também pela contribuição que oferece para a revisão 

de princípios e valores, sobre os quais conseguiu lançar novas luzes. Canto de cis-

ne da sociedade capitalista, a doutrina de Sartre, paradoxalmente contrária a essa 

mesma sociedade, em seus pronunciamentos, e tão entranhada nela pela sua ab-

surdidade, pelo seu egoísmo e pelo seu hedonismo, nada pode oferecer para um 

futuro em que não crê, senão contribuições na ordem intelectual. Entre o Cristia-

nismo, que oferece perspectivas de salvação no Além, e o Comunismo, que as o-

ferece aqui mesmo, na terra, as massas não iriam preferir, como não preferiram, a 

metafísica de classe do existencialismo sartreano. Aliás, tamanhas são as suas su-

tilezas, que chegamos a pensar que essa doutrina não poderia surgir noutra língua: 

somente a habilidade do francês poderia permitir uma construção dessa ordem. 

A DIALÉTICA DO SER 

(...) O Ser de Hegel existe em si, como Ser lógico ou ideal; manifesta-se na 

Natureza, na objetivação, que é o para si; e volta a si no seu retorno ao absoluto, à 

pura natureza espiritual. Sartre, como o fizera Marx, adota a técnica de Hegel, mas 

esvaziada de seu conteúdo espiritual. 

(...) Consciência e corpo constituem um todo. Aliás, Sartre declara que a 

consciência “não é mesmo outra coisa senão o corpo”.  

Tentemos tornar tudo isto um pouco mais claro. O em si é um Ser em ple-

nitude. Mas nessa plenitude não há consciência. Então o em si deseja transformar-

se em alguma coisa que tenha consciência. Para isso, ele se transforma no ser hu-

mano, que é o para si, um Ser consciente, ou a própria consciência. Entretanto, ao 

fazer esta passagem, o em si desaparece para si mesmo, uma vez que passa a to-

mar conhecimento das coisas, dos demais em si, pelo processo de relação exterior 

que resulta na sua própria negação, ou seja: Vejo esta pedra, sei que não sou ela, e 

por isso sou. 

A consciência de si, longe de ser plenitude do Ser, como querem os filóso-

fos, é negação do Ser. Por isso, Sartre considera a consciência uma degradação. 

Ela é como “o verme no fruto”. Para nos livrarmos dela, só há um recurso: voltar 

ao em si, ou melhor, transitar para o em si, a fim de nos transformarmos no em si 

para si, entidade que é plena e autônoma, realização completa da dialética do Ser. 

(...) E assim aparece alguma coisa que o Homem é, embora continue a ser 

nada, pois a sua essência, a sua especificidade, aquilo que chamamos de humano, 

é a liberdade. E esta, por sua vez, nada mais é do que a indeterminação. Disso 

provém a angústia do Homem, a sua náusea de existir, que por último é o seu pró-

prio existir. 

(...) A dialética do Ser se completa com uma teoria do conhecimento que, 

como já vimos, está implícita no próprio desenvolvimento inútil do Ser. Para Sar-

tre, só existem fenômenos. O em-si, que poderia ser tomado, quando mal compre-

endido, como uma espécie de númeno kantiano, não é nada disso. Como já vimos, 

ele está no próprio para-si. Não há, pois, nenhuma preocupação com a coisa em 
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si. O conhecimento que temos das coisas é direto, imediato, exato, pois não é mais 

do que o postar-se do para si perante elas. 

(...) Vimos o darma budista às avessas. O Homem se dirige para o nirvana, 

mas este nada mais é do que o próprio Nada. Não o Nada mítico de Buda, onde o 

Ser não se inquieta e não se angustia, porque atingiu a beatitude, mas o Nada trá-

gico de Sartre, em que o Ser encontra a angústia, o desespero, o fracasso e a náu-

sea. O Homem é um circuito de tortura e dor. Não há esperança alguma para ele, 

na terra ou no céu. No trânsito do em si para o para si e na síntese impossível do 

em si para si, ele não é mais do que uma frustração permanente. 

(...) Essa a filosofia do desespero e do absurdo, que surge em nossa época 

como uma forma original e típica do pensamento contemporâneo. Esse o espetá-

culo atordoante que Sartre nos oferece: uma inteligência poderosa construindo no 

vácuo um mundo de estranhas contradições. 

(...) O Homem de Marx e de Comte foi desligado de Deus e do sobrenatu-

ral, mas continuou no Mundo e no natural. O Homem de Sartre é ao mesmo tem-

po desligado de Deus e do Mundo, e só lhe resta cair na angústia, no desespero, na 

náusea.  

UMA MORAL DA AMBIGÜIDADE 

(...) Mas que moral pode oferecer o existencialismo sartreano? Já vimos 

que o Homem é para ele um simples movimento, um projeto, uma coisa em trânsi-

to, e em trânsito para um alvo que nunca poderá atingir. Mas vimos também que o 

Homem é liberdade. Assim sendo, podemos admitir uma moral fundada no valor 

da liberdade, único bem que o Homem sartreano pode desfrutar, em seu trânsito 

inútil pelo Mundo. 

(...) O outro, pois, é sempre uma ameaça e me põe sempre em perigo. 

(...) Sartre se apega a esse princípio e ensina que a liberdade, como bem 

supremo, como a “única fonte de valor”, não pode ser privativa de um eu isolado, 

mas deve existir no plano social, comunicar-se e desdobrar-se, por assim dizer, em 

todos. A liberdade humana não conhece entraves, é absoluta, e o Homem é o úni-

co responsável por si mesmo, por seus atos e por suas escolhas. Deus não existe, 

não influi, não manda: o Homem está só diante do Mundo e pode escolher à von-

tade. 

O REVERSO DA MEDALHA 

(EXISTENCIALISMO CRISTÃO) 

(...) Maurice Merleau-Ponty não é um filósofo da angústia, mas um teórico 

da fenomenologia pura. Nele, o Existencialismo se torna bem mais apto a passar 

por um humanismo, do que em Sartre. Tentou uma conciliação do Existencialis-

mo com o Marxismo, ao qual entretanto jamais aderiu. 

(...) Albert Camus, um dos maiores amigos de Sartre, é considerado o filó-

sofo do absurdo.  

(...) Que dizermos de Georges Bataille, diretor da revista Crítica, poeta, 

amigo de Sartre, ex-cristão fervoroso, que passou a pregar a negação de Deus co-

mo única atitude viril?  
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(...) E assim, por etapas, na área do próprio existencialismo sartreano, en-

contramos os pontos de ligação com o reverso da medalha, ou seja, com a forma 

de existencialismo cristão, oposto ao existencialismo ateu.  

Kierkegaard. 

(...) Já vimos, aliás, que a origem do Existencialismo é protestante. Ele 

começa com Kierkegaard, esse estranho pastor dinamarquês, para quem o Cristia-

nismo autêntico era somente o de Cristo agonizante na cruz. 

Espírito amargo e torturado, Kierkegaard nos mostra, em seus livros, que o 

Existencialismo é antes de tudo uma conseqüência do Cristianismo sombrio da 

Idade Média. Quando analisamos a figura de Kierkegaard e a sua obra, compreen-

demos que o cristianismo atual, ao se defrontar com o existencialismo ateu, se en-

contra na mesma posição do Capitalismo ao enfrentar o Comunismo: em luta com 

o monstro que ele mesmo gerou e criou em suas entranhas. 

Desde os fins do Império Romano, o Cristianismo, sob a forma mística da 

crucificação, da efusão de sangue, do pecado, absorvia todo o trágico espírito gre-

go para misturá-lo com a angústia do judeu subjugado e oferecer essa estranha 

mistura ao mundo em decadência. O remédio amargo, entretanto, prometia cura 

breve e anunciava a redenção do Homem num mundo melhor. Ainda se acreditava 

muito no Reino de Deus na Terra, na volta do Cristo redivivo, e dessa maneira, o 

trágico da nova mensagem se doirava de promessas futuras. 

No correr da Idade Média, vimos acentuarem-se as cores trágicas do Cris-

tianismo, que se afundou num milênio de cilícios e torturas voluntárias de toda a 

espécie, para resgate do pecado. A luta dessa concepção trágica da vida com o a-

legre hedonismo dos gregos e romanos é um dos mais estranhos capítulos da His-

tória, revelando profundezas abismais da alma humana. 

Bastariam as imolações piedosas de hereges nas fogueiras, imolações que 

tinham por fim a salvação do herege, que eram, afinal, atos de pura caridade, para 

nos mostrarem a profundidade desses meandros. Não é de admirar que no século 

XIX um cristão dinamarquês, dotado de estranha sensibilidade, de espantosa cere-

bração, retomasse o trágico dessa terrível impregnação histórica, para levantar no-

vamente o problema da angústia e do desespero. 

Da mesma maneira, não é de admirar que na França do século XX, país da 

mais densa impregnação medieval, e num período de tensão profunda, após duas 

conflagrações mundiais, alguns espíritos de formação cristã se lembrassem de 

proclamar de novo o reinado da angústia e do absurdo. Vítor Hugo, no prefácio de 

Cromwell, já notara a influência do Cristianismo na transformação romântica do 

mundo, transformação que não implicava apenas na introdução do romântico, mas 

também na do trágico, nas concepções humanas. 

Sartre conserva em sua doutrina os resíduos dessa impregnação. O “verme 

no fruto”, que é a doença da consciência, ou a consciência considerada como um 

mal, é ainda o dogma da queda. A salvação como passagem para a síntese do em 

si para si é a promessa do céu, mas a frustração do Homem nesse ponto é a impo-

tência da alma para vencer o pecado. A náusea da existência lembra a repugnância 

dos fanáticos pelas alegrias da vida humana. 

Sartre, que nos oferece o darma budista às avessas, no plano cristão é um 

anacoreta ao reverso. Seu isolamento no para si é uma fuga ao mundo e às suas 
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implicações. Não é à toa que o semelhante lhe aparece como inimigo. Também 

para os anacoretas, o próximo simbolizava, em geral, o Diabo, trazia consigo o 

pecado e as tentações do mundo, ameaçava roubar-lhe a visão da paisagem celes-

te. 

Bataille tem razão, quando, aderindo a Sartre, procura a solução do riso 

selvagem. O ardoroso cristão, o penitente carregado de visões místicas, de trági-

cos signos oferecidos por uma educação de catequese, sente-se viril ao levantar-se 

contra Deus, mas ao mesmo tempo é tomado pelo terror íntimo que deveria levá-

lo à loucura. Como esta não surge, Bataille a elabora intelectualmente, procurando 

a expansão do terror na forma selvagem do riso. Quem sabe se, com uma garga-

lhada impura, capaz de sacudir céus e terras, Deus fugirá para sempre e o deixará 

em paz, ou se revelará de uma vez, para condená-lo e puni-lo?  

(...) Gabriel Marcel, que é um homem dos fins do século passado, pois 

nasceu em 1889, aparece inicialmente como discípulo de Henri Bérgson, de cuja 

doutrina vai extrair a sua própria filosofia do Ser.  

Em 1914, quando explodiu a primeira conflagração mundial, encerrando 

com fumo e sangue a época moderna, Gabriel Marcel já contava 25 anos e publi-

cava a sua primeira peça teatral, intitulada La Grâce. Nessa mesma época, sem ter 

lido Kierkegaard, iniciava o seu Diário Metafísico, no qual revela posições seme-

lhantes às do pensador dinamarquês. Assim, por vias diversas, o Protestantismo e 

o Catolicismo, em locais diversos, a Dinamarca e a França, a herança medieval 

ressurge em dois pensadores isolados dos fins da época moderna, projetando os 

primeiros sinais do Existencialismo. 

No inverno de 1916 para 17, Marcel entrega-se a experiências metapsíqui-

cas, de que Bérgson também participa. Admite a realidade dos fenômenos, mas 

espanta-se com o seu sentido sacrílego.  

Em L’Iconoclaste, peça dramática, escrita nesse período, revela a intensi-

dade do choque sofrido. No Journal de Métaphysique escreverá mais tarde que 

não pode admitir a evocação dos mortos fora do plano divino, ou de intervenção 

divina. Embora admitindo a realidade dos fenômenos, afirma que eles só podem 

realizar-se, sem sacrilégio ou heresia, pela mediação de Deus. E está claro que 

Deus, nesse caso, é um Deus bem definido, que pertence à religião católica e deve 

agir através dos meios litúrgicos. 

Este fato é importante para mostrar-nos a posição fideísta e sectária de Ga-

briel Marcel. Posição, aliás, que ele trazia consigo como uma forma de seu pró-

prio ser, apesar de só haver ingressado no Catolicismo em 1929. Na realidade, 

Marcel era católico desde que começou a pensar. Apenas por motivos circunstan-

ciais, como o agnosticismo paterno e a morte prematura da mãe, o haviam impe-

dido de professar mais cedo a religião a que aspirava. Por isso o consideramos ca-

tólico desde as primeiras anotações do Diário Metafísico. 

Este homem nascido e formado no século passado (XIX), bem antes que as 

angústias contemporâneas invadissem o mundo, forma-se ao lado de Kierkegaard 

para demonstrar a tese de que o Existencialismo não pode ser encarado apenas 

como pensamento atual. Aliás, sua posição fideísta é também uma prova do que 

dissemos acima: o Existencialismo é conseqüência do sentido trágico do cristia-

nismo medieval. 
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Gabriel Marcel se firma como o anti-Sartre, ou seja, a figura máxima do 

existencialismo cristão na França.  

Como Sartre, adota o método fenomenológico e põe em equação os pro-

blemas da relação eu-e-outrem, de existência e essência, de angústia e desespero. 

Seus livros: Homo Viator e Ser e Ter constituem uma dupla resposta cristã ao ate-

ísmo desesperado de O Ser e o Nada, de Sartre. 

No primeiro, proclama que o conceito de pessoa implica transcendência e 

que a sua divisa não é sum, mas sursum. O homem é um projeto, como em Hei-

degger e Sartre, mas destinado à realização e não ao fracasso, pois se projeta na 

direção de Deus.  

No segundo, estuda o problema das relações entre o Ser e o Ter, como o tí-

tulo indica, sustentando que o Ser nem sempre tem o que é e nem sempre é o que 

tem. Ele mesmo é um exemplo disso, pois teve de conquistar aos poucos o que e-

ra, ou seja, o que era antes de ter. 

Marcel descobre uma diferença entre problema e mistério, que é antes de 

ordem teológica do que filosófica: um problema é o que está sempre à nossa fren-

te, por inteiro, e que podemos apreciar de maneira direta, objetiva; um mistério é 

alguma coisa na qual somos envolvidos, ou à qual estamos ligados, e que portanto 

não pode ser visto no exterior, objetivamente. As relações eu-e-outrem aparecem 

como meio de compreensão do Homem, e não de disputa ou hostilidade. Essas re-

lações se passam na forma verbal da segunda pessoa, e Marcel as chama relações-

tu. São de duas espécies: as relações-tu com os homens, que podem objetivar-se, e 

as Relações-Tu com Deus, que não podem objetivar-se, pois se passam no plano 

da fé, e não da razão. Nas relações-tu Marcel descobre dois valores fundamentais, 

que são a fidelidade e a esperança. Mas a esperança é o principal, que substitui 

nesta filosofia cristã o desespero, a angústia e a náusea dos outros sistemas exis-

tenciais. 

Restaria ainda tratarmos do russo Berdiaiev, para quem o absurdo da vida 

só existe fora da iluminação da fé, o que concorda com o pensamento de Camus, 

segundo o qual o desespero existencialista começou com a expulsão de Deus. Ou 

do alemão Karl Jaspers, um dos maiores sistematizadores do Existencialismo, 

que aparece como um discípulo de Kant aplicado à filosofia da existência, ao 

mesmo tempo que sob forte influência neoplatônica. Mas seria um nunca acabar, 

o que mostra ao leitor a riqueza do filão existencialista na filosofia contemporâ-

nea. 

Nosso intuito foi apenas o de centralizar em Sartre, por sua importância no 

pensamento existencial, e, particularmente, por sua originalidade dramática, uma 

possível visão da filosofia contemporânea.  

Como acentua Bochenski, não devemos esquecer-nos de que o Existencia-

lismo trata do Ser em seu nível humano, em seu sentido terreno, e reduz a proble-

mática da Filosofia ao Homem e à Terra, à maneira marxista, mesmo quando es-

capa pela tangente da Metafísica ou pela espiral do Cristianismo. O Ser é encara-

do em face de um problema mais gritante: o da existência.  

Há correntes mais amplas e mais profundas na filosofia contemporânea, 

onde o Ser volta a tomar as proporções que atingira em Espinosa e Hegel, por e-

xemplo, abrangendo a realidade cósmica. 
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Maurice Merleau-Ponty  

Maurice Merleau-Ponty (1908-1961) foi um fenomenologista francês. 

Estudou na École normale supérieure de Paris, graduando-se em filosofia 

em 1931. Lecionou em vários liceus antes da Segunda Guerra, durante a qual ser-

viu como oficial do exército francês. Em 1945 foi nomeado professor de filosofia 

da Universidade de Lyon. Em 1949 foi chamado a lecionar na Universidade de 

Paris. 

Apesar de grandemente influenciado pela obra de Edmund Husserl, Merle-

au-Ponty rejeitou sua teoria do conhecimento intencional, fundamentando sua 

própria teoria no comportamento corporal e na percepção. Sustentava que é neces-

sário considerar o organismo como um todo para se descobrir o que se seguirá a 

um dado conjunto de estímulos. 

Voltando sua atenção para as questões sociais e políticas, Merleau-Ponty 

publicou em 1947 um conjunto de ensaios marxistas – Humanismo e Terror -, a 

mais elaborada defesa do comunismo soviético do final dos anos 1940. 

Contrário ao julgamento do terrorismo soviético, atacou o que considerava 

"hipocrisia ocidental". Porém a guerra da Coréia o desiludiu e o fez romper com 

Sartre, que apoiava os comunistas da Coréia do Norte. 

Em 1955, Merleau-Ponty publicou mais ensaios marxistas, Les Aventures 

de la dialectique ("As Aventuras da Dialética"). Essa coleção, no entanto, indica-

va sua mudança de posição: o marxismo não aparece mais como a última palavra 

na História, mas apenas como uma metodologia heurística. 

Segundo Merleau-Ponty, quando o ser humano se depara com algo que se 

apresenta diante de sua consciência, primeiro o nota e o percebe em total harmo-

nia com sua forma, a partir de sua consciência perceptiva. Após perceber o objeto, 

este entra em sua consciência e passa a ser um fenômeno. 

Com a intenção de percebê-lo, o ser humano ‘intui’ algo sobre ele, imagi-

na-o em toda sua plenitude, e será capaz de descrever o que ele realmente é. Dessa 

forma, o conhecimento do fenômeno é gerado em torno do próprio fenômeno. 

Para Merleau-Ponty, o ser humano é o centro da discussão sobre o conhe-

cimento. O conhecimento nasce e faz-se sensível em sua corporeidade. 

* 
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Neokantismo 

O neokantismo ou neocriticismo é uma corrente filosófica desenvolvida 

principalmente na Alemanha, a partir de meados do século XIX até os anos 1920. 

Preconizou o retorno aos princípios de Immanuel Kant, opondo-se ao idealismo 

objetivo de Hegel, então predominante, e a todo tipo de metafísica, mas também 

se colocava contra o cientificismo positivista e sua visão absoluta da ciência. 

O neokantismo pretendia, portanto, recuperar a atividade filosófica como 

reflexão crítica acerca das condições que tornam válida a atividade cognitiva - 

principalmente a Ciência, mas também os demais campos do conhecimento - da 

Moral à Estética. 

As principais vertentes do neocriticismo alemão foram a Escola de Baden, 

que tendia a enfatizar a lógica e a ciência, e a Escola de Marburgo, que influencia-

ram boa parte da filosofia alemã posterior, particularmente o Historicismo e a Fe-

nomenologia. 

Seus principais representantes são Hermann Cohen, o líder da Escola de 

Marburgo, Paul Natorp e Ernst Cassirer. 

Zurück zu Kant! ("Retorno a Kant!") era a palavra de ordem dessa corrente 

de pensamento, que, no entanto não pretendia um simples retorno mas o aprofun-

damento da filosofia kantiana, em duas linhas: 

 em direção a uma racionalização da religião (Cohen, com referência ao 

judaísmo); 

 em direção a uma Teoria do Conhecimento (Cassirer). 

O século XIX foi marcado pela hegemonia do hegelianismo. Após a morte 

de Hegel, a filosofia caiu em descrédito. A partir dos anos 1850 alguns pretendiam 

mesmo o seu desaparecimento, alegando que não oferecia respostas aos problemas 

sociais, históricos e políticos. 

O retorno a Kant parecia então o único modo possível de pensar a ciência e 

o lugar da razão. Assim, a maioria dos pensadores do fim do século XIX e do iní-

cio do século XX é, em alguma medida, neokantiana. Michel Foucault, autor de 

uma tradução da Antropologia do ponto de vista pragmático de Kant, em uma o-

casião declarou "Somos todos neokantianos". 

Os aspectos éticos do neokantismo freqüentemente o levaram para a órbita 

do socialismo. Os neokantianos tiveram grande influência sobre o marxismo aus-

tríaco (Max Adler) e sobre a social-democracia alemã, através do revisionismo de 

Eduard Bernstein. A Escola Neokantiana teve uma influência duradoura e sua im-

portância foi muito além da Alemanha. Ela cunhou termos como epistemologia e 

sustentou sua preponderância sobre a ontologia. Natorp teve decisiva influência na 

história da Fenomenologia e a ele é creditada, juntamente com Edmund Husserl a 

adoção do vocabulário do idealismo transcendental. O debate entre Cassirer e 

Martin Heidegger sobre a interpretação de Kant levou este último a formular as 

razões pelas quais Kant teria sido um precursor da fenomenologia - embora esta 

idéia seja contestada por Eugen Fisk. 

* 

Heidegger e o neokantismo 
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Algumas obras de Heidegger revestem-se de inspiração kantiana, quer pelo 

método crítico que os rege, quer pelos seus resultados, quer pela escolha dos te-

mas. Regra geral considera-se que as obras anteriores a Ser e Tempo são de teor 

kantiano. Esta fase do seu pensamento constitui para alguns estudiosos o primeiro 

momento da sua filosofia, marcado pela influência de Kant e pela pujança feno-

menológica. Apesar das reservas dos seguidores da sua metodologia, Heidegger 

tende a ser aproximado ao movimento existencialista. Esta fase é aquela que mais 

facilmente se relaciona com este movimento. 

A tese de doutoramento sobre A teoria do juízo no psicologismo (1913), a 

tese de docência acerca d'A doutrina das categorias e do significado em Duns Es-

coto (1916) e o tratado A História do Conceito de Tempo, também conhecido co-

mo Conceito de Tempo em Historiografia (1914), são consensualmente aceitas 

como neokantianas. Estas obras, dentro de uma terminologia e temática próprias 

do Neokantismo, abordam problemas que o extravasam e já não podem ser resol-

vidas nas estritas fronteiras kantianas. 

A facticidade da existência, que viria a fazer parte da terminologia de Ser e 

Tempo, torna impraticável a posição de um sujeito do conhecimento como sujeito 

puro que se supõe na reflexão de tipo transcendental. A consciência implica uma 

temporalidade irredutível ao tempo físico, estritamente métrico ou cronológico. 

Esta temática torna-se o cerne da sua lição inaugural, na Faculdade de Teologia da 

Universidade de Marburgo, A História do Conceito de Tempo. 

* 

Husserl e o neokantismo 

Nos escritos de Husserl, na formulação conhecida até 1920, Heidegger po-

dia encontrar já uma novidade radical relativamente ao Neokantismo. Este privi-

legiava a ciência e aspirava para a Filosofia uma linguagem igualmente rígida e 

estrita. Para Husserl, o ato de cognição resolvia-se na intuição eidética (Ans-

chauung). O ato cognitivo não podia assim ser limitado ao conhecimento científi-

co, pois trata-se de um encontrar as coisas. 

O ir às coisas elas mesmas husserliano ficou conhecido para sempre: trata-

se dum encontro com as coisas em carne e osso. Esta concepção já não entende o 

fenômeno em oposição à coisa em si ou ao númeno, mas como manifestação po-

sitiva da própria essência da coisa, por assim dizer (veja-se a este respeito H. G. 

Gadamer, Die phänomenologische Bewegung em Philosophisce Rundschau 1963, 

pp. 19-20). Esta posição saía da matriz neokantiana e dos limites do transcenden-

talismo. 

* 
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O Movimento Existencialista 

RESUMO 

Nas primeiras décadas do século XX, o mundo estava em crise. A filosofia 

também. O mundo vivia a esperança de um mundo mais livre e mais justo, porém 

a descrença política e a idéia de história como progresso abalava a possibilidade 

da liberdade. As guerras, a revolução sexual, o anseio de liberdade dos povos o-

primidos. Essa força desses fatos históricos foi muito mobilizada. 

A filosofia passa a incorporar as discussões sociais, éticas e existenciais 

desse período. A falta de crença, não fazendo Deus como presença, o homem con-

temporâneo sente toda solidão, percebe que constrói seu próprio destino, isto o 

angustia. Vivencia sentimentos de vazio e desamparo, e parte em busca do sentido 

da Existência; o que marcaria profundamente o movimento Existencialista. 

O Existencialismo surge como uma tomada de posição de alguns pensado-

res (filósofos europeus) frente ao cientificismo que se desenvolvia na época. Mas 

é claro que não se trata de negar a importância da Ciência e nem se opor à meto-

dologia científica. A oposição justamente como o próprio movimento diz é discu-

tir a existência do homem nas relações que ele estabelece no mundo, bem como o 

modo como a Ciência se fundamenta para conhecer este Homem. 

A aplicabilidade dos procedimentos científicos utilizados nas ciências na-

turais reprimem o homem a mesma categoria de outros seres vivos, como animais 

e plantas. Uma vez que ao estudá-los ou através da observação, classificação e ge-

neralização estariam avaliando o homem também dessa maneira. 

Nessa mesma época a área da Psicologia se importava com o modo de ser 

do homem, agregado a duas correntes: 

A Psicanálise. 

O Behaviorismo. 

A primeira se dispunha conhecer o homem valorizando o subjetivismo da 

mente (a psiquê) o inconsciente, os conceitos abstratos, a memória, a inteligência 

e a percepção. O corpo do homem era coisa à parte. 

A segunda se dispunha a conhecer o homem valorizando o racionalismo 

através das relações causais entre S (estímulo) – R (resposta) que se declaravam 

através dos comportamentos frente ao mundo externo e real.  

No meio de toda essa crise surge o Movimento Existencialista que acredita 

que o homem não deve ser observado, destrinchado, revisado como um objeto 

qualquer na cadeia dos seres vivos. 

Este movimento acredita que o homem, por possuir uma natureza singular, 

particular, intransferível e tão diferente dos outros seres vivos, deve ser abordado, 

avaliado e conhecido através de outros métodos (entendido aqui esta palavra, do 

antigo grego META-ÓDOS que significa, o caminho que conduz para ver o que 

simplesmente se mostra, considerando sua experiência vivida). 

O que o Existencialismo contempla, no âmbito das Ciências Humanas. 

O Existencialismo propõe, então, para as Ciências Humanas, encontrar ou-

tros postulados para conhecer o homem, considerando o seu contexto histórico a 
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má realidade e as circunstâncias que o movem para viver no mundo com os “ou-

tros” e a relação que ele fez a partir do seu vivido. 

A proposta desse movimento é de fazer uma reflexão de quais seriam as 

características essenciais do ser humano, para, a partir daí, estabelecer procedi-

mentos metodológicos que alcancem a compreensão da sua experiência vivida, 

questionando sobre o seu existir concreto no mundo e na sua cotidianidade. 

Assim, o Existencialismo declara a importância de se levar em conta ou-

tros aspectos da constituição do homem, além daqueles considerados pela Ciência 

e pelos profissionais da Educação e da Saúde. 

O que devemos considerar em sua contribuição na Psicologia e nas á-

reas afins. 

O homem não é um ser apenas dotado de racionalidade, de inteligência e 

de sensação. 

Ele não é só dotado de realizar associação e de organizar o que se relacio-

na com o seu meio, ou seja, ele não é pura racionalidade. 

Ele também não é pura subjetividade, onde não conhece o seu vivido, não 

basta ter um aparelho psíquico, desconectado do corpo, que é mais que um orga-

nismo. 

O homem tem uma experiência vivida, da qual só ele é autor desta realida-

de, ele constrói os sentidos da sua vida. 

O homem é transcendência, na medida que tem história, que não é linear e 

nem acabada, mas é construída em forma de espiral, pois lembra, associa a partir 

do seu vivido. Ele é capaz de viver um tempo que transcende o cronos, ele é Kai-

rós. 

O homem é percepção totalizante, seu corpo, sua mente, sua alma formam 

uma unidade indivisível, ele não é uma cômoda cheia de gavetas desconectadas, 

muito menos é ignorante por não conhecer a chave de seus segredos; ele apenas 

repousa suas experiências sofridas como um modo de sobreviver ao sofrimento, 

ao esvaziamento; preservando-as num suposto esquecimento. 

O homem percebe, julga, sente, valora, tem hábitos, formas de dizer, e 

manifestações desse dizer que não são atos do momento, mas são expressões la-

tentes que circulam o seu passado que já foi; e um estar por vir. 

A Ciência Natural do modo que é constituída, departamentaliza o homem e 

não alcança o seu vivido. 

O homem é o único ser que vivencia a sua história, e tem liberdade de mu-

dá-la desde que banque as faturas da vida. 

A vivência é a base fundamental na construção do conhecimento do ho-

mem; pois o homem está sempre em relação com os outros; e não somente a sua 

consciência. O homem não tem corpo, ele é um corpo que abarca seu mundo e su-

as significações. 

O homem age, pensa, julga pela intencionalidade; ele visa o seu vivido. 

O homem é homem porque é existente, porque é capaz de vivenciar, expe-

rienciar e transformar seus próprios sentidos de vida. 
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A Psicologia Existencial aparece então como a terceira tendência; como 

uma tendência integradora que propõe olhar para o homem totalizante e não divi-

dido, indicando uma nova concepção de homem e mundo; diferente da concepção 

adotada pela Filosofia Moderna, pela Psicologia Científica, pela Psiquiatria Tradi-

cional e pela Psicanálise. 

Assim o movimento existencialista, surge como um modo de recolocar o 

homem em sua morada original, a sua Existencialidade, questionando até que pon-

to os sistemas teóricos que se propõem a compreender o homem nas relações que 

ele estabelece no mundo, seguem modelos de causa e efeito, onde tendem a expli-

car, a generalizar, a classificar, a rotular, desconsiderando o modo Constitutivo do 

homem de experienciar o vivido. 

Como a experiência vivida é particular, pessoal e intransferível, não cabe 

encaixar o homem em sistemas teóricos que se propõem a vê-lo a partir de uma 

lista de sintomas e comportamentos, quantificações, e mensuração para conhecê-

lo e compreendê-lo. 

O conhecer não é mensurado, nem tanto quantificado; o vivido é descrito 

pelo cotidiano, é relacionado com o contexto de experiência navegando nos tem-

pos do passado, do presente e do futuro que está por vir. 

Desse modo, o movimento Existencialista se propõe a priori, questionar as 

verdades absolutas e paradigmáticas com respeito ao “conhecer do homem”, ques-

tionando. O que de fato constitui o ser do homem? É possível mensurá-lo como 

um animal? Como cobaia ambulante? Ou um aparelho psíquico desprovido do 

contexto da Corporeidade, e da multiplicidade de sentidos existenciais? 

O Existencialismo se propõe a refletir em que bases sustentam o conhecer 

do homem, considerando sua experiência nas várias manifestações de expressar a 

sua existência. O ser é um ser de possibilidades. 

A matriz do conhecimento do homem é a percepção, os órgãos dos senti-

dos se correlacionam; o corpo não é mero organismo, é existencial, o corpo é con-

siderado como resenha do espaço do tempo, do mundo vivido com os outros; ele é 

unificador e é vivido unificado. O corpo é a possibilidade que temos para nos co-

nectarmos com os outros e com o mundo. Neste sentido diz-se que as coisas “se 

pensam” em cada ser, porque não é um pensar intelectual, mas sim um pensar pré-

emocional que abarca uma logicidade, ele é a síntese dos sentidos existenciais que 

vivo e não o que penso. 

O que isto quer dizer? Que os pensadores (filósofos da época) convocaram 

a Psicologia e as Ciências Humanas, a repensar tudo de novo, em dois pontos fun-

damentais: 

Refletir sobre o que constitui o homem. O que ele é? E como ele funciona? 

Articular e pensar numa ciência cujo método possa contemplar a existência 

do homem na sua cotidianidade. 

Os dois pontos convergem em um único. 

Como é este ser – o homem – em sua estrutura ontológica? Qual ou quais 

são os procedimentos que contemplam o existir e os sentidos desse existir? Como 

ter acesso a este ser, tão diferenciado de outros seres vivos? 
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Refletir sobre o ser do homem, discutir e estabelecer uma visão de homem 

e de mundo foi a grande contribuição do método fenomenológico existencial, que 

se propõe assentar-se nos fundamentos da filosofia enquanto um caminho rigoro-

so, pois escolhe pensar e alinhavar o Modo Constitutivo do homem, para descon-

siderar a sua experiência vivida, seu contexto histórico cultural e social. 

A Fenomenologia considera que o homem e todos os outros entes (coisas, 

seres vivos) são uma unidade inseparável, pois só o homem é capaz de existir 

dando significado, manifestando e expressando sua linguagem nas várias formas 

desse dizer, ele expressa a roupa dos dois lados, o direito e o avesso das relações 

que ele atribui na vida. 

Assim sendo, compreender o Existencialismo se faz necessário compreen-

dê-lo como um conjunto de todos os sistemas filosóficos que se ocupam “por em 

questão a existência humana”, buscando analisar o viver concreto do homem a-

profundando-se na análise da sua própria existência, revelando a sua estrutura 

constitutiva. 

O homem é presença, que está em relação com; ele é o único doador de 

sentido, atribuindo significados consigo e com os outros. 

Compreender o ser do homem passa a ser uma tarefa hermenêutica. 

O homem está sempre frente a alternativas diante das quais deve fazer es-

colhas. A escolha traz inquietações, a angústia se faz presente porque o homem 

sabe que não pode tomar duas direções. Diante das alternativas da vida, ele deverá 

eleger uma, e essa eleição comprometerá o seu destino para assumir todos os seus 

entrelaçamentos e desdobramentos frente ao seu projeto existencial. 

* 
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SEGUNDA PARTE 

FILOSOFIA ESPÍRITA 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 

 

Conceito de Filosofia Espírita 

PERFIL DA FILOSOFIA ESPIRITA 

Introdução. Raízes das coordenadas da evolução humana: o tempo e o 

pensamento. 

Uma introdução à Filosofia Espírita exige longa pesquisa de suas raízes 

nas coordenadas da evolução humana: o tempo e o pensamento. A História da Fi-

losofia é um continuum, que nasce da primeira indagação do homem sobre a Na-

tureza e depois sobre a vida e sobre ele mesmo. Da Magia à Religião e desta à Fi-

losofia o pensamento se desenrola numa seqüência ininterrupta de formulações 

pessoais que se encadeiam em processo dialético. Não existe a seqüência tantas 

vezes apresentada de Magia-Religião-Ciência-Filosofia. O que realmente existe é 

um paralelismo de ação mental que parte da primeira tomada de consciência do 

Mundo pelo homem. Na primeira paralela temos a seqüência Magia-Religião, que 

se desenvolve no plano da afetividade. Na segunda paralela temos a seqüência 

Experiência-Ciência-Filosofia, que se desenvolve no plano da razão. Entre as du-

as, interligando o fluido do sentimento e da razão, temos a faixa de terra da práxis, 

onde o homem opera desenvolvendo a sua capacidade de manusear as coisas e os 

seres. Desse manuseio nasce o complexo do Conhecimento, delta em que vão de-

saguar as correntes paralelas para a fusão que dará forma ao dualismo Cultura-

Civilização.  

Kerchensteiner caracterizou com clareza os dois elementos desse comple-

xo com sua teoria da Cultura Subjetiva e Cultura Objetiva. A primeira é o acúmu-

lo de conhecimentos abstratos de um aglomerado social isolado por contingências 

geográficas. A segunda é o acervo de obras materiais produzido por esse aglome-

rado. O desenvolvimento da Técnica vai superando no tempo as distâncias dos a-

glomerados humanos e promovendo as aproximações que determinam a fusão das 

culturas isoladas num sistema cultural único, já em vias de conclusão em nosso 

tempo.  

Ernst Cassirer mostrou como as culturas desaparecidas concentram-se nas 

obras materiais que produziram, das quais renascem ao toque de novas culturas, 

como aconteceu no Renascimento. Os resíduos válidos de antigas e superadas cul-

turas são então incorporados a novos sistemas culturais. A seqüência aparente-

mente interrompida se restabelece e a acumulação cultural se agiganta, gerando a 

Tragédia da Cultura, pois o enorme acervo transcende a capacidade de assimila-

ção da mente humana e determina a fragmentação das especializações. Arnold 

Toynbee assinalou a relação entre Religião e Civilização, que se caracteriza no 

desenvolvimento dos ciclos culturais. A teoria dos ciclos vem de longe e teve 

grande voga entre os gregos. Cada ciclo é uma fase do desenvolvimento cultural, 

que se encerra para dar início a outro. Do ciclo das Civilizações Agrárias surgiu 

ciclo gigantesco das Civilizações Orientais, massivas e teocráticas, que se fechou 
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na Pérsia, projetando as suas conquistas na Grécia, onde surgiram as civilizações 

antípodas de Esparta e Atenas. Roma herdou e desenvolveu ao máximo o espólio 

espartano, em mistura com o florescimento da democracia ateniense, tipicamente 

filosófica. Plotino deu seqüência ao platonismo tentou realizar a campanha italia-

na do sonho da República de Platão. Mas o ciclo da civilização greco-romana 

chegava ao fim. Duas novas civilizações lutavam para definir-se asfixiadas pelo 

poder romano: a Judaica, na Ásia, e a Celta, na Europa.  

Foi então que surgiu a Síntese Cristã, infiltrando-se na Europa com seus 

princípios renovadores, minando o Império Romano em suas bases e encontrando 

ressonância na Cultura Celta, dominante nas Gálias. O Cristianismo iniciava um 

novo ciclo, que iria desenvolver-se penosa mas rapidamente, graças à dinâmica 

social dos seus princípios. O esplendor da Filosofia Grega deixaria na sombra os 

princípios do Celtismo. Mas Aristóteles já havia advertido que os celtas era o úni-

co povo filósofo do mundo. Dois milênios passariam na estruturação dos primór-

dios da Civilização Cristã, impregnada de resíduos greco-romanos e judeus. Mas 

as sementes do Druidismo, religião dos celtas, aguardavam no chão da Europa o 

momento propício à sua germinação. Coube a Allan Kardec um nome druida — 

revelar a sintonia celta-cristã e anunciar o nascimento de um novo ciclo. Rejeitado 

pela cultura dominante, como fora Cristo em se tempo, Kardec enfrentou os pode-

res da época e proclamou o advento da Era Espírita. Elaborou os seus fundamen-

tos, apoiado nas bases tríplices da Ciência, da Filosofia e da Religião. A Filosofia 

Espírita definiu-se como o fulcro de um novo ciclo da evolução humana. Não se 

trata de um fato ocasional ou isolado, mas do resultado de todo o processo históri-

co do pensamento, ou da razão, como queria Hegel, em seu desenrolar na tempo-

ralidade.  

Do indivíduo Como 

Representação Coletiva 

Na tribo ou na horda, nas civilizações agrárias ou nas civilizações teocráti-

cas, o indivíduo é apenas uma peça da engrenagem social. Funciona segundo as 

exigências do meio, guiado pelas forças operantes da estrutura sócio-cultural. De-

nis de Rougemont demonstrou como essas forças determinam a sujeição absoluta 

do indivíduo à estrutura. Quando ele se reconhece dotado de características pró-

prias, realizando-se na transcendência horizontal da relação social, destaca-se da 

massa. Corre então o risco da excomunhão. Mas se dispuser de estrutura individu-

al suficientemente unificada (personalidade) poderá elevar-se sobre o meio, inici-

ando a fase da transcendência vertical. Nesse caso ele se projeta como uma forma 

de representação coletiva. Será então o chefe, o líder, o guia, integrando o grupo 

dirigente da comunidade, a sua inteligência. Mas assim mesmo estará freado pelos 

condicionamentos sociais, terá de fazer concessões à moral social, aos sistemas 

estabelecidos, às crenças vigentes, ao contexto geral da tradição. Se quiser sobre-

por-se a esses fatores poderá ser esmagado pela pressão da massa, traduzida nas 

sanções institucionais. Foi o caso de Sócrates, como foi o caso de Jesus.  

Nas civilizações sócio-cêntricas do passado, que se desenvolviam isoladas, 

esse processo de representação coletiva, que na tribo se dividia entre o cacique e o 

pagé — o primeiro representando o poder humano, o segundo o poder espiritual, 

fundiu-se na síntese do Rei-Deus, sagrado e ungido para dirigir e defender o povo. 

A reação natural à rigidez dessa institucionalização perigosa se fez sentir no cam-

po das manifestações paranormais, através de profetas, oráculos e pitonizas. João 
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Batista degolado por ordem de Herodes é talvez o símbolo mais vigoroso da pro-

fecia social como revolta contra a sagração artificial dos reis-deuses. Mas a repre-

sentação coletiva atingiu o seu ponto máximo na figura do Messias — o sol fe-

cundador das messes após as agruras do inverno, segundo a tese mitológica. Os 

messias eram os salvadores e ao mesmo tempo os vingadores, os que vinham sal-

var os humildes e castigar os poderosos. Investidos da sagração divina pelo pró-

prio Deus, centralizavam na sua individualidade privilegiada, os poderes da Terra 

e do Céu. Os seus ensinos constituíam uma revelação divina, pela boca desses a-

rautos falava o próprio Deus.  

Kardec analisou esse processo e definiu as revelações messiânicas como 

pessoais e locais, típica das civilizações isoladas, dirigidas a uma comunidade de-

terminada em sua localização geográfica. Nos fins do ciclo de isolamento, quando 

a síntese sócio-cultural greco-romana tentava abranger o mundo e criava condi-

ções novas de vida, o messias judeu, Jesus de Nazaré - que mais tarde seria desig-

nado, significativamente, pelo nome do messias grego: Cristo, apresentou-se ainda 

como revelador pessoal e local, mas já abrindo perspectivas, em seus ensinos, para 

a universalidade que caracterizaria o desenvolvimento do Cristianismo, rompendo 

ao mesmo tempo o sócio-centrismo judeu e as pretensões romanas de hegemonia. 

A reação, tanto judaica quanto romana, foi esmagadora, mas não conseguiu deter 

o fluxo natural da evolução humana. A Igreja Cristã, formada segundo os modelos 

judaico e pagão, por força das determinantes históricas, apresenta-se então como 

curiosa síntese do Templo de Jerusalém e do Capitólio. A Cadeira de São Pedro 

substitui, ao mesmo tempo, a Cadeira de Moisés e o Trono de César. O Deus-Pai 

de Jesus se reveste das características de Júpiter Capitolino e Roma volta a domi-

nar o mundo. O Bispo de Roma transforma-se na representação coletiva das mas-

sas bárbaras convertidas ao Cristianismo. Na figura do Papa concentram-se os po-

deres da Terra e do Céu.  

Entretanto, no milênio medieval o processo dialético prossegue lento e se-

guro. Um mundo novo está fermentando nas querelas absurdas e uma nova reve-

lação está sendo elaborada nas suas entranhas psíquicas. 

A Filosofia Grega inflama o pensamento cristão, despertando-o para a 

compreensão dos poderes do homem, do valor intrínseco do ser humano. O dog-

ma da encarnação humana de Deus, reflexo das teorias egípcias e indianas do ava-

tar búdico, produz efeitos contraditórios. De um lado, reforça temporariamente o 

conceito do homem-deus do passado; de outro lado, desperta a atenção dos pensa-

dores para os poderes divinos do homem. A subversão vai se confirmar nessa li-

nha com o desenvolvimento do Humanismo. A Ciência renascerá das cinzas de 

Aristóteles e o homem se fará o revelador racional dos mistérios encobertos pela 

mística religiosa.  

As revelações pessoais e locais estão definitivamente superadas. Os messi-

as do passado tornam-se místicos ignorantes, incapazes de revestir-se dos poderes 

da representação coletiva. A Revolução Francesa proclamará a supremacia da ra-

zão sobre todo o passado fideísta. Kardec poderá então distinguir dois tipos de re-

velação, ambos divorciados da mística e do mistério: a revelação científica, feita 

pelos pesquisadores dos mistérios da Natureza, e a revelação espiritual, feita atra-

vés da mediunidade e da pesquisa dos fenômenos paranormais, das condições do 

mundo supra-sensível. A partir desse momento as revelações pessoais, locais ou 

não, não terão nenhum sentido. A verdade não pertence a ninguém em particular, 
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a nenhum profeta, messias ou vidente. É um patrimônio comum, ao alcance de to-

dos os que se esforçam para descobri-la. A revelação é coletiva.  

O indivíduo como representação coletiva existiu e funcionou nas dimen-

sões do passado, como exigência natural de um mundo fechado em si-mesmo, in-

capaz de superar os condicionamentos sócio-mesológicos de cada civilização iso-

lada, entregue às suas próprias forças. No mundo novo que surgiu da abertura cris-

tã, tendo por paradigma a especulação ateniense e por bússola a mensagem racio-

nal do Evangelho, não há mais lugar para a autoridade individual no tocante à 

problemática da verdade, que brota do real-em-si e não das interpretações indivi-

duais, sujeitas a condicionamentos desconhecidos. Nenhum indivíduo transforma-

do em representação coletiva e nenhum colégio de iluminados por sabedoria infu-

sa podem decretar a verdade. A Filosofia dedutiva e sistemática do passado cedia 

lugar à lógica indutiva, liberta das predeterminações arbitrárias dos sistemas.  
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FILOSOFIA E ESPIRITISMO 

1. O que é Filosofia? 

São muitas as definições de Filosofia, mas a que subsiste como essencial 

é ainda a de Pitágoras: “Amor da Sabedoria”. 

É comum ouvir-se de pessoas que não aceitam o Espiritismo a afirmação 

de que a Filosofia Espírita não existe. Conhecido professor brasileiro de Filosofia 

chegou a declarar numa entrevista à imprensa brasileira que “O Livro dos Espíri-

tos” nada tem de filosófico. A mesma coisa acontece com o Marxismo. Papini es-

forçou-se, em toda a sua vida, para provar que Marx era um economista e, portan-

to, não devia ser confundido com um filósofo. Como se um economista não pu-

desse e até mesmo não precisasse de filosofar. Sartre, pelo contrário, considera o 

Marxismo como a única Filosofia do nosso tempo. As opiniões são contraditórias, 

mas isso não nos deve impressionar, pois opiniões não passam de palpites, de 

pontos de vista individuais, sujeitos às idiossincrasias de cada um. E Pitágoras, o 

criador do termo Filosofia, já afirmava que a Terra é a morada da opinião. Mais 

tarde, Descartes advertiu que o preconceito e a precipitação, dois vícios comuns 

da espécie humana, prejudicam o juízo e impedem a descoberta da verdade.  

Um filósofo, um professor de filosofia, um pensador honesto e até mesmo 

uma simples criatura de bom-senso não podem negar a existência da Filosofia Es-

pírita, a menos que não saibam o que essa palavra significa. Muito menos negar a 

natureza filosófica de "O Livro dos Espíritos", que é um verdadeiro tratado de Fi-

losofia. Veja-se, por exemplo, como Yvonne Castellan, que não é espírita, encara 

esse livro em seu estudo sobre o Espiritismo. Consulte-se o “Dicionário Técnico e 

Científico de Filosofia” de Lalande. E leia-se o admirável ensaio de Gonzales So-

riano, desafiadoramente intitulado “El Espiritismo es la Filosofia”.  

São muitas as definições de Filosofia, mas a que subsiste como essencial é 

ainda a de Pitágoras: “Amor da Sabedoria”. Daí a exatidão daquele axioma: “A 

Filosofia é o pensamento debruçado sobre si mesmo”. Eis a descrição perfeita de 

um ato de amor: a mãe se debruça sobre o filho porque o ama e deseja conhecê-lo. 

A sabedoria é filha do pensamento, que a embala em seus braços, alimentando-a e 

fazendo-a crescer. Assim, o objeto da Filosofia é ela mesma, não está fora, no ex-

terior, mas dentro dela. Podemos defini-lo como a relação entre o pensamento e a 

realidade. Essa a razão de Gonzales Soriano afirmar que o Espiritismo é “a Filoso-

fia”. Razão, aliás, que ele demonstra filosoficamente em seu livro. O Espiritismo 

é, segundo sua definição, “a síntese essencial dos conhecimentos humanos aplica-

da à investigação da verdade.” É o pensamento debruçado sobre si mesmo para 

reajustar-se à realidade.  

2. — O que é Espiritismo?  

Respondida a pergunta sobre Filosofia devemos tratar ligeiramente da na-

tureza do Espiritismo. E nada mais necessário do que isso, porque nada mais des-

conhecido em nosso mundo do que ele. Fala-se muito em Espiritismo, mas quase 

nada se sabe a seu respeito. Kardec afirma, na introdução de "O Livro dos Espíri-

tos," que a força do Espiritismo não está nos fenômenos, como geralmente se pen-

sa, mas na sua "filosofia", o que vale dizer na sua mundividência, na sua concep-

ção da realidade. Mas de onde vem essa concepção? Como foi elaborada? 
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Os adversários do Espiritismo desconhecem tudo a respeito e fazem tre-

menda confusão. Os próprios espíritas, por sua vez, na sua esmagadora maioria 

estão na mesma situação. Por quê? É fácil explicar. Os adversários partem do pre-

conceito e agem por precipitação. Os espíritas, em geral, fazem o mesmo: formu-

laram uma idéia pessoal da Doutrina, um estereótipo mental a que se apegaram. A 

maioria, dos dois lados, se esquece desta coisa importante: o Espiritismo é uma 

doutrina que existe nos livros e precisa ser estudada. Trata-se, pois, não de fazer 

sessões, provocar fenômenos, procurar médiuns, mas de debruçar o pensamento 

sobre si mesmo, examinar a concepção espírita do mundo e reajustar a ela a con-

duta através da moral espírita.  

Assim, temos alguns dados: o Espiritismo é uma doutrina sobre o mundo, 

dá-nos a sua interpretação e nos mostra como nos devemos conduzir nele. Mas 

como nasceu essa doutrina, em que cabeça apareceu pela primeira vez? Dizem 

que foi na de Allan Kardec, mas não é verdade. O próprio Kardec nos diz o con-

trário. Os dados históricos nos revelam o seguinte: o Espiritismo se formou len-

tamente através da observação e da pesquisa científica dos fenômenos espíritas, 

hoje parapsicologicamente chamados de fenômenos paranormais. Os estudos cien-

tíficos começaram seis anos antes de Kardec, nos Estados Unidos, com o famoso 

caso das irmãs Fox em Hydesville. Quando Kardec iniciou as suas pesquisas na 

França, em 1854, já havia uma grande bibliografia espírita, com a denominação de 

neo-espiritualista, nos Estados Unidos e na Europa. Mas foi Kardec quem apro-

fundou e ordenou essas pesquisas, levando-as às necessárias conseqüências filosó-

ficas, morais e religiosas.  

O "Livro dos Espíritos” nos oferece a súmula do trabalho gigantesco de 

Kardec. Mas se quisermos conhecer esse trabalho em profundidade temos de ler 

toda a bibliografia kardeciana: os cinco volumes da codificação doutrinária, os vo-

lumes subsidiários e mais os doze volumes da Revista Espírita, que nos oferecem 

o registro minucioso das pesquisas realizadas na Sociedade Parisiense de Estudos 

Espíritas. E precisamos nos interessar também pelos trabalhos posteriores de Ca-

mille Flammarion, de Gabriel Dellane, de Ernesto Bozzano, de Léon Denis (que 

foi o continuador e o consolidador do trabalho de Kardec).  

Veremos, assim, que Kardec partiu da pesquisa científica, originando-se 

desta a Ciência Espírita; desenvolveu a seguir a interpretação dos resultados da 

pesquisa, que resultou na Filosofia Espírita; tirou, depois, as conclusões morais da 

concepção filosófica, que levaram naturalmente à Religião Espírita. É por isso que 

o Espiritismo se apresenta como doutrina de tríplice aspecto. A Ciência Espírita é 

o fundamento da Doutrina. Sobre ela se ergue a Filosofia Espírita. E desta resulta 

naturalmente a Religião Espírita. Muitas pessoas se atrapalham com isso e per-

guntam: “Como uma doutrina pode ser, ao mesmo tempo, Ciência, Filosofia e Re-

ligião?” Mas essa pergunta revela a ignorância do processo gnoseológico. Porque, 

na verdade, o conhecimento se desenvolveu nessa mesma seqüência e, em todas 

as formas atuais de conhecimento, repete-se o processo filogenético.  

No Espiritismo, porém, esse processo aparece bem preciso, bem marcado 

por suas fases sucessivas, entrosadas numa seqüência lógica. Podem alguns críti-

cos alegar que Kardec não partiu da pesquisa, mas da crença. Alguns chegam a a-

firmar que foi assim, que ele já acreditava nas comunicações espíritas antes de i-

niciar o seu trabalho de investigação. Mas essa afirmação é falsa, a suposição é 

gratuita. Basta uma consulta às anotações íntimas de "Obras Póstumas" e às bio-

grafias do mestre para se ver o contrário. Quando lhe falaram pela primeira vez 
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em mesinhas falantes, Kardec respondeu como o fazem os céticos de hoje: "Isso é 

conversa para fazer dormir em pé". Só deixou essa atitude cética depois de consta-

tar a realidade dos fenômenos. Então pesquisou, aprofundou a questão e levou-a 

às últimas conseqüências, como era, aliás, de seu hábito, do seu feitio de investi-

gador. Charles Richet lhe faz justiça (embora discordando dele) em seu Tratado 

de Metapsíquica.  

Encarando a obra de Kardec pelo seu aspecto científico, sem os preconcei-

tos que têm impedido a sua justa avaliação, ela nos parece inatacável. Alega-se 

que o seu método de pesquisa não era científico, mas foi ele o primeiro a explicar 

que não se podiam usar na pesquisa psíquica os métodos das ciências fisicas. O 

desenvolvimento da Psicologia provaria mais tarde que Kardec estava com a Ra-

zão. Hoje, as pesquisas parapsicológicas o confirmam. No tocante ao aspecto filo-

sófico, o desenvolvimento atual das investigações mostram a posição acertada do 

Espiritismo como doutrina assistemática, “livre dos prejuízos de espírito de siste-

ma”, como declara “O Livro dos Espíritos”, utilizando a conjugação dos métodos 

indutivo e dedutivo para o esclarecimento da realidade em seu duplo sentido: o 

objetivo e o subjetivo. A Filosofia Espírita se apresenta como antecipação das 

conquistas atuais do campo filosófico e abertura de perspectivas para o futuro.  

3. — A Tradição Filosófica. Raízes da Filosofia Espírita na História da 

Filosofia. 

A Filosofia Espírita se apresenta naturalmente integrada na tradição filosó-

fica. Foi por isso que Kardec colocou, sobre o título de "O Livro dos Espíritos", a 

indicação: "Filosofia Espiritualista". Em "O Evangelho Segundo o Espiritismo" 

ele indica Sócrates e Platão como precursores do Cristianismo e do Espiritismo, 

sendo este o desenvolvimento histórico daquele. Mas podemos ir mais longe, de-

monstrando as múltiplas relações da Filosofia Espírita com as mais significativas 

escolas filosóficas do passado. Na verdade, a Filosofia Espírita se apresenta, para 

o investigador imparcial, como o delta natural em que desemboca no presente toda 

a tradição filosófica.  

Essa convergência, porém, não se faz de súbito, não é um "arranjo", como 

pretendem os adversários gratuitos do Espiritismo. Podemos ver "com os olhos" o 

processo de convergência delinear-se na própria História da Filosofia. Dos pitagó-

ricos (com sua simbiose espiritual traduzida na doutrina da metempsicose) aos jô-

nicos (com sua busca da origem única, da substância originária), aos eleatas (com 

a procura do Ser em seu sentido absoluto), até Plotino (o neoplatonismo investi-

gando a “alma-viajora”), passando pela contribuição da doutrina de forma e maté-

ria, de Aristóteles (antecipação da teoria espírita do perispírito), chegamos ao Re-

nascimento. E é nesta fase que a confluência se define: primeiro com a rebelião de 

Abelardo, preparando o advento de Descartes; depois, com este, o pai do pensa-

mento moderno, que escreveu o "Discurso do Método" sob inspiração do Espírito 

da Verdade; a seguir com Espinosa, que fez da “Ética” um livro precursor (em es-

trutura, substância e ligações históricas) de "O Livro dos Espíritos".  

A tradição filosófica é o terreno vasto e profundo em que podemos desco-

brir as raízes da Filosofia Espírita. Mas, como vimos, essa tradição se prolonga até 

o mundo moderno que começou no Renascimento e veio findar na guerra de 

1914-18. E depois, no mundo contemporâneo, reencontramos as conotações filo-

sóficas do passado. No mundo moderno podemos lembrar as figuras centrais de 

Hegel e Kant, o primeiro com sua dialética da idéia (evolução do princípio espiri-
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tual através da matéria) e o segundo com sua teoria do númeno e do fenômeno e 

sua crítica da razão (correspondentes à teoria espírita da alma e matéria e a crítica 

da fé em Kardec). Na atualidade as principais escolas filosóficas apresentam rela-

ções evidentes com a Filosofia Espírita. Estudaremos essas relações no prosse-

guimento deste trabalho. Mas convém destacar desde logo o paralelismo da cor-

rente filosófica característica do pensamento atual com o Espiritismo. Paralelismo 

tanto mais evidente quanto se apresenta no tempo e no espaço (contemporaneida-

de), no método de abordagem dos problemas filosóficos (o enfoque ontológico e-

xistencial), e na procura da compreensão racional (humana e não teológica) da 

problemática da existência. E a corrente das Filosofias da Existência, que surgiu 

na mesma época do Espiritismo; na Europa, na mesma posição assistemática (Ki-

erkegaard e sua aversão aos sistemas), com o mesmo processo de abordagem do 

problema do Ser (através do ser humano na existência) e a mesma busca de trans-

cendência na interpretação da natureza humana ou essência do ser.  

Mas acontece com o Existencialismo o que Kardec assinalou no tocante às 

ciências materiais: o paralelismo com o Espiritismo vai até o limite da conceitua-

ção da “existência”. Depois desse limite o Espiritismo prossegue sozinho, investi-

gando e aprofundando o problema das relações interexistenciais, que abre as pos-

sibilidades de comprovação das antigas intuições sobre as existências múltiplas do 

ser. No Espiritismo essas intuições, que desde a antiga metempsicose egípcia, 

adotada pelos pitagóricos, até a ressurreição judaica e a teoria católica de ressur-

reição da carne se mantiveram no plano sobrenatural, transformam-se em concei-

tos racionais comprovados pela experiência e a investigação científica.  

Chegamos assim a um ponto de contato da Filosofia Espírita com o pante-

ísmo de Espinosa, que é o da negação do sobrenatural. A Filosofia Espírita não é 

panteísta, o que está explícito em “O Livro dos Espíritos”. Mas isso não impede 

que haja entre Espinosa e Kardec a concordância no tocante ao sobrenatural. Para 

a Filosofia Espírita o sobrenatural, segundo a concepção vigente até nossos dias, é 

apenas “o natural ainda não conhecido”, pois tudo quanto existe pertence à Natu-

reza e tudo quanto estiver além da Natureza não é acessível ao nosso conhecimen-

to (posição paralela à do criticismo kantiano). Esse conceito de Natureza no Espi-

ritismo é um dos pontos mais significativos da Filosofia Espírita e a coloca numa 

posição de vanguarda perante o pensamento contemporâneo. Quando as ciências 

atuais se viram obrigadas a adotar a expressão “paranormal”, como substitutiva da 

expressão “sobrenatural”, nas investigações sobre a natureza humana, nada mais 

fizeram do que seguir a orientação firmada pelo pensamento espírita há mais de 

um século.  

Como se vê, desta simples exposição inicial, é inegável a natureza de sín-

tese da Filosofia Espírita. Ela representa um daqueles momentos de confluência 

de todas as conquistas culturais do homem para um delta comum, a que se refere 

Arnold Toynbee nos seus estudos sobre o desenvolvimento das civilizações. Ernst 

Cassirer, filósofo alemão contemporâneo, em seu ensaio "A Tragédia da Cultu-

ra"; analisa o processo de evolução cultural do homem através das civilizações 

sucessivas, demonstrando que as conquistas essenciais de cada época são transmi-

tidas à outra por meio de concretizações, de formas sintéticas de expressão. O Es-

piritismo, como afirmaram Kardec, Léon Denis, Sir Oliver Lodge, Gustave Geley, 

e Gonzales Soriano, entre outros, é a síntese cultural do nosso tempo. A Filosofia 

Espírita sintetiza em sua ampla e dinâmica conceituação todas as conquistas reais 
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da tradição filosófica, ao mesmo tempo que inicia o novo ciclo dialético da nova 

civilização em perspectiva.  
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TEORIA ESPÍRITA DO CONHECIMENTO: 

Como Conhecemos? O que conhecemos? O processo gnoseológico. 

1 - Como conhecemos?  

Já vimos que o problema do conhecimento é básico em Filosofia. Pois se 

esta tem por objeto a Sabedoria, o que vale dizer o nosso saber, aquilo que sabe-

mos, é claro que o conhecimento e a maneira pela qual o adquirimos é de impor-

tância fundamental em toda a indagação filosófica. Por isso a Teoria do Conheci-

mento é uma das partes mais complexas e mais debatidas da Filosofia, em todos 

os tempos. Na Filosofia Espírita ela assume uma importância ainda mais profun-

da, pois a pergunta “Como conhecemos?” implica a relação espírito-corpo. E essa 

relação exige a definição dos seus componentes, envolvendo as perguntas “o que é 

espírito?” e “o que é corpo?”. 

Mas antes dessas questões há outra, relacionada com os próprios elemen-

tos do ato de conhecer. A tradição filosófica nos mostra duas posições clássicas 

diante desse problema: a platônica ou socrático-platônica, que envolve a questão 

da reminiscência, das idéias inatas, e a sofística ou empírica que se refere apenas 

aos nossos sentidos. Há entre esses dois campos, numerosas escolas e subescolas, 

mas para o nosso propósito bastam essas duas linhas fundamentais, que permane-

cem válidas em nossos dias e representam as pontas do dilema de conhecer. Nes-

sas duas linhas, a resposta à pergunta “Como conhecemos?” é dada pela seguinte 

contradição: 1
a
.) “Conhecemos pelo espírito”; 2

a
.) “Conhecemos pelos sentidos”. 

O primeiro a dar uma resposta conciliatória, ao que parece, foi Aristóteles com a 

sua teoria dos dois espíritos do homem: o formativo e o receptivo. Esta dualidade 

é resolvida pela Filosofia Espírita de maneira dialética, como veremos. 

Os elementos do conhecer podem ser definidos como a razão e o sensó-

rio. Nesses dois elementos encontramos os seus respectivos instrumentos, que po-

demos chamar os instrumentos do conhecer. Na razão encontramos os concei-

tos ou idéias, que Sócrates foi o primeiro a descobrir (escondidos atrás das pala-

vras) e que Kant chamaria mais tarde de categorias. No sensório encontramos as 

sensações, que na Psicologia atual podemos chamar de percepções. Assim, o co-

nhecer é um ato de relação. O conhecedor, que é o homem, se põe em relação 

com alguma coisa, percebe essa coisa e procura identificá-la. Mas identificá-la 

com o que? Com os conceitos ou idéias, com as chamadas categorias da razão, 

que não estão nos sentidos, mas no espírito. Essa identificação é o próprio ato de 

conhecer. Captamos pela vista uma forma à distância. Ela nos parece um cavalei-

ro. Identificamos a forma visual com a idéia ou conceito de um cavaleiro. Mas, ao 

nos aproximarmos, verificamos que se trata de uma pedra com forma de cavaleiro: 

refazemos a identificação automaticamente. É assim que um objeto captado pelos 

nossos sentidos pode enganar-nos, mas a verificação da razão corrige o erro. 

Estão aí os dois espíritos da teoria de Aristóteles. O primeiro é o espírito-

formativo, que para Aristóteles era a própria alma humana procedente do mundo 

espiritual, não sujeita às influências do mundo exterior. O segundo é o espírito-

receptivo, uma espécie de matéria em que se imprimem as sensações do mundo 

exterior, segundo Aristóteles. Isto implica a teoria aristotélica da forma e matéria. 

As formas do mundo exterior se imprimem na matéria dos sentidos e dão forma a 

essa matéria. Mas na Filosofia Espírita não é assim. Os sentidos são apenas ins-

trumentos de captação. E esses instrumentos pertencem à condição existencial do 
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homem encarnado, do homem no mundo. O homem é um composto de espírito e 

corpo. O corpo é o escafandro de que o espírito se serve para mergulhar nas pro-

fundidades da matéria. Quando deixamos o escafandro os seus instrumentos não 

funcionam. Quando deixamos o corpo os seus instrumentos morrem. 

Para a Filosofia Espírita, portanto, a dualidade de espíritos da teoria aristo-

télica não existe. O homem é essencialmente um espírito. Assim, o espírito é a 

substância do homem e o corpo o seu acidente. A percepção é uma faculdade do 

espírito e não do corpo. É o escafandrista que vê através dos vidros do escafandro 

e não este que vê pelos seus vidros. A contradição das teorias platônica e sofística 

do conhecimento se resolve numa síntese funcional. Essa contradição ainda existe 

na Filosofia atual. Podemos representá-la pela teoria racional de Kant e a empí-

rica ou sensorial de Locke: a escola racional e empírica do conhecimento. A sín-

tese funcional é a que nos oferece a reunião do racionalismo e do empirismo num 

sistema de funções. Esse sistema é o processo vital do homem, ou seja, um espíri-

to encarnado, uma razão prisioneira da rede sensorial, funcionando em relação ao 

mundo através dessa rede. 

A percepção, segundo a Filosofia Espírita, é uma faculdade geral do espíri-

to, que abrange todo o seu ser. Veja-se o ensaio teórico sobre as sensações dos es-

píritos, em “O Livro dos Espíritos”. O espírito não percebe através dos órgãos, 

não vê pelos olhos nem ouve pelos ouvidos. Vê e ouve por todo o seu ser. Somen-

te quando sujeito ao corpo, tem a sua percepção reduzida ao organismo sensorial. 

Mas, apesar disso, a sujeição corpórea não é absoluta. O espírito, mesmo encarna-

do, extravasa dos limites sensoriais e tem percepções extra-sensoriais. Essa a 

grande “descoberta” da Parapsicologia, que, segundo o próprio prof. Rhine: “só é 

nova para a Ciência”. Sim, pois os homens sabem, desde todos os tempos, que 

podem ver sem os olhos e perceber sem os sentidos em todos os campos da per-

cepção. 

Mas se os homens podem ver sem os olhos, hão de ver também coisas não 

visíveis para os olhos. Eis a questão, diria Shakespeare. E essa questão nos leva de 

volta à teoria das reminiscências de Sócrates e Platão. Que teoria é essa? A de que 

os nossos espíritos, ou seja, nós mesmos, antes de encarnarmos neste mundo já 

conhecíamos muitas coisas. Esse conhecimento está dentro de nós na forma de 

reminiscência, de lembrança amortecida pela carne. Por isso Sócrates inventou a 

maiêutica, o processo de tirar o conhecimento das profundezas do ignorante co-

mo se tira água do poço. E Platão ensinou, com o famoso mito da caverna, que na 

terra somos apenas sombras, as projeções passageiras e irreais de nós mesmos, 

dos nossos espíritos, que na realidade vivem acima da matéria, transcendem a ela. 

E hoje, os parapsicólogos mais esclarecidos, mais conseqüentes consigo mesmos 

– como o casal Rhine, os profs. Soal, Carington, Price, Tichner e outros -, afir-

mam que a mente e o pensamento não são materiais, pertencem a outro plano da 

natureza, a outro plano da complexa estrutura do Universo. A teoria espírita do 

conhecimento tem a sanção das últimas conquistas científicas. 

Mas voltemos ainda aos instrumentos do conhecimento para tratarmos 

de um deles, que é para a Filosofia Espírita de muita importância. Trata-se da i-

déia ou conceito de espírito. Todas as especulações foram feitas para explicar a 

existência desse conceito. Conhece-se a teoria da projeção anímica, de Feuerbach, 

adotada pelo Marxismo: “Não foi Deus quem criou o homem, mas o homem 

quem criou Deus”, a teoria animista de Taylor; a teoria da imaginação primitiva, 

de Spencer, que o seu discípulo Ernesto Bozzano ampliou para torná-la espírita. E 
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é em Bozzano “Popoli Primitivi e Manifestazione Supernormale” que vamos en-

contrar a resposta espírita a todas essas hipóteses imaginosas. O conceito de espí-

rito é uma categoria lógica, semelhante às de espaço e tempo, que o homem de-

senvolveu com a experiência sensível. As pesquisas científicas da Metapsíquica, 

da chamada Ciência Psíquica Inglesa, da antiga Parapsicologia alemã e da atual 

Parapsicologia, ao lado das investigações clássicas e modernas da Ciência Espírita 

confirmam essa teoria. Não foi da imaginação primata (incapaz de tal abstração) 

que surgiu o conceito de espírito, mas dos fenômenos de aparições, de materiali-

zações e de todos os tipos de manifestações paranormais. 

2. - O que conhecemos?  

O espírito é, pois, o conhecedor, é o princípio inteligente da Natureza, cuja 

faculdade perceptiva se desenvolve através de fases sucessivas. Primeiro, temos a 

sensibilidade vegetal; depois, a perceptibilidade animal; por fim, a inteligência 

humana. Uma frase célebre de Léon Denis resume todo esse processo milenar: “A 

alma dorme na pedra, sonha no vegetal, agita-se no animal e acorda no homem.” 

O conceito de alma foi estudado por Kardec na introdução de “O Livro dos Espíri-

tos”. A Filosofia Espírita define a alma como o espírito encarnado. O princípio in-

teligente, quando manifestado na matéria, produz a vida, segundo o nosso restrito 

conceito de vida. Assim, ele anima a matéria, é a ânima dos latinos, a alma das 

coisas e dos seres. No homem, a alma é o espírito que anima o corpo. Quando o 

homem morre, sua alma volta ao estado de espírito, liberta-se da função de alma. 

Não existem almas do outro mundo, pois estas, na verdade, são espíritos. 

Mas o que é que o conhecedor conhece, o que é que conhecemos através 

da nossa faculdade perceptiva e da nossa capacidade intelectiva? Há o conheci-

mento das coisas exteriores e o das coisas interiores. Há a percepção objetiva, que 

estabelece a relação sujeito-objeto, e a percepção subjetiva, que faz do sujeito o 

seu próprio objeto. Isso quer dizer, em termos epistemológicos (na teoria das ci-

ências) que há Ciência e há Filosofia. Como já vimos, a Ciência investiga os obje-

tos exteriores, a Filosofia investiga a si mesma, é o pensamento debruçado sobre 

si mesmo. Podemos retornar às explicações de Platão: há o mundo sensível e o 

mundo inteligível. Temos acesso ao sensível por meio da percepção, captamos, 

sentimos, percebemos as coisas exteriores. Temos acesso ao inteligível por meio 

da razão e da intuição. São essas as duas faces da realidade. O verso e o reverso da 

moeda com que pagamos o direito de saber. 

Desde o tempo dos gregos a nossa Civilização Ocidental vem se debatendo 

entre esses dois campos do conhecimento. Hoje, temos o mundo dividido em duas 

partes: numa se desenvolve o pensamento materialista como ideologia oficial dos 

Estados; noutra, o pensamento espiritualista na mesma posição. Nem uma nem 

outra dessas formas de pensamento, dessas sistematizações do conhecimento, con-

seguiu trazer nem poderá trazer ao homem a solução dos seus problemas. A Filo-

sofia Espírita se coloca entre ambas e nos oferece a solução dialética, nos termos 

da velha e boa dialética de Hegel, mostrando o equívoco desse divisionismo artifi-

cial e anunciando o advento da compreensão global da realidade. 

Espírito e matéria, ensina a Filosofia Espírita, são os dois elementos cons-

titutivos do universo. Sobre ambos paira o poder unificador que é Deus. Essa, diz 

“O Livro dos Espíritos”, é a trindade universal. Mas a realidade não se fecha ape-

nas nesse tríptico, nesse esquema geral. Ela é una em essência, mas é múltipla nas 

suas manifestações. A lei cósmica é a da diversidade da unidade. Querer reduzir o 
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real a um dos seus aspectos, o materialista ou o espiritualista, é simples utopia. A 

própria História da Filosofia nos mostra a impossibilidade de uma interpretação 

esquemática da realidade. Os esquemas das diversas escolas filosóficas serviram 

apenas de muletas do pensamento, em sua busca da verdade. Hoje, os filósofos 

compreendem que as escolas servem como pontos de observação, como posições 

estratégicas e não como trincheiras definitivas no campo de batalha do conheci-

mento. Não mais se formulam grandes sistemas. A época dos sistemas passou. A 

sistemática foi substituída pela problemática: importam os problemas, não as ex-

plicações conclusivas. 

A Filosofia Espírita foi uma antecipação dessa nova atitude filosófica. Na 

mesma época em que surgiam os dois últimos grandes sistemas filosóficos: o Po-

sitivismo de Augusto Comte e o Marxismo, os Espíritos diziam a Kardec que era 

necessário apresentar ao mundo uma Filosofia racional, “livre dos prejuízos do 

espírito de sistema”. E lhe davam as linhas mestras do novo pensamento através 

do processo dinâmico do diálogo, que hoje está consagrado em todo o mundo. A 

forma de perguntas e respostas de “O Livro dos Espíritos”, às vezes considerada 

antiquada por alguns espíritas sequiosos de novidades, é hoje a forma preferida 

para a busca de soluções em todos os setores das atividades humanas. O diálogo é 

a maiêutica de Sócrates e a dialética de Platão e de Hegel ressuscitadas em nosso 

tempo. É o instrumento mais prático de conhecimento no plano social. E foi atra-

vés dele que surgiu a Filosofia Espírita, no diálogo mediúnico de Kardec com os 

Espíritos. 

A mediunidade se apresenta como a oportunidade do diálogo paranormal. 

A palavra paranormal é simplesmente uma substituta da palavra sobrenatural. 

Classifica o fenômeno natural inabitual a que se referia Richet. Na proporção em 

que os homens avançam na evolução espiritual o diálogo mediúnico se integra na 

normalidade. Quando Sócrates dialogava com o seu daimon (demônio ou espírito 

protetor) ou quando Joana D’Arc dialogava com as suas vozes, ou quando Abra-

hão Lincoln (à maneira do patriarca bíblico) dialogava com os Espíritos na Casa 

Branca, em Washington, não estavam fora da Natureza nem de normalidades. Só a 

ignorância das leis naturais que regem a comunicação interexistencial (a comuni-

cação mediúnica entre os diferentes planos de existência) levou os homens a trata-

rem o assunto com prevenção e excesso de superstição. O diálogo mediúnico que 

fez a Donzela de Orléans a empunhar a espada e salvar a França, que levou Sócra-

tes a impulsionar o conhecimento, que fez Lincoln assinar a lei de libertação dos 

escravos nos Estados Unidos, que orientou Mackenzie King no governo do Cana-

dá, e assim por diante, levou Kardec a formular a Doutrina Espírita e oferecer ao 

mundo a maior síntese filosófica de todos os tempos, que é a Filosofia Espírita. 

3. – O processo gnoseológico.  

Aplicada ao Espiritismo, na avaliação da totalidade da Doutrina, a Teoria 

Espírita do Conhecimento nos mostra essa doutrina como a última fase de um 

processo gnoseológico que abrange toda a evolução humana. Kardec explica, no 

cap.I de “A Gênese”, os motivos do aparecimento do Espiritismo em meados do 

século passado (XIX). Era necessário o desenvolvimento das Ciências, a supera-

ção racional dos estágios anteriores da evolução, para que o homem se tornasse 

capaz de compreender o problema espírita. O processo gnoseológico iniciado na 

era tribal se desenvolve através das fases anímica, mágica, mítica, mística ou reli-

giosa, atingindo a científica ou racional e passando, então, à psicológica ou espíri-

ta. 
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Lembremo-nos rapidamente da lei dos três estados da evolução gnoseoló-

gica segundo Augusto Comte. Temos primeiro, o estado teológico em que tudo se 

explica pela intervenção dos deuses; a seguir, o estado metafísico das explicações 

abstratas (o ópio faz dormir porque tem a virtude dormitiva); e depois, o estado 

positivo em que predominam as Ciências. Kardec acrescentou a essa teoria, por 

sugestão de um leitor da “Revista Espírita” (Veja-se o n. de abril de 1858) o esta-

do psicológico iniciado pelo Espiritismo. Vemos hoje o acerto desse acréscimo. 

As ciências psicológicas dominam o mundo atual e já se abriram para o futuro a-

través da investigação parapsicológica. A Humanidade avança, segundo a obser-

vação de Simone de Beauvoir, que não é espírita, “num constante devir”. O ho-

mem se liberta da matéria, emancipando-se como espírito. 

Mas o Espiritismo não é apenas a fase derradeira do processo gnoseológi-

co em que nos encontramos como componentes da Humanidade terrena. Ele apre-

senta também, em si mesmo, as características de um processo gnoseológico espe-

cial. A Teoria do Conhecimento nos mostra que as fases sucessivas do conhecer 

se repetem no desenvolvimento do Espiritismo. Através do seu aspecto científico 

ele nos oferece a captação sensorial do mundo fenomênico, dessa faixa da Nature-

za em que o espírito se manifesta no sensível, e a captação extra-sensorial do inte-

ligível, da realidade espiritual. Através da Filosofia Espírita, nos mostra a inter-

pretação racional do Universo e do Homem numa visão integral. Através da Reli-

gião Espírita, - moral, normativa e jamais ritual, sacramental, destituída de resí-

duos mágicos – determina a orientação adequada, no plano existencial, à nossa 

conduta em face da realidade ampla que conseguimos descortinar. 

Assim, a Teoria Espírita do Conhecimento explica, ao mesmo tempo, o 

problema do conhecer em sua expressão mais simples e em sua expressão mais 

complexa. Aprendemos, graças a ela, que o processo gnoseológico é uma conquis-

ta e uma integração. Conquistando pelo conhecimento progressivo o saber espíri-

ta integramo-nos na realidade multidimensional da era cósmica. Não pensamos 

mais em termos geocêntricos, organocêntricos ou antropocêntricos e, por isso 

mesmo, não vivemos mais apegados a temores e superstições. O Espiritismo nos 

confere a emancipação espiritual de cidadãos do Cosmos. Pertencemos à Humani-

dade Cósmica. 
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FIDEÍSMO CRÍTICO –  

KARDEC E A CRÍTICA DA FÉ 

VERSUS 

KANT E A CRÍTICA DA RAZÃO. 

O que é a razão para Kant, os neokantianos e o Espiritismo? 

A Teoria Espírita do Conhecimento nos levou da simples sensação até à 

captação da realidade espiritual. O Espiritismo, como síntese de todo o progresso 

espiritual da Humanidade, repete, em seu desenvolvimento, o processo filogenéti-

co do conhecer. O Espiritismo aparece, assim, como um novo ser da família do 

conhecimento. À maneira das crianças que repetem, em sua vida intra-uterina, o 

processo da evolução animal, o Espiritismo reinicia a descoberta do mundo no 

campo fenomênico através da sensação e da percepção, passando pelo desenvol-

vimento racional para atingir o plano metafísico da fé. Mas a fé espírita apresenta-

se como raciocinada e, portanto, proveniente do raciocínio. É uma filha da razão, 

e, não obstante, tem como pai o sentimento. 

Se nos lembrarmos de que a razão, no plano existencial, procede da sensa-

ção, veremos que a imagem do processo filogenético se justifica. Para Kant a ra-

zão era um sistema de princípios universais e necessários, que organizava os da-

dos da experiência sensível. Era o espírito humano, dotado do poder de discernir e 

disciplinar as sensações, que organizava o conhecimento a partir das categorias 

racionais. Para os neokantianos atuais, na corrente do Relativismo Crítico de Oc-

tave Hammelin e René Hubert, as categorias da razão se formam na experiência, 

são as próprias experiências sensoriais transformadas em elementos dinâmicos do 

psiquismo. Na Filosofia Espírita esses elementos são apriorísticos, segundo en-

tendia Kant, mas como potencialidades. A experiência sensível os desenvolve e 

atualiza, transforma a potência em ato. 

Sensação, razão, intuição, fé, vontade. 

Vemos assim que a sensação excita e desenvolve a razão, mas esta é que 

dá sentido à sensação. O princípio inteligente universal possui os germes da ra-

zão, que a experiência sensorial faz desabrochar. No cap. “Progressão dos Espíri-

tos”, de “O Livro dos Espíritos”, itens 114 a 127, vemos que a evolução espiritual 

(semelhante ao desenvolvimento psíquico das crianças) parte do geral indiferenci-

ado (indiferenciação psíquica) para a diferenciação progressiva dos reinos vegetal, 

animal e hominal, atingindo neste a plena individualização e buscando conscien-

temente a perfeição. Os espíritos humanos aparecem no plano existencial dotados 

de inteligência (capacidade de captar o nexo das coisas e das idéias), de livre-

arbítrio (liberdade de escolha) e da missão (obrigação a cumprir) a desenvolver 

na ordem universal ou na harmonia do Universo, aperfeiçoando-se moralmente 

para se aproximarem de Deus. Isso nos mostra o conhecimento como um processo 

que vai do finito (o plano fenomênico ou sensorial) ao infinito (Deus) de maneira 

que sensação, razão e intuição aparecem como simples fases (de desenvolvimento 

sucessivo mas coexistentes no dinamismo espiritual) da evolução dos seres. 

Razão e Fé constituem, portanto, elementos essenciais do espírito, conju-

gados em torno de um eixo que é a Vontade. Esta, a Vontade, se representa pelo 

livre-arbítrio, o princípio da liberdade, sem o qual a Razão de nada serviria e a 
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Fé não teria sentido. Vê-se claramente a natureza sintética do Espiritismo. Todas 

as antinomias, todas as contradições se resolvem numa visão mais ampla do pro-

blema universal. O racionalismo e o empirismo, o positivismo e o idealismo, o 

materialismo e o espiritualismo, o ontologismo e o existencialismo, e assim por 

diante, encontram o seu delta comum numa visão gestáltica ou global do Univer-

so. Não há motivo para as intermináveis disputas a respeito de Razão e Fé, pois 

ambas pertencem à própria substância do ser, que desprovido de uma delas já não 

poderia ser. 

Kardec e sua crítica da fé. 

Fé e Razão estão implícitas na própria destinação dos seres e a Razão se 

desenvolve, ao mesmo tempo, apoiada na Fé e buscando a Fé. Vice-versa, a Fé 

serve de apoio à Razão e nela encontra o meio de se desenvolver. Para a demons-

tração desse sincronismo a Filosofia Espírita teve de cumprir a tarefa de explicar a 

Fé. Isso levou Kardec a realizar a crítica da Fé, como Kant se vira obrigado, para 

superar as divergências do empirismo e do racionalismo, a realizar a crítica da 

Razão. Kardec não faz um trabalho sistematicamente filosófico porque o seu obje-

tivo não é fundar um sistema novo de Filosofia, mas oferecer ao mundo “uma Fi-

losofia Racional, livre dos prejuízos do espírito de sistema”, como já tivemos o-

portunidade de ver. Mas a sua crítica da Fé penetra na raiz do problema. Depois 

de mostrar que ela pertence à própria essência do ser, estuda o processo de sua 

manifestação. Psicologicamente (itens 960 a 962 do L.E.) a fé se apresenta como 

“o sentimento inato de justiça” que todas as criaturas humanas possuem. Senti-

mento que se apóia na “idéia inata de Deus”, nessa certeza intuitiva que faz do 

homem uma criatura naturalmente religiosa, a ponto de nunca haver existido uma 

tribo ou um povo ateu. Assim, sociologicamente a Fé se manifesta como um ele-

mento de ligação social, o cimento que embasa as estruturas da sociedade e se 

concretiza nas instituições religiosas. Gnoseologicamente a Fé se traduz na Lei de 

Adoração, lei natural que dirige todo o processo da evolução humana, individual e 

coletiva, e que só aparece definida e estudada em “O Livro dos Espíritos”. 

No Cap. XIX de “O Evangelho Segundo o Espiritismo” Kardec estuda os 

aspectos imanente e transcendente da Fé. O imanente é o que ele chama a Fé hu-

mana, que consiste na “confiança na realização de alguma coisa, a certeza de atin-

gir um fim”. O transcendente é a fé religiosa. O homem tem fé em si mesmo, na 

sua força, na sua inteligência, na sua capacidade. Mas tem fé, também, no seu des-

tino, nas forças sobrenaturais e em Deus. Em todos os estágios de sua manifesta-

ção, desde as eras primitivas até os nossos dias, a Fé se justifica pela Razão. Mas 

somente na era espírita, no momento em que o Espiritismo desvenda novas pers-

pectivas à compreensão humana, a fé se confirma pela explicação racional e se 

demonstra de maneira científica. A Fé cega do passado se transforma, então, na Fé 

racional e raciocinada do Espiritismo.  

Kant restabelece o valor da Razão e reconstrói os fundamentos da Fé. 

A posição crítica de Kardec, em relação à Fé, assemelha-se à de Kant em 

relação ao problema da Razão. Ambos procuram tirar a Filosofia de um impasse. 

No século dezoito esse impasse se referia à natureza e aos limites do conhecimen-

to. Ao dogma metafísico da Razão como elemento único do conhecimento, e ao 

dogma empirista que colocava as sensações nessa mesma posição, sucedera o ag-

nosticismo de Hume, para quem todo conhecimento se tornava impossível e toda 

verdade ilusória. Kant se propõe a realizar uma crítica profunda da Razão e con-
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segue chegar a uma síntese parcial do processo gnoseológico, superando a contra-

dição racional-empírica. Recorre à Ética e nela se apóia para superar as contradi-

ções e oferecer uma nova base à Metafísica destruída pela época das luzes. Kant 

restabelece o valor da Razão e reconstrói os fundamentos da Fé. A natureza moral 

do homem lhe oferece os elementos necessários à vitória sobre Hume. De Kant 

para frente, a existência de Deus se torna uma verdade moral que não depende dos 

sofismas racionais. Mas a fé, reduzida ao campo ético, fica exposta às controvér-

sias que logo mais se travarão sobre o próprio valor da Moral e que, ainda hoje 

conturbam o mundo filosófico. 

O grande problema do século dezenove era o da validade da fé. 

O grande problema do século dezenove era o da validade da fé. Kardec en-

frenta esse problema com a simplicidade do bom-senso cartesiano. Não necessita 

de entrar na arena das grandes especulações. Dispõe de duas armas excelentes: o 

bom-senso e a pesquisa científica. O bom-senso lhe oferece o melhor da conquista 

kantiana: a liberdade de julgar, que prova a natureza transcendente do Homem. A 

pesquisa científica lhe assegura a prova positiva e até mesmo material dessa trans-

cendência. Fica, pois, dispensado dos circunlóquios infindáveis da argumentação 

filosófica. É com essas duas armas que ele responde ao desafio do século. E com 

elas realiza a crítica necessária, que completa a especulação kantiana, provando a 

validade universal da fé. 

A crítica de Kardec reveste-se das exigências fundamentais do chamado 

espírito-crítico: é genética ou externa, examinando a origem e a manifestação ob-

jetiva da Fé no plano social; e é ontológica ou interna, investigando a substância e 

o significado da Fé em si mesma, como um fato subjetivo. Nada falta, pois, à sua 

crítica da Fé para ser filosoficamente válida. No item 4 (Questão 4) de “O Livro 

dos Espíritos”, encontramos a afirmação da existência de Deus como necessidade 

lógica. A Filosofia Espírita reafirma o postulado cartesiano: “A idéia de Deus está 

no homem como a marca do obreiro na sua obra.” E completa o pensamento de 

Descartes de que: “Tirar Deus do Universo seria como tirar o Sol do nosso siste-

ma solar”, com o célebre postulado kardeciano: “Todo efeito inteligente tem uma 

causa inteligente, e a grandeza da causa corresponde à grandeza do efeito.” 

Kardec, Pestalozzi, Kant e os neokantianos: 

A Religião verdadeira é a Moralidade. 

A posição espírita no tocante ao problema da Fé está hoje suficientemente 

confirmada pela investigação filosófica. O Relativismo Crítico, essa corrente neo-

kantiana a que já nos referimos, estabelece o primado moral das exigências da 

razão no campo do conhecimento. A primeira dessas exigências, para o conheci-

mento do Universo e o desenvolvimento moral do homem é a existência de Deus. 

A segunda é a Fé em Deus, a confiança interna, intuitiva, no seu poder e na sua 

providência, não como uma entidade pessoal, antropomórfica, mas como “a intui-

ção de uma Presença e a identificação a essa Presença”, segundo a expressão final 

de Hubert em “Esboço de Uma Doutrina da Moralidade”. Por outro lado, a Fé es-

pírita não se enquadra num sistema dogmático e ritual: o seu ambiente natural e 

necessário é o da liberdade moral. Para Kardec, como para seu mestre Enrico Pes-

talozzi, a religião verdadeira é a Moralidade, a que leva o homem, não à santidade 

convencional, mas à sua realização como ser moral. Kant e os neokantianos dizem 

o mesmo. 
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O pecado de Kant: negar à Razão a possibilidade da Metafísica. 

O pecado de Kant foi o da dicotomia no plano do conhecimento, negar à 

Razão a possibilidade da metafísica. Essa posição estimulou, em nossos dias, al-

guns pensadores que procuram manter-se no campo do empirismo, entendendo 

que as ciências não podem ir além do sensível. Mas é tão insustentável esse argu-

mento que os próprios filósofos materialistas o têm recusado. John Lewis, filósofo 

marxista inglês, afirma em seu livro “Ciência, Fé e Ceticismo”, que tal argumento 

implica a rejeição da realidade objetiva das próprias leis e teorias científicas. Wi-

lhelm Dilthey, o famoso filósofo historicista alemão, estuda a formação da consci-

ência metafísica do Ocidente a partir dos gregos, passando pela Idade Média e e-

clodindo na Renascença, para concluir que o método experimental das ciências se 

fundamenta na Fé. 

Um trabalho de Alfred North Whitehead, “A Ciência e o Mundo Moder-

no”, põe água na fervura demonstrando que toda a nossa estrutura científica se a-

licerça numa fé ingênua e jamais demonstrada. Se a religião parte do pressuposto 

da existência de Deus, de que tanto zombam alguns cientistas, a verdade é que a 

Ciência faz o mesmo, partindo do pressuposto da ordem universal. Essa ordem, 

por sua vez, exige um poder mantenedor, uma força ou um conjunto de forças que 

garanta o controle e a regularidade permanente das funções criadoras e renovado-

ras da Natureza. O que Kardec chamou de “sentimento intuitivo da existência de 

Deus”, o filósofo Whitehead chama de “convicção instintiva”. Os termos se equi-

valem, mas a expressão de Kardec é mais adequada. Ouçamos Whitehead: “Em 

primeiro lugar, não pode haver Ciência viva se não estiver difundida a convicção 

instintiva de uma ordem das coisas e, em particular, de uma ordem da Nature-

za.” E acrescenta: “Usei intencionalmente a palavra instintiva.” Referindo-se ao 

agnosticismo da filosofia de David Hume, lembra Whitehead que a Ciência o re-

peliu e continuou apegada à fé na ordem universal, sem o que voltaríamos à Idade 

Média. 

A fé científica permitiu o desenvolvimento das Ciências e continua a 

sustentá-la. 

Uma passagem curiosa de Whitehead nos lembra o Evangelho. Escreve e-

le: “A fé científica se manteve à altura das circunstâncias e aplainou tacitamente a 

montanha filosófica.” É uma confirmação histórica e científica de que a fé remove 

montanhas. Ai das Ciências se assim não fosse! E Whitehead confirma a seguir a 

teoria de Dilthey: “Minha explicação é que a fé na possibilidade da Ciência, origi-

nada antes da teoria científica moderna, é um derivado inconsciente da teologia 

medieval”. Teríamos de voltar a Dilthey para lembrar que em seu livro “O Ho-

mem e o Mundo” ele considera a Idade Média como um longo período de trei-

namento da Razão, durante o qual fermentou na Europa o racionalismo iluminista 

que deveria eclodir no Renascimento e dar início ao mundo moderno. 

Dessa maneira, a Ciência aparece no Renascimento como uma reação da 

Teologia Medieval contra si mesma. Por isso, Descartes surge como o continuador 

de Abelardo, cujo racionalismo é levado pelo cartesianismo “sob inspiração do 

Espírito da Verdade” (segundo as declarações do próprio filósofo) às últimas con-

seqüências. Os pressupostos metafísicos da ordem universal e das conexões de 

causa e efeito não puderam ser abandonados nem mesmo pelo Positivismo e o 

Materialismo Dialético, pois sem esses pressupostos seria impossível qualquer 
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conhecimento e voltaríamos ao agnosticismo destruidor de Hume. A fé científica 

permitiu o desenvolvimento das Ciências e continua a sustentá-la. 

E podemos ir além, acrescentando que neste momento, quando um foguete 

cósmico é lançado no espaço (façanha que tem servido para novas e ingênuas es-

peranças de parte dos negadores sistemáticos), o poder da Fé se confirma e se de-

monstra. Por outro lado, o lançamento de um foguete é um ato de submissão a 

Deus. Pois o que faz a inteligência humana para conseguir essa realização, senão 

curvar-se ante a realidade das leis universais e obedecer rigorosamente a essas 

leis, sob pena de acabar numa catástrofe? 

A Filosofia Espírita não é dicotômica, não divide a realidade em duas par-

tes, não abre um abismo entre matéria e espírito. Pelo contrário, sua posição é 

monista, sua cosmovisão é global. As leis naturais, físicas, psíquicas, morais ou 

metafísicas são todas leis de Deus. A fé humana do vendedor que confia em si 

mesmo, a Fé científica do sábio que confia na ordem universal, a Fé mística do 

crente que confia no seu santo ou no seu Deus são todas manifestações de uma 

mesma lei, que é estudada em “O Livro dos Espíritos” como Lei de Adoração. 

Essa lei universal levou Pierre Gaspar Chaumette a entronizar a bailarina Candeil-

le no altar da Catedral de Notre Dame como a Deusa Razão; fez o filósofo positi-

vista Augusto Comte cair de joelhos ante a deusa Clotilde de Vaux; obrigou Marx 

e Engels a proclamarem a classe operária como o Messias da redenção socialista; 

e só encontrou, apesar de tudo isso, na Filosofia Espírita a sua análise, a sua críti-

ca e a sua explicação racional. 

* 
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ONTOLOGIA ESPÍRITA 

A Filosofia Espírita mostrando o Ser como o Centro natural de todo o 

processo do conhecimento. 

O problema do ser empolga toda a História da Filosofia e podemos consi-

derá-lo como o elo que mantém a união do pensamento religioso com o filosófico. 

Deixando de lado a Filosofia mística do Oriente, que pertence ainda à fase do sin-

cretismo gnoseológico, na qual a Filosofia e Religião formam um todo confuso, 

podemos situar o início da cogitação ontológica de Pitágoras. Dele passamos às 

escolas em contradição dos Eleatas e dos Jônios, atravessamos a era helenística, 

em que Plotino se destaca no neo-pitagorismo considerando o Ser como a "alma 

viajora do Infinito", passamos pela Idade Média em que a mística volta a impreg-

nar o pensamento filosófico, pelo Renascimento em que se repete com Descartes o 

episódio pitagórico, pelo Mundo Moderno em que o problema do Ser vai ser posto 

em questão e chegamos à época atual, ao Mundo Contemporâneo, em que o Ser se 

apresenta novamente dominando a Filosofia.  

A Filosofia Espírita integra-se perfeitamente nessa tradição filosófica. E 

cumprindo a sua função de síntese esclarece, como vimos no caso de Fé e Razão, 

o sincretismo das fases místicas, mostrando o Ser como o Centro natural de todo o 

processo do conhecimento. A contradição eleata-jônica, que ainda hoje domina o 

mundo filosófico, encontra a sua solução dialética na Filosofia Espírita. Bem sa-

bemos que esta afirmação é da mais alta gravidade, mas podemos assegurar que já 

seria um lugar comum se os filósofos que imperam no pensamento atual houves-

sem examinado sem prevenções a questão espírita. Infelizmente, como escreveu 

Kardec há mais de cento e vinte anos, ainda hoje podemos repetir que os homens 

eminentes no campo do saber assumem às vezes atitudes bastante pueris, deixan-

do de lado questões importantes por motivos puramente circunstanciais.  

O Ser para Pitágoras, Tales, Zenão e Parmênides, no Marxismo e ne-

opositivismo: o Ser é sempre, em qualquer sistema ou concepção, o mistério 

do Um e do Múltiplo. 

O Ser, para Pitágoras, era representado pelo número 1. É a inefável unida-

de pitagórica, geralmente considerada como a substância numérica da realidade. 

Pitágoras, como acentuou Bertrand Russel, é o primeiro filósofo e também o pri-

meiro homem em que Fé e Razão se definem como um par. A Matemática é o 

processo racional de que ele se serve para esclarecer os problemas da fé no campo 

da mística. De um lado, Pitágoras é um órfico (ligado à tradição de Orfeu na histó-

ria religiosa dos gregos) e de outro lado é um jônico (ligado ao desenvolvimento 

das pesquisas fisicas de Tales, na Jônia). Assim, nele se fundem a concepção de 

Zenão de Eléia e Parmênides (escola eleata) do Ser como imóvel, uma esfera sem 

qualquer movimento (porque a esfera é a figura geométrica da perfeição e o não-

movimento é a imagem ideal da perfeição), e a concepção de Tales de Mileto, do 

Ser como incessante movimento, a que Heráclito, de Efeso, dava a condição de 

constante devir, de renovação infinita. Definindo o Ser como a Unidade, o Núme-

ro Um, Pitágoras o considerava imóvel. Mas admitindo que essa imobilidade po-

dia sofrer abalos, dava-lhe a possibilidade de agitar-se. E era assim que ele expli-

cava a gênese do Universo: um estremecimento de Um produz o Dois e desenca-

deia a Década, o número 10 que representa o Universo.  
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O Ser teológico da Mística se transforma assim no Ser racional da Filoso-

fia e se multiplica numa infinidade de seres. Os números são infinitos e o infinito 

matemático representa a natureza infinita do Universo. Na Filosofia mais recente 

voltamos a encontrar a posição pitagórica. Para Sartre, o criador do Existencialis-

mo Ateu, o Ser é uma espécie desses ovóides de que nos falam os livros de André 

Luiz (influência eleata) uma consciência fechada em si-mesma, envolta numa es-

pécie de membrana limbosa (segundo a própria expressão sartreana em L'etre et le 

Néant), mas que se projeta na Existência (influência pitagórica) saindo de sua i-

mobilidade e seu isolamento para existir. E nas demais correntes da Filosofia con-

temporânea o Ser continua na posição de problema fundamental. No marxismo e 

no neopositivismo é o ser humano o que importa. E o que é o ser humano, senão a 

projeção pitagórica do Ser único e a projeção sartreana do mistério limboso? As-

sim, o Ser é sempre, em qualquer sistema ou concepção, o mistério do Um e do 

Múltiplo.  

Na Filosofia Espírita esse mistério se aclara através da revelação e da 

cogitação. 

Na Filosofia Espírita esse mistério se aclara através da revelação e da co-

gitação. A revelação, como vimos, pode ser humana ou divina. No caso é divina, 

pois reservamos para o campo humano a expressão clássica da técnica filosófica: 

a cogitação. Os Espíritos revelaram a existência do Ser pela comunicação mediú-

nica (e a provaram pela fenomenologia mediúnica), mas os homens confirmaram 

essa existência pela cogitação, pela pesquisa mental do problema. Todos conhe-

cemos a expressão de Descartes, Cogito, ergo sum; penso, logo existo. Kardec 

não repetiu Descartes, mas acrescentou um verbo novo ao pensar, ampliando o 

conceito da presença de Deus no homem. Podemos interpretar assim a posição de 

Kardec: Sinto Deus em mim, logo existo. É o que vemos no cap. 10 de "O Livro 

dos Espíritos", onde a questão é assim colocada no item 6: “O sentimento intuiti-

vo da existência de Deus que trazemos em nós seria efeito da educação e o produ-

to de idéias adquiridas?”
 

A resposta dos Espíritos é esta: “Se assim fosse, porque 

os vossos selvagens teriam também esse sentimento?” 

A essas duas perguntas, a esse duelo que travou com os Espíritos, Kardec 

acrescenta no comentário ao mesmo item: “Se o sentimento da existência de um 

Ser supremo fosse apenas o produto de um ensino, não seria universal e só existi-

ria, como as noções científicas, entre os que puderam receber o ensino” O concei-

to espírita de Deus, portanto, como todos os nossos conceitos, se origina no plano 

do sentimento, da afetividade humana. O homem, primeiramente, sente que Deus 

existe. É o caso do selvagem, que Feuerbach acusou de medroso (criando Deus 

pela imaginação aterrorizada diante da Natureza) e que Spencer dotou de uma ca-

pacidade de abstração mental inaceitável, tanto numa apreciação psicológica, co-

mo antropológica e histórica. Primeiro sentimos, depois pensamos. Há um livri-

nho de Emmanuel, “Pensamento e Vida”, recebido psicograficamente, por Chico 

Xavier, que explicará bem esse processo para aqueles que desejarem conhecê-lo 

do ponto de vista espírita.  

O ser, portanto, não é apenas o Espírito, é também o perispírito e o 

corpo vital. 

Talvez agora se torne mais clara a nossa afirmação anterior que a Fé per-

tence à própria substância do Ser. Ao criar os seres (ou Espíritos) Deus lhes im-

primiu sua marca, segundo Descartes, e essa marca é a idéia de Deus, inata no 
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homem. Mas Kardec se refere a um sentimento intuitivo que precede à idéia e esse 

sentimento é que representa a verdadeira marca do obreiro em sua obra. Assim, 

primeiro sentimos Deus e depois pensamos nele. O Ser está em nós por essa intui-

ção, mas nós também somos seres. Cada criatura humana é um ser espiritual, mas 

é também um ser físico ou um ser corporal. Esse problema do Ser físico, hoje co-

locado pela chamada Ontologia do Objeto, é puramente verbal e, portanto, abstra-

to no plano da Filosofia atual. Mas na Filosofia Espírita é um problema concreto e 

suscetível de verificação experimental. Encontramo-lo no item 605.a de "O Livro 

dos Espíritos", que assim o coloca: "Se o homem não possui uma alma animal, 

que por suas paixões o rebaixe ao nível dos animais, tem o seu corpo, que fre-

qüentemente o rebaixa a esse nível, porque o corpo é um ser dotado de vitalidade, 

que possui instintos, mas não inteligentes, limitados aos interesses de sua conser-

vação.  

Nas experiências de exteriorização da sensibilidade e da motricidade reali-

zadas pelo Cel. Albert de Rochas, diretor do Instituto Politécnico de Paris, foi 

possível constatar-se a realidade desse ser vital, que os antigos conheciam, mas 

tomavam por uma espécie de alma humana, como vemos a partir dos gregos. 

Também em experiências de desdobramento mediúnico e em sessões de materia-

lização e efeitos físicos vários observadores reconheceram materialmente a exis-

tência de uma espécie de corpo fluídico mais denso e pesado que o perispírito, que 

ao retirar-se do corpo material do médium embaraçava o perispírito e ao mesmo 

tempo deixava o corpo carnal em estado de morte aparente. É o chamado corpo 

vital de certas doutrinas espiritualistas antigas, um ser que realmente corresponde 

à natureza animal do nosso corpo e é o responsável direto pelas nossas funções 

vegetativas. Assim, a Filosofia Espírita satisfaz as exigências atuais de ligação do 

pensamento filosófico com os dados da investigação científica, o que, aliás, cons-

titui uma de suas características fundamentais.  

O ser, portanto, não é apenas o Espírito, é também o perispírito e o corpo 

vital. Isso a partir do desencadeamento da Década, ou seja, da multiplicação do 

Ser único ou supremo que é
 
Deus. Existe uma idéia geral de Ser, um conceito do 

Ser que foi bem definido em Aristóteles e na Bíblia. Para Aristóteles, o Ser é “a-

quilo que é”. Na Bíblia é Deus quem fala, embora figuradamente, e se explica: 

“Eu sou o que é”. Esse conceito desce do plano divino para o humano em Descar-

tes, quando verifica, no cogito que ele é porque pensa. Mas o próprio Descartes 

volta ao conceito divino ao afirmar a existência de Deus no homem, ao encontrar 

essa existência no fundo do Cogito, ou seja, da sua cogitação filosófica. Então, 

Deus é e se afirma na intuição cartesiana de Um Ser supremo, como se afirma no 

sentimento intuitivo kardeciano. Parmênides, eleata, dizia que o pensamento do 

Ser é o próprio Ser. E o Ser, para ele, era uma esfera pensante (a esfericidade cor-

respondendo à perfeição) mas como pensante, era ativo em si mesmo. Isso nos 

lembra a afirmação de Aristóteles de que Deus é o ato puro, ou seja, o Ser absolu-

to em que todas as potencialidades se encontram atualizadas, realizadas em ato.  

O Ser Supremo: Deus. Na Filosofia Espírita o conceito do Ser abrange 

todas as categorias daquilo que é, concordando, portanto, com o pensamento 

filosófico antigo e moderno. 

Na Filosofia Espírita o conceito do Ser abrange todas as categorias daquilo 

que é, concordando, portanto, com o pensamento filosófico antigo e moderno. 

Mas ela tem as suas peculiaridades. A definição do Ser supremo, por exemplo, 

nos é dada no item 1º de "O Livro dos Espíritos" da seguinte maneira: "Deus é a 
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inteligência suprema, causa primária de todas as coisas." Houve quem consideras-

se essa definição como antropomórfica, pois a inteligência é característica do ho-

mem. Essa crítica peca por ignorância: ignora que no Espiritismo o homem é cria-

ção de Deus e reflete no finito os seus atributos infinitos. Antes de pertencer ao 

homem, a inteligência é de Deus. Mas vejamos as proposições que surgem dessa 

definição: Deus é apresentado como inteligência porque é a causa de efeitos inte-

ligentes; esses efeitos constituem todo o Universo e todos os seres; a inteligência é 

o aspecto de Deus mais acessível a nossa compreensão e mais suscetível de verifi-

cação para nós no plano fenomênico ou existencial. No comentário ao item 5 Kar-

dec explica: "Para crer em Deus é suficiente lançar os olhos às obras da Criação. 

O universo existe; tem, portanto, uma causa. Duvidar da existência de Deus seria 

negar que todo efeito tem uma causa e avançar que o nada pode fazer alguma coi-

sa."  

Na resposta à pergunta 14 de "O Livro dos Espíritos", quando Kardec in-

siste numa definição mais completa de Deus, vemos a seguinte afirmação dos Es-

píritos: "Deus existe, não o podeis duvidar e isso é o essencial." Não precisamos 

examinar o resto da resposta, pois o exame desta simples sentença coloca-nos em 

várias pistas. São três proposições que surgem dessa afirmação: 1ª.) A afirmação 

de Deus como realidade absoluta e fundamental; 2ª.) A afirmação da existência de 

Deus, que coloca Deus no plano existencial, como realidade concreta e acessível 

aos nossos sentidos; 3ª.) A afirmação da impossibilidade de se negar Deus, que 

não apenas é mas também existe, e de cujo ser e existir somos partícipes.  

A primeira proposição é “Deus existe”, mas se desdobra logicamente em 

duas, afirmando primeiro a realidade de Deus como Ser e a seguir afirmando a e-

xistência de Deus. Deus como Ser é essência, como existência se projeta no plano 

fenomênico. Essa dedução provém do aspecto existencial do Espiritismo, formu-

lado independentemente das chamadas Filosofias da Existência mas contemporâ-

neo delas. O existir de Deus é visível na Natureza, no Universo com suas leis: 

"Para crer em Deus é suficiente lançar os olhos às obras da Criação". Isto levou 

alguns teólogos a acusarem o Espiritismo de panteísmo, mas o próprio “O Livro 

dos Espíritos” trata do assunto, repelindo por antecipação a acusação dos teólo-

gos. A existência de Deus é reconhecida pelas religiões positivas como imanência. 

Ora, a imanência de Deus na Natureza é a sua própria existência, é a sua forma de 

existir no plano fenomênico. Se o Espiritismo for panteísta, todas as religiões su-

periores também o são, e isso de maneira irrevogável.  

A terceira proposição é a de que não podemos duvidar da existência de 

Deus. Ela reforça as duas anteriores. Não podemos duvidar da existência de Deus 

porque ela implica a nossa própria existência e a do Universo em que existimos. 

Negar Deus seria negar a nós mesmos e negar a toda a realidade que nos cerca. 

Mas a Filosofia Espírita nos mostra também que não podemos ir além na afirma-

ção dessa realidade suprema. Temos os nossos limites: somos Espíritos encarna-

dos em corpos animais, submetidos a uma experiência sensorial que restringe a 

nossa percepção e o nosso entendimento. Falta-nos um sentido, diz o item 10 de 

"O Livro dos Espíritos", para podermos penetrar a natureza íntima de Deus. A 

tentativa de "entrar num labirinto" para explicar o que nos é inexplicável só pode-

ria levar-nos ao engano e estimular o nosso orgulho. Entretanto, como vimos pela 

afirmação do item 10, o Espiritismo não é agnóstico. A Filosofia Espírita é evolu-

cionista e sustenta que o homem chegará a compreender Deus em maior amplitu-
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de e profundidade, na proporção em que desenvolver as suas potencialidades espi-

rituais.  

Mas quando descemos do Ser Supremo para os seres múltiplos que 

povoam o universo o problema se torna mais fácil. 

Mas quando descemos do Ser supremo para os seres múltiplos que povo-

am o universo o problema se torna mais fácil. Compreendemos sem dificuldade 

que Deus cria os seres com os elementos constitutivos do Universo. A imagem 

simbólica do Gênese: “Deus criou o homem do limo da terra” adquire um sentido 

profundo e grave. A expressão bíblica se nimba de luz e poesia. Não é mais um 

absurdo nem uma infantilidade: é a expressão de um processo cósmico de criação. 

Deus não faz o homem de barro num sentido vulgar, mas é do barro da terra, atra-

vés da ação progressiva das suas leis que Ele arranca no correr dos milênios os se-

res da matriz do não-ser. Os Espíritos são os seres múltiplos e finitos que Deus 

cria com o barro simbólico do princípio inteligente, envolvidos na ganga do fluido 

universal e do princípio material. São como sementes mergulhadas na terra para 

germinar.  

Mas a ontologia espírita, como todas as demais, implica ainda os proble-

mas de essência, existência e forma. Os dois primeiros desses problemas obrigam-

nos a uma referência histórica. O essencialismo filosófico sofreu um abalo em 

nossa época com o desenvolvimento do existencialismo. As chamadas Filosofias 

da Existência encaram as coisas em sua realidade imediata, ao contrário do clássi-

co procedimento dos essencialistas que buscam a substância das coisas. Na verda-

de, trata-se de um simples método de abordagem do problema filosófico. Mas na 

Filosofia Espírita encontramos a síntese dessas posições. Os seres têm essência e 

essa essência se desenvolve através da evolução: é o princípio inteligente. Essa 

essência se reveste de formas diversas no processo evolutivo: a variedade infinita 

dos seres forma uma gigantesca escala que as Ciências distribuem em numerosas 

classificações de espécies, tanto na Mineralogia quanto na Botânica, na Zoologia e 

na Antropologia. Essência e forma constituem a existência. Tudo o que existe se 

constitui de uma essência que toma determinada forma e se reveste de matéria. A 

forma, como Aristóteles já descobrira, não pertence à matéria, mas dela se apossa 

para amoldá-la. Procede de um elemento intermediário: o fluido universal, que em 

suas modificações diversas se apresentava como magnetismo, eletricidade, princí-

pio vital. Lemos no item 27 de "O Livro dos Espíritos": “Ele se coloca entre o es-

pírito e a matéria; é fluido, como a matéria é matéria, suscetível, em suas inume-

ráveis combinações com esta e sob a ação do Espírito, de produzir infinita varie-

dade de coisas, das quais não conheceis mais que ínfima parte”. 

A realidade ontológica reflete a realidade cósmica. No ser humano es-

sa realidade se apresenta no complexo espírito, perispírito e matéria. Entre os 

dois últimos existe ainda o fluido vital, como já vimos. Toda essa complexida-

de, entretanto, é simplesmente a expressão pluralista de um monismo funda-

mental. 

Essa expressão: "é fluido, como a matéria é matéria" mostra que a deno-

minação de fluido tem um sentido hipostásico. Espírito, fluido e matéria são as 

hipóstases (ou as faixas) do real. A realidade ontológica reflete a realidade cósmi-

ca. No ser humano essa realidade se apresenta no complexo espírito, perispírito e 

matéria. Entre os dois últimos existe ainda o fluido vital, como já vimos. Toda es-

sa complexidade, entretanto, é simplesmente a expressão pluralista de um monis-
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mo fundamental. A essência é que tudo domina. Ela é a realidade última. Mas só 

através da existência conseguimos atingi-la. Temos de penetrar as capas existenci-

ais do ser para encontrá-lo na sua realidade essencial. É por isso que o Espiritismo 

tem o seu aspecto existencialista: vivemos na existência, evoluímos através das 

existências sucessivas, vemos todas as coisas na perspectiva existencial, mas bus-

camos em tudo a sua essência, pois sabemos que somente nela iremos encontrar o 

real.  

O ser humano está no ápice da escala evolutiva existencial. Acima dele 

se abrem as perspectivas de outra existência, a dos Espíritos que superaram o 

domínio da matéria e que as religiões chamam anjos, devas, arcanjos e assim 

por diante. 

A ontologia espírita oferece-nos uma visão dialética das coisas e dos seres. 

Aprendemos que a realidade aparente é ilusória (como a própria Física hoje nos 

mostra), mas que é também necessária para chegarmos à realidade verdadeira. O 

ser humano está no ápice da escala evolutiva existencial. Acima dele se abrem as 

perspectivas de outra existência, a dos Espíritos que superaram o domínio da ma-

téria e que as religiões chamam anjos, devas, arcanjos e assim por diante. Esses 

Espíritos conservam sua individualidade após a morte do corpo e a conservam a-

través da evolução nos mundos superiores. Só a parte formal é perecível: o corpo 

e o perispírito. A essência do Espírito é indestrutível, pois representa a atualiza-

ção das potencialidades do princípio inteligente, uma construção ou criação de 

Deus para fins que ainda ignoramos. Como a essência é a mesma em todos os Es-

píritos, encarnados e desencarnados ou encarnados em mundos inferiores ou supe-

riores, a comunicabilidade dos Espíritos é uma lei universal, regida por princípios 

naturais, como os de afinidade, justiça e amor. Essa lei de comunicabilidade mos-

tra na prática o absurdo da teoria existencial da incomunicabilidade proposta por 

Kierkegaard. As dificuldades da comunicação humana decorrem do estágio evolu-

tivo da Terra, mas já estão sendo superadas por todas as formas de desenvolvi-

mento material e psíquico, particularmente pelo desabrochar progressivo da per-

cepção extra-sensorial, no processo de aprimoramento mediúnico do homem ter-

reno.  

Um problema difícil é o da transição do princípio inteligente para o reino 

hominal, após a evolução nos reinos inferiores. Em "O Livro dos Espíritos" Kar-

dec se esquivou a esse problema, embora os Espíritos o tenham colocado em al-

gumas passagens. É em “A Gênese”, o volume final da Codificação, que ele re-

solve enfrentá-lo através de comunicações com Galileu, dadas na Sociedade Pari-

siense de Estudos Espíritas pelo médium Camille Flammarion. Ali se define, no 

n° 19 do cap. VI do referido livro, como uma iluminação divina esse momento 

decisivo. O Espírito então recebe, “com o livre-arbítrio e a consciência, a noção 

dos seus altos destinos”. E a comunicação acentua: "Unicamente a datar do dia em 

que o Senhor lhe imprime na fronte o seu augusto selo o Espírito toma lugar no 

seio da Humanidade."  

Há uma espécie de seres que não figura na ontologia espírita: a dos se-

res condenados para sempre ou voltados eternamente ao mal. 

Há uma espécie de seres que não figura na ontologia espírita: a dos seres 

condenados para sempre ou voltados eternamente ao mal. A Filosofia Espírita não 

admite essa concepção aberrante da justiça e do amor de Deus. Há diversidades no 

processo de evolução dos Espíritos, em virtude do livre-arbítrio, indispensável ao 
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desenvolvimento da responsabilidade espiritual. Mas não há nem pode haver seres 

maus por natureza, pois isso estaria em contradição com o princípio da criação de 

todos os seres por Deus. Durante um século o Espiritismo foi acusado de demoní-

aco por negar a existência de espíritos eternamente maus. Agora, a própria teolo-

gia católica se modifica em suas bases para, graças a alguns pensadores corajosos, 

aproximar-se da concepção espírita. É conhecido o livro revolucionário de Gio-

vanni Papini sobre o Diabo e suas conclusões favoráveis à posição espírita. Menos 

conhecida é a posição do padre Teilhard de Chardin, que não avançou tanto como 

Papini mas acabou afirmando que o condenado não fica excluído da ordem divina. 

Aliás, em linhas gerais, Chardin é uma espécie de aproximação conceptual 

do Espiritismo, um referendum católico à Doutrina Espírita.  

A escala espírita que figura em "O Livro dos Espíritos", a partir do n.° 

100, oferece-nos um esquema ontológico da evolução do homem. 

A escala espírita que figura em "O Livro dos Espíritos", a partir do n.° 

100, oferece-nos um esquema ontológico da evolução do homem. Não se trata, 

como lembra Kardec, de um esquema rígido, mas de uma simples classificação 

em linhas gerais, para orientação dos estudiosos. Encontramos ali as diversas or-

dens e graus dos Espíritos, encarnados e desencarnados, com que nos defrontamos 

neste mundo. É uma classificação espiritual que tem a sua aplicação psicológica 

no tocante aos encarnados, oferecendo-nos uma curiosa tipologia que muito nos 

auxiliará nas relações sociais. A Psicologia Espírita, hoje em desenvolvimento, 

mostrará a validade e o interesse da escala espírita na orientação dos estudos de 

tipologia e caracteriologia. Como se vê, andam enganados os que pensam que o 

Espiritismo é uma espécie de fuga à realidade. Além de mostrar-nos as dimensões 

ocultas do real, ele nos oferece possibilidades de maior compreensão e controle da 

realidade aparente ou existencial que enfrentamos na vida terrena.  

* 
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EXISTENCIALISMO ESPIRITA 

FILOSOFIA ESPÍRITA DA EXISTÊNCIA 

O que chamamos de Existencialismo Espírita é a Filosofia Espírita da 

Existência, a parte dessa Filosofia que encara o homem no mundo. 

A natureza existencial da Filosofia Espírita se revela na sua ecstase, ou se-

ja, na sua posição dentro do mundo, enfrentando os problemas do homem na exis-

tência. Por isso mesmo o Espiritismo não pode ser confundido com o Existencia-

lismo, mas não há dúvida que encontramos na sua investigação ontológica uma 

fase existencialista. E é essa fase que chamamos Existencialismo Espírita, a arena 

filosófica em que o Espiritismo se defronta com o Existencialismo protestante de 

Kierkegaard, com o Existencialismo Católico de Gabriel Marcel, com o Existen-

cialismo ateu de Jean Paul Sartre e assim por diante, armado dos mesmos instru-

mentos conceptuais e colocado na mesma posição de pesquisa das diversas cor-

rentes existenciais da Filosofia Contemporânea.  

Nicola Abbagnano, existencialista italiano, entende que as Filosofias da 

Existência podem ser divididas em três grupos, tomando-se como critério o senti-

do e o emprego que dão à categoria filosófica do possível. Esta categoria implica 

todas as possibilidades do homem como um Ser na Existência. Abbagnano estabe-

lece a seguinte divisão: a) — Grupo da impossibilidade do possível, formado por 

Kierkegaard, Martin Heidegger, Karl Jaspers e Jean Paul Sartre, como figuras ex-

ponenciais; b) — Grupo da necessidade do possível, com Louis Lavelle, Rene Le 

Senne e Gabriel Marcel; c) — Grupo da possibilidade do possível, iniciado pelo 

próprio Abbagnano. Embora o grupo (a) constitua a área espiritualista, o Existen-

cialismo Espírita se aproxima mais da posição de Abbagnano, dadas as relações 

evidentes dessa posição com a natureza científica da conceituação existencial es-

pírita. 

Tentemos uma explicação deste problema. Para o primeiro grupo as possi-

bilidades humanas são irrealizáveis; para o segundo grupo são realizáveis, e mais 

do que isso, necessariamente se realizam graças ao Absoluto, ao Transcendente 

que supera a Existência (aceitação dos conceitos metafísicos do Ser e do Valor 

numa perspectiva religiosa); para o terceiro grupo, as possibilidades são o que são, 

ou seja, possíveis em si-mesmas, de maneira que não podem tornar-se impossí-

veis, nem apresentar-se como necessidades. A frustração de um possível não o a-

nula, pois ele continua como possível, da mesma maneira por que uma hipótese 

pode ser submetida a uma experiência negativa, mas continuar válida e posterior-

mente se comprovar. A posição de Abbagnano representa uma síntese, uma solu-

ção dialética dos impasses em que caíram os dois grupos anteriores. E por isso 

mesmo se aproxima da posição espírita.  

Ao mencionar a ecstase da Filosofia Espírita estamos reconhecendo nela 

uma estrutura ontológica. A Filosofia Espírita é um Ser conceptual, como todos os 

sistemas filosóficos, mas livre dos prejuízos do espírito de sistema, porque sua es-

trutura é dinâmica e aberta, sem nenhuma ossatura dogmática. Expliquemos: os 

dogmas da Filosofia Espírita são princípios de
 

razão e não postulados de fé, são os 

filamentos de uma estrutura lógica e por isso mesmo flexíveis. Assim, podemos 

discernir nessa estrutura as suas hipóstases ou regiões ontológicas: 1.°) - a ecstase, 

no sentido berkeleyano de relação inicial, em que o ser permanece fechado em si-

mesmo; é o momento em que a Filosofia Espírita nasce do sensível, do concreto, 
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pelo processo científico da indução, a partir do exame dos fenômenos; o momento 

em que ela se fecha na existência como um ser no mundo; 2.°) — a ecstase em 

que ela se abre na própria indução em direção à transcendência, na formulação de 

seus princípios metafísicos; 3.°) — a ecstase, em que ela se define como uma no-

va concepção do Ser, uma nova cosmovisão, que partiu de um ponto existencial 

terreno para abranger todo o Universo.  

Assim, o que chamamos de Existencialismo Espírita é a Filosofia Espírita 

da Existência, a parte dessa Filosofia que encara o homem no mundo, da mesma 

maneira que o ser aí, a que se referia Heidegger. Até o aparecimento do Espiri-

tismo o pensamento espiritualista era platônico: admitia o pressuposto de uma rea-

lidade metafisica da qual decorria toda a realidade física. O Espiritismo assumiu a 

posição aristotélica: buscar na realidade concreta a sua essência possível e dela 

partir para as induções metafísicas. "O Livro dos Espíritos" começa com a afirma-

ção da existência de Deus, mas já vimos que essa existência se prova na própria 

existência do mundo, que Deus pode ser encontrado num simples lançar de olhos 

sobre a natureza. Temos de figurar Kardec-educador, a estudar o ser humano para 

poder educá-lo; Kardec-magnetizador, a estudar a influência magnética do homem 

e entre os homens para poder conhecê-los melhor; Kardec-cientista, a observar os 

fenômenos físicos em sessões mediúnicas e posteriormente a investigar os pro-

blemas do desprendimento espiritual durante o sono, numa série de experimenta-

ções rigorosamente controladas, para podermos compreender a posição existencial 

do Espiritismo na abordagem do problema do Ser.  

Os problemas comuns das Filosofias da Existência são precisamente os 

problemas espíritas: o Homem como um ser no mundo; de maneira que o 

homem é um ser atirado ao mundo com o nascimento, para avançar em dire-

ção à morte, através do desespero, da angústia, da dor. As Filosofias da Exis-

tência procuram resolver esses problemas pela investigação fenomenológica. 

Os problemas comuns das Filosofias da Existência são precisamente os 

problemas espíritas: o Homem como um ser no mundo; a Existência como uma 

forma peculiar da vivência humana, uma atualização absoluta (segundo Bochens-

ki) e um constante refazer-se no tempo; o ser humano como um projeto que atra-

vessa a Existência, que nela aparece feito (a facticidade humana se constituindo de 

subjetividade, afetividade e liberdade), de maneira que o homem é um ser atirado 

ao mundo com o nascimento, para avançar em direção à morte, através do deses-

pero, da angústia, da dor. As Filosofias da Existência procuram resolver esses 

problemas pela investigação fenomenológica, a partir dos dados do existir, que é, 

na verdade, a própria vivência do mundo. Essa vivência se caracteriza pela per-

cepção da fragilidade humana que gera o desespero e a angústia do homem. Nas 

correntes espiritualistas, como em Marcel, a angústia é substituída pela esperança 

conferida pela fé, mas essa solução metafisica não consegue repercutir nos demais 

pensadores. Heidegger considera o homem como ser para a morte, mas essa defi-

nição pessimista é atenuada pela sua afirmação de que o ser se completa na morte.  

Toda essa temática existencial está presente na Filosofia Espírita. Bastaria 

lembrarmos, por exemplo, o livro famoso de Léon Denis, um clássico do pensa-

mento espírita e continuador da obra de Kardec, intitulado “O Problema do Ser, 

do Destino e da Dor”, para vermos como a posição existencial da Filosofia Espí-

rita se entrosa na corrente existencial da atualidade. Mas "O Livro dos Espíritos", 

contemporâneo das obras de Kierkegaard, o iniciador dessa moderna corrente filo-
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sófica, já coloca os problemas existenciais de maneira precisa, como veremos a 

seguir.  

O homem parte, como uma flecha, do ventre materno para o berço, 

deste para a vivência do mundo (atravessando a existência como um projétil) 

para atingir o seu alvo na morte. 

Comecemos pelo problema da facticidade. Com o nascimento, o homem 

aparece feito no mundo. Sua Facticidade se compõe do seu corpo e do seu psi-

quismo (corpo e espírito), de sua afetividade e sua liberdade (sua capacidade de 

percepção e seu livre-arbítrio) e esta facticidade está carregada de possíveis, das 

possibilidades que irão se desenvolver na existência. O homem parte, como uma 

flecha, do ventre materno para o berço, deste para a vivência do mundo (atraves-

sando a existência como um projétil) para atingir o seu alvo na morte. Numa pers-

pectiva puramente existencial o homem, na sua facticidade, não tem mais do que 

possibilidades, mas estas possibilidades vão se atualizar na existência, nos limites 

permitidos pelas circunstâncias. Não há, portanto, uma essência no homem, con-

siderado o homem como o existente, mas apenas possibilidades.  

Sartre define a essência do homem como um suspenso na sua existên-

cia, pois a essência humana vai ser elaborada através da sua vivência no 

mundo. Essa essência, portanto, só se completa com a morte, com o fim da e-

xistência. 

Sartre define a essência do homem como um suspenso na sua existência, 

pois a essência humana vai ser elaborada através da sua vivência no mundo. Essa 

essência, portanto, só se completa com a morte, com o fim da existência. Isto nos 

lembra a imortalidade memorial do Positivismo de Comte. O que o homem fez na 

existência é que constitui a sua essência. Com a morte o homem se acaba e sua es-

sência permanece no mundo como um simples fato cultural. Não obstante, a vida 

do homem é uma paixão inútil, um esforço constante de superação, de transcen-

dência. O animal vive, mas o homem existe, e esse existir se caracteriza pela pai-

xão, pelo impulso de transcendência conscientemente dirigido. Só existe, o ho-

mem que segue esse impulso.  

A Filosofia Espírita da Existência não se limita ao existir no mundo, 

como um fato simplesmente fenomênico, mas graças ao conceito de mediuni-

dade oriundo da investigação científica objetiva e nela desenvolvido descobre 

o existir no intermúndio (que os gregos já conheciam como o existir dos deu-

ses) e descobre ainda o suceder das existências no mundo como um processo 

palingenésico inerente a toda a Natureza (que os gregos também conheciam). 

É fácil compreender que as filosofias da Existência, à maneira do que Kar-

dec dizia das Ciências, avançam paralelas ao Espiritismo até certo ponto e depois 

se detêm, perplexas diante do mistério. O momento em que elas se detêm é o limi-

ar da interexistência, esse intermúndio em que o ser se completa na morte, mas no 

qual se passam também fatos da mediunidade. É nesse momento que o Existencia-

lismo se transcende a si-mesmo para transformar-se em Interexistencialismo. A 

Filosofia Espírita da Existência não se limita ao existir no mundo, como um fato 

simplesmente fenomênico, mas graças ao conceito de mediunidade oriundo da in-

vestigação científica objetiva e nela desenvolvido descobre o existir no intermún-

dio (que os gregos já conheciam como o existir dos deuses) e descobre ainda o su-

ceder das existências no mundo como um processo palingenésico inerente a toda a 

Natureza (que os gregos também conheciam).  
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Assim, a Filosofia Espírita, em sua ecstase existencial, ilumina os proble-

mas obscuros do Existencialismo. A facticidade misteriosa se explica pelo fazer 

anterior do Ser, através do desenvolvimento do princípio inteligente e sua proje-

ção na existência como ser humano. Atravessando a existência, como um projétil 

(o projeto existencial) o homem completa na morte não o seu próprio Ser, mas o 

ser do corpo que chegou aos limites de suas possibilidades, nem a sua própria es-

sência, mas apenas a essência de uma existência, através da vivência das experi-

ências necessárias ao seu atualizar progressivo.  

A existência espiritual é uma transcendência da existência material; é 

o momento em que a síntese do em-si e do para-si, que Sartre considera im-

possível, se realiza no em-si-para-si, ou seja, na existência espiritual que, para 

os gregos, era divina e os levava a chamar os Espíritos de deuses. 

Para a Filosofia Espírita o corpo não é uma instância ontológica, mas uma 

instância existencial. Da existência material o ser passa para a existência espiritu-

al, mudando de instância existencial: substitui o corpo físico pelo corpo energético 

do perispírito. E na existência espiritual encontramos ainda o problema existencial 

da facticidade com todas as suas implicações. O Espírito aparece feito no plano 

espiritual, dotado de um corpo que foi elaborado anteriormente, de um psiquismo 

que se desenvolveu na vivência mundana, com sua afetividade e sua intelectuali-

dade preparadas nas existências sucessivas e consumadas na derradeira existência 

material. Não obstante, e até por isso mesmo, a existência espiritual é uma trans-

cendência da existência material, é o momento em que a síntese do em-si e do pa-

ra-si, que Sartre considera impossível, se realiza no em-si-para-si, ou seja, na e-

xistência espiritual que, para os gregos, era divina e os levava a chamar os Espíri-

tos de deuses.  

Mas o conceito de mediunidade ilumina também a existência terrena, 

dando-lhe uma nova dimensão. O existente ou homem no mundo adquire a 

condição espírita de interexistente ou homem no intermúndio 

Mas o conceito de mediunidade ilumina também a existência terrena, dan-

do-lhe uma nova dimensão. O existente ou homem no mundo adquire a condição 

espírita de interexistente ou homem no intermúndio. O avanço das Ciências Psico-

lógicas está comprovando essa realidade já demonstrada pelo Espiritismo e sus-

tentada pela Filosofia Espírita. A descoberta da percepção extra-sensorial provou 

que os rígidos limites existenciais não correspondem à realidade existencial. Há, 

na própria existência terrena, corporal, mundana, uma realidade psíquica superan-

do e envolvendo a realidade puramente vital do homem. E quando Heidegger se 

refere ao ser no mundo, como Mitsein (ser com outros, o ser social) e à Mitdasein, 

ou coexistência (vida social), temos de acrescentar a esses dois conceitos a dimen-

são mediúnica das testemunhas de que falava o apóstolo Paulo, dos outros espiri-

tuais que nos envolvem e, portanto, da convivência espiritual que experimentamos 

através da existência.  

Para a Filosofia Espírita da Existência o existente se define pela mediuni-

dade. Esta consiste na faculdade normal (nem sobrenatural nem paranormal) de 

percepção extra-sensorial e, portanto, de comunicação com os existentes do inter-

múndio. A dinâmica e a mecânica dessa comunicação são estudadas em "O Livro 

dos Médiuns", que é um desenvolvimento dos problemas mediúnicos de “O Livro 

dos Espíritos”. O existente atualiza as suas possibilidades mediúnicas que lhe am-

pliam a consciência de si-mesmo e da sua natureza existencial, através do desen-
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volvimento mediúnico, que não é apenas o sentar-se à mesa de sessões para rece-

ber espíritos, mas principalmente aguçar a visão espiritual, entendendo-se por vi-

são todo o complexo da percepção extra-sensorial. Esse aguçamento equivale a 

um transcender dos limites existenciais, pois é um liberar progressivo da percep-

ção global do espírito, um escapar da prisão sensorial orgânica para outras dimen-

sões da realidade. O existente, com essa atualização dos seus possíveis espirituais, 

torna-se um interexistente, um ser no intermúndio. Mas o intermúndio não é um 

conceito espacial e sim um conceito hipostásico, não é quantitativo, mas qualitati-

vo. A intuição grega dos deuses se converte na realidade espírita dos Espíritos e a 

do intermúndio espacial na realidade do intermúndio psíquico.  

O interexistente não é apenas intuição, nem apenas hipótese, ou formu-

lação teórica. Pelo contrário, o interexistente é uma realidade histórica, an-

tropológica, que podemos encontrar em todos os tempos e lugares. 

O interexistente não é apenas intuição, nem apenas hipótese, ou formula-

ção teórica. Pelo contrário, o interexistente é uma realidade histórica, antropológi-

ca, que podemos encontrar em todos os tempos e lugares. Foram interexistentes os 

videntes e profetas de todas as épocas, os xanãs e pagés das tribos selvagens, os 

oráculos, as pitonisas, os taumaturgos de todas as religiões. São interexistentes os 

médiuns e os paranormais de hoje, os gênios de todas as épocas, os fundadores e 

propagadores de religiões. A História da Filosofia oferece-nos as figuras de Sócra-

tes, Platão, Plotino, Descartes e Bergson como interexistentes. Na História da Psi-

cologia temos o caso recente de Karl Jung. Na História Política e Militar as figu-

ras de Joana D'Arc, Abraão Lincoln, Makenzie King (do Canadá), Lord Dowding 

(Comandante da RAF na defesa de Londres durante a última guerra mundial), e 

assim por diante. Os casos famosos de Francisco Cândido Xavier e José Pedro de 

Freitas (Arigó) foram objeto de estudos numerosos, inclusive um estudo do pri-

meiro como interexistente, publicado no livro "Chico Xavier, quarenta anos no 

mundo da mediunidade", de Roque Jacintho. O conceito espírita de interexistente 

se comprova na realidade histórica e na realidade cotidiana das nossas próprias e-

xistências, quando não em nós mesmos.  

A comunicação é uma categoria filosófica do Espiritismo que tem am-

plitude cósmica. Vemos em "O Livro dos Espíritos" que o fluido universal é o 

veículo do pensamento, assim como o ar é o veículo da palavra. O homem 

pode comunicar-se às maiores distâncias. Daí a validade da prece, que é for-

ma de comunicação. 

O problema da comunicação, que a partir de Kierkegaard o Existencialis-

mo colocou de maneira dramática — Kierkegaard rompeu o noivado porque não 

podia comunicar-se nem mesmo com a noiva, considerando como única forma de 

comunicação a do homem com Deus (o outro, segundo sua expressão) — esse 

problema é amplamente resolvido pela Filosofia Espírita da Existência. A comu-

nicação é uma categoria filosófica do Espiritismo que tem amplitude cósmica. 

Vemos em "O Livro dos Espíritos" que o fluido universal é o veículo do pensa-

mento, assim como o ar é o veículo da palavra. O homem pode comunicar-se às 

maiores distâncias. Daí a validade da prece, que é forma de comunicação. As ex-

periências atuais de telepatia à distância confirmaram essa tese espírita, a ponto de 

levarem os cientistas soviéticos, materialistas, a se empenharem nas pesquisas te-

lepáticas.  
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O aguçamento da visão espiritual pelo desenvolvimento mediúnico 

implica um problema filosófico de comportamento. A Filosofia Espírita da 

Existência coloca esse problema em termos de moralidade. 

O aguçamento da visão espiritual pelo desenvolvimento mediúnico implica 

um problema filosófico de comportamento. A Filosofia Espírita da Existência co-

loca esse problema em termos de moralidade. Opõe-se assim aos sistemas orien-

tais de desenvolvimento artificial das faculdades psíquicas, por entender que esses 

sistemas perturbam o equilíbrio existencial do homem. Só a moralidade, a evolu-

ção moral do ser e, portanto, o desenvolvimento de suas potencialidades espiritu-

ais pode permitir à criatura humana o aguçamento de sua visão espiritual. Cada 

existência é um processo condicionado pelas anteriores e pela preparação do Ser 

no mundo espiritual. Tem o seu plano e os seus limites, sendo estes determinados 

pelo grau de desenvolvimento real do Ser e pelos compromissos que o liga às cir-

cunstâncias terrenas. Qualquer tentativa de fuga a esses determinismos existenci-

ais — o que pode ser feito em virtude do livre-arbítrio — atenta contra o equilí-

brio moral do Ser.  

Filosofia Espírita da Existência: Síntese do Conhecimento. 

Assim, a Filosofia Espírita da Existência revela mais uma vez sua natureza 

de síntese do Conhecimento: coloca-se entre as posições contrárias ao hedonismo 

materialista ou existencialista, de um lado, e do absenteísmo religioso ou místico, 

de outro lado, postulando a obediência às leis naturais, o que, no caso da concep-

ção existencial, equivale ao respeito pela existência e seus fins.  

* 
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COSMOSSOCIOLOGIA ESPÍRITA 

É no Espiritismo que a Cosmossociologia se define como uma realida-

de nova, marcando um avanço decisivo no processo do Conhecimento. 

As investigações espíritas e as provas que apresentam no tocante às 

possibilidades cosmossociológicas estão hoje referendadas pelo desenvolvi-

mento das Ciências. 

A Filosofia Espírita foi a primeira a apresentar uma concepção cosmosso-

ciológica de ordem científica. Emile Durkheim trataria mais tarde de um tipo de 

cosmossociologia anímica ao referir-se às cidades gregas do período arcaico, em 

que deuses e homens conviviam em estreita comunhão com a Natureza (L'Evolu-

tion Pédagogique en France, v.I, págs. 138-9), e René Hubert esclarece: “As cida-

des gregas. estão ainda muito próximas de suas origens culturais para haverem 

rompido o complexo de interações que ligam a vida social e a vida cósmica, bem 

como a vida psíquica individual e a vida social; o indivíduo forma corpo com a 

cidade e esta com o meio que a envolve; as divindades politeístas simbolizam ao 

mesmo tempo as grandes forças da Natureza”
 

(Traité de Pédagogie Générale) 

págs. 24 e 25). Mas é no Espiritismo que a Cosmossociologia se define como uma 

realidade nova, marcando um avanço decisivo no processo do Conhecimento. Não 

se trata apenas da relação simbólica da fase mitológica, mas de uma relação posi-

tiva que se afirma em termos concretos e se confirma na investigação científica.  

Os críticos e adversários do Espiritismo, que em geral o desconhecem, não 

vacilariam em contestar essa afirmação, recusando às pesquisas espíritas o caráter 

científico. Mas já agora teriam de enfrentar também as conclusões da Ciência em 

outros campos, como o da Física, onde os conceitos evoluíram para uma verdadei-

ra Parafísica; da Astronomia, onde a teoria da pluralidade dos mundos habitados 

entrou para o domínio das possibilidades incontestáveis; da Biologia, onde o pro-

blema da vida rompeu a estreiteza da concepção organocêntrica; da própria Teo-

logia, que passou a admitir, sob a influência científica, além da existência dos se-

res invisíveis a possibilidade de outras humanidades planetárias; e particularmente 

da Psicologia, que através das pesquisas parapsicológicas acabou provando cienti-

ficamente as relações humanas pela percepção extra-sensorial e admitindo a exis-

tência de entidades extrafísicas em relação com o nosso plano. Assim, as investi-

gações espíritas e as provas que apresentam no tocante às possibilidades cosmos-

sociológicas estão hoje referendadas pelo desenvolvimento das Ciências. Negá-las 

e contestá-las com apoio em conceitos científicos superados é simplesmente recu-

sar-se a aceitar as novas dimensões culturais do nosso tempo.  

Cosmogonia Espírita, uma teoria genética do Cosmos que se enraíza 

na concepção bíblica. 

Mas, para uma exposição metodológica do problema, devemos partir de 

um exame geral da Cosmologia Espírita. E a primeira verificação que temos a fa-

zer é a da existência de uma Cosmogonia Espírita, uma teoria genética do Cosmos 

que se enraíza na concepção bíblica. Os três primeiros capítulos de “O Livro dos 

Espíritos”
 

nos apresentam essa parte cosmogônica de tipo religioso, que nem por 

isso, entretanto, se afasta do campo filosófico. Pelo contrário, enquadra-se perfei-

tamente na tradição filosófica e nas fases históricas mais recentes da Filosofia. 

Encontramos a afirmação de que o Universo foi criado por Deus no item 37 do 

cap. III. A seguir, nos itens 38 e 39, os esclarecimentos possíveis dessa criação, 
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que resumimos no seguinte: Deus criou o Universo pela sua vontade e os mundos 

se formam pela condensação da matéria espalhada no Espaço.  

Temos assim mais uma prova da natureza sintética do Espiritismo, no sen-

tido de síntese histórica segundo a teoria de Arnold Toynbee a que já nos referi-

mos. Toda a cosmogonia bíblica se encerra nesta simples afirmação: Deus criou o 

Universo pela sua vontade.  

Cosmologia científica. 

E, logo mais, passamos à Cosmologia científica, que começa por esse es-

clarecimento, hoje confirmado pela própria Física nuclear: os Mundos se formam 

pela condensação de matéria. Daí por diante, a Cosmologia Espírita se desenvol-

ve na linha puramente científica, apresentando os seis dias da Criação como seis 

períodos geológicos, a formação dos seres vivos como um processo evolutivo, a 

figura bíblica de Adão e Eva como simples alegoria, o aparecimento do homem 

em diversos pontos da Terra (o que determinou a variedade das raças), e o Univer-

so como um sistema de mundos habitados de acordo com as condições específicas 

de cada um. Tudo isso hoje admitido no campo das teorias científicas. O cap. III 

se encerra com a explicação do dilúvio bíblico como uma catástrofe parcial e lo-

cal, o que foi posteriormente confirmado pelas pesquisas arqueológicas de Sir 

Charles Leonard Woolley no delta do Tigre e do Eufrates.  

Sociologia Espírita 

A Sociedade Humana se projeta no infinito e se desdobra em sucessi-

vas estruturas espirituais, angélicas, arcangélicas etc., rompendo até mesmo o 

conceito esferocêntrico ainda dominante em nossos dias (o da possibilidade 

de vida apenas em esferas planetárias) como resíduo do velho geocentrismo. 

O cap. IV, que encerra a primeira parte de "O Livro dos Espíritos", é dedi-

cado aos problemas ontológicos que já estudamos. A segunda parte, ou Livro II, 

se inicia com os problemas da origem e desenvolvimento espiritual do Homem, 

passando logo a seguir ao campo da Sociologia Espírita que começa no plano es-

piritual. Isso porque o Homem é primeiramente Espírito e o Mundo Espiritual é o 

verdadeiro, "normal e primitivo", do qual deriva o Mundo Corporal. É assim que 

passamos insensivelmente da Cosmogonia à Cosmologia e desta à Sociologia. A 

escala espírita, simples esquema de classificação tipológica dos Espíritos, em seu 

processo evolutivo, que começa no item 100 de “O Livro dos Espíritos” é, ao 

mesmo tempo, um elemento da Ontologia, da Psicologia, da Caracteriologia e da 

Sociologia Espíritas. Podemos aplicá-las tanto aos Espíritos em sua vida espiritual 

quanto aos homens ou Espíritos encarnados no Mundo Corporal.  

Abrem-se no cap. II do Livro II as perspectivas da Sociologia Espírita em 

toda a sua amplitude. Compreendemos então a razão de Emmanuel haver declara-

do, em "O Consolador", que "O Espiritismo é o iniciador da Sociologia". Real-

mente, aquilo que podemos chamar de Sociologia num sentido lato só apareceu 

até agora nas páginas de "O Livro dos Espíritos". Porque somente esse livro nos 

propõe toda a extensão e complexidade do fato social e ao mesmo tempo nos 

mostra que esse objeto (como queria Durkheim que ele fosse encarado) é um obje-

to cósmico e não apenas terreno. A Sociedade Humana se projeta no infinito e se 

desdobra em sucessivas estruturas espirituais, angélicas, arcangélicas etc., rom-

pendo até mesmo o conceito esferocêntrico ainda dominante em nossos dias (o da 

possibilidade de vida apenas em esferas planetárias) como resíduo do velho geo-
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centrismo. Porque os Espíritos vivem não somente nas existências planetárias, 

como a nossa, mas no Espaço, ou seja, nas amplidões do Infinito, em hipóstases 

do Universo que não podemos sequer chamar de regiões, pois na verdade não sa-

bemos como são, que aspecto apresentam.  

A palingenesia e a mediunidade. 

Assim, a Sociologia Espírita entranha-se na própria ordem cósmica. Um 

fato social terreno está ligado ao Universo, determinado por leis universais. É, 

portanto, um fato cósmico. Há duas ordens de fenômenos que nos permitem veri-

ficar esse entrosamento no próprio mundo sensorial: a palingenesia e a mediuni-

dade. A primeira (que não é apenas reencarnação, pois não se aplica somente à 

vida orgânica) mostra-nos aquilo que "O Livro dos Espíritos" afirma constante-

mente: tudo se encadeia no Universo. Verificamos através dela que tudo desapa-

rece e reaparece, ou seja, que tudo se faz, se desfaz e se refaz, no eterno suceder 

das coisas e dos seres, como Heráclito já havia intuído, mas não em forma cíclica, 

em inútil e constante repetição, mas num processo de desenvolvimento regido pe-

la lei de evolução. É o que vemos nesta admirável frase do fim do item 540 do L. 

E: “Tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo até o Arcanjo, pois ele 

mesmo começou pelo átomo”. 

A segunda ordem fenomênica acima referida, a mediúnica, mostra-nos a 

unidade fundamental do Universo e a sua diversidade instrumental. O fato social 

terreno é de ordem instrumental, ocorre no campo das relações corporais (os cor-

pos como instrumentos do Espírito). Mas esse fato é produzido pelos Espíritos e 

regido pela lei da mediunidade, lei básica das relações espírito-matéria em todo o 

Universo. Além disso, as leis universais de afinidade, justiça e amor estão impli-

cadas nele e o determinam. Uma consulta ao Livro III de "O Livro dos Espíritos" 

dedicado ao estudo das Leis Morais, poderia ajudar-nos a esclarecer a natureza 

cósmica dos mais diversos fatos sociais terrenos. A lei física de causa e efeito a-

plica-se no plano moral como lei de ação e reação, a lei cármica das religiões in-

dianas. A lei universal da migração de Espíritos, da transferência de Espíritos de 

um mundo para outro, segundo a necessidade, projeta os antecedentes do fato so-

cial a distâncias inimagináveis.  

Os fins da vida social são os mesmos, no Mundo Espiritual e no Mun-

do Corporal: o desenvolvimento das potencialidades do Espírito, a sua reali-

zação moral. 

Os fins da vida social são os mesmos, no Mundo Espiritual e no mundo 

Corporal: o desenvolvimento das potencialidades do Espírito, a sua realização mo-

ral. A palingenesia tem verso e reverso: nascemos e renascemos nos dois planos. 

As existências sucessivas são, portanto, intercaladas: a cada existência corporal 

sucede uma espiritual. E nessas duas existências as relações sociais constituem 

formas necessárias da evolução espiritual: na existência corporal as relações soci-

ais são objetivas e condicionadas ao processo de exteriorização do Espírito; na e-

xistência espiritual as relações são subjetivas e sua interiorização condiciona o a-

proveitamento da experiência corporal. Exemplo: na existência corporal a exterio-

rização do Espírito determina a sua ligação com outros e estabelece os laços de 

família, que resumem os elementos de aglutinação da sociedade, os liames sociais 

(itens 773 a 775 do L.E.). A família se constitui em célula básica da sociedade. 

Mas os antecedentes da ligação familial continuam a determinar ações e reações 

em cadeia, que se manifestam nos interesses objetivos: os interesses psicológicos 
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estudados pela Psicologia comum. Na existência espiritual a interiorização do Es-

pírito determina o confronto do seu comportamento existencial terreno com os 

fins da vida social, que na sua consciência estão marcados em forma de exigências 

morais. Esse confronto irá determinar o seu destino, as suas condições existenciais 

em nova encarnação. 

O Ser, uma vez determinado, é um ego, uma unidade psíquica, segun-

do vemos no item 92 a do L.E., comentário de Kardec. Essa unidade, pela 

própria necessidade de manter-se integrada, é egocêntrica e, portanto, egoís-

ta (Nota: esta afirmação, ou seja, é egoísta, não é de Kardec). A socialização é 

um processo de descentralização psíquica, não no sentido de desagregação, 

mas de expansão das potencialidades do ego, que se abre na vida social como 

a semente ao germinar ou a flor que desabrocha. Essa a razão porque a cari-

dade é o princípio espírita da vida social: através dela o homem se abre para 

os outros, o egoísmo se transforma em altruísmo. 

A individualização do princípio inteligente é um processo psicocêntrico. 

Todo o psiquismo se concentra progressivamente na formação da consciência, na 

definição do Ser. O Ser, uma vez determinado, é um ego, uma unidade psíquica, 

segundo vemos no item 92 do L.E., comentário de Kardec. Essa unidade, pela 

própria necessidade de manter-se integrada, é egocêntrica e, portanto, egoísta. A 

socialização é um processo de descentralização psíquica, não no sentido de desa-

gregação, mas de expansão das potencialidades do ego, que se abre na vida social 

como a semente ao germinar ou a flor que desabrocha. Essa a razão porque a cari-

dade é o princípio espírita da vida social: através dela o homem se abre para os 

outros, o egoísmo se transforma em altruísmo. No plano sociológico podemos es-

quematizar esse processo da seguinte maneira:  

O selvagem isolado é o Narciso da lenda que ama a si mesmo. Esse amor 

(Adão gozando sozinho o Paraíso), entretanto, não lhe basta. A sua insatisfação o 

leva à procura de um objeto exterior que é arrancado por Deus do seu próprio Ser 

(Eva tirada da sua costela durante o sono, um sonho que se concretiza, uma poten-

cialidade que se atualiza). Surge assim a primeira família e dela o primeiro clã. As 

ligações sociais se ampliam na tribo, na raça, na nação. Forma-se o primeiro orga-

nismo gregário e o egoísmo se transforma em sócio-centrismo. Mas desenvolve-se 

a Civilização: com ela, o gregarismo se transforma em sociabilidade. O indivíduo 

gregário se torna um ser social e as relações sociais o levam à expansão e atuali-

zação de suas potencialidades morais. O ser social atinge pouco a pouco a pleni-

tude do ser moral. Mais um pouco e ele se liberta da roda palingenésica dos renas-

cimentos, tornando-se um Ser Espiritual. Toda essa seqüência pode ser observada 

na Escala Espírita.  

A Sociologia Espírita, abrangendo todo esse processo de desenvolvimento 

ontológico, pode ser dividida em duas partes: a Parassociologia e a Cosmossocio-

logia. Trata-se de uma divisão puramente metodológica que tentaremos explicar 

da seguinte maneira:  

* 

PARASSOCIOLOGIA  

é a parte da Sociologia Espírita que trata das relações sociais na exis-

tência corporal.  

Divide-se em: 
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1) Psicossociologia Anímica — Estudo do processo de interação social pe-

las relações psíquicas de natureza anímica: funções sociais da chamada percepção 

extra-sensorial hoje estudada pela Parapsicologia.  

2) Psicossociologia Mediúnica — Estudo do processo de interação social 

pelas relações psíquicas de natureza mediúnica: funções sociais da mediunidade, 

ação dos Espíritos sobre os Homens e vice versa, determinando mudanças nas re-

lações sociais.  

COSMOSSOCIOLOGIA é a parte da Sociologia Espírita que trata 

das relações sociais na existência espiritual.  

Divide-se em: 

1) Metassociologia — Estudo das relações sociais de ordem espiritual, que 

tanto se processam na vida de vigília como durante o sono, com o desprendimento 

do Espírito e sua participação na vida espiritual ou sua atividade oculta ou osten-

siva na própria vida corporal.  

2) Astrossociologia — Estudo das relações sociais de ordem espiritual en-

tre os diversos Mundos: migrações de Espíritos, manifestações de Espíritos de ou-

tros planetas na Terra e vice-versa, possibilidade da percepção anímica ou extra-

sensorial nas relações interplanetárias e interespaciais em geral.  

A Parassociologia está bem exposta em "O Livro dos Espíritos" nos Caps. 

VIII e IX do Livro II.  

A Cosmossociologia se encontra nos caps. IV, V e VI do Livro II. Os caps. 

X e XI do mesmo Livro II completam a Cosmossociologia Espírita estudando as 

ocupações e missões cósmicas dos Espíritos e as suas atividades telúricas na vida 

planetária.  

“O Livro dos Médiuns" é o compêndio básico para o estudo dos vários ti-

pos de relações da Parassociologia e da Cosmossociologia.  

“O Evangelho Segundo o Espiritismo" é o código moral da vida espírita e, 

portanto, o livro em que os princípios normativos da Sociologia Espírita se encon-

tram definidos e explicados.  

O problema das relações interplanetárias, hoje colocado pelas pesquisas 

astronáuticas, figura no cap. III da primeira parte de "O Livro dos Espíritos", itens 

55 a 58, sob o título de "Pluralidade dos Mundos". O astrônomo Camille Flamma-

rion, que era médium psicógrafo e trabalhava com Kardec na Sociedade Parisien-

se de Estudos Espíritas publicou uma obra sobre o mesmo assunto.  

As relações astronáuticas, entretanto, só poderão efetivar-se entre 

Mundos semelhantes quanto à densidade física de sua constituição. 

As relações astronáuticas, entretanto, só poderão efetivar-se entre Mundos 

semelhantes quanto à densidade física de sua constituição. Na pergunta 56 (O Li-

vro dos Espíritos) coloca o problema da diferença da constituição física dos diver-

sos planetas, e conseqüentemente da diferença dos organismos corporais de seus 

habitantes. Nada impede, entretanto, que os Mundos mais diversos se comuni-

quem entre si pelas vias mediúnicas, pois o Espírito é sempre o mesmo em toda 

parte.  

Os Mundos nascem e morrem. Lemos no item 41 do L. E: “Deus renova os 

Mundos, como renova os seres vivos.” A Escala dos Mundos nos mostra que eles 



 78 

evoluem. E o item 185 do L. E. esclarece: "Os Mundos também estão submetidos 

à lei do progresso. Todos começaram como o vosso, por um estado inferior, e a 

própria Terra sofrerá uma transformação semelhante, tornando-se um paraíso ter-

restre quando os homens se fizerem bons." Assim, os Mundos formam uma cole-

tividade cósmica. Estão ligados entre si pela rede das leis universais, pelas inces-

santes comunicações dos Espíritos através do Cosmos, pelas migrações individu-

ais e coletivas dos seres no processo evolutivo. O item 176 do L. E. afirma: "To-

dos os mundos são solidários". 

A Humanidade é cósmica e as leis universais equilibram a sua distri-

buição nos diferentes Mundos.  

As naves interplanetárias que chegarem à Terra só podem ser tripula-

das por criaturas de uma civilização superior à nossa. 

A solidariedade dos Mundos é uma decorrência natural da unidade e orga-

nicidade do Cosmos. A concepção espírita do Universo é monista. Há na Terra 

muitos homens, em diversos graus de evolução (item 176-a) que nela se encon-

tram pela primeira vez, e nem por isso se diferenciam dos outros. O Espírito hu-

mano é um só e tem a flexibilidade necessária para conformar-se, em cada Mun-

do, às suas exigências e ao seu tipo específico de cultura. Dessa maneira não há 

razão para os temores que certas pessoas revelam no tocante à possibilidade de 

criaturas de outros planetas invadirem a Terra. Na verdade, elas estão constante-

mente invadindo, como nós, os terrícolas, também invadimos outros Mundos. A 

Humanidade é cósmica e as leis universais equilibram a sua distribuição nos dife-

rentes Mundos.  

As distâncias espaciais, como antigamente as distâncias entre os continen-

tes na Terra, só podem ser vencidas por criaturas que tenham alcançado elevado 

grau de evolução. As naves interplanetárias que chegarem à Terra só podem ser 

tripuladas por criaturas de uma civilização superior à nossa. É o nosso primarismo 

que nos leva a imaginar invasões interplanetárias destruidoras. À proporção que 

superamos os nossos conflitos na Terra nos tornaremos mais aptos a compreender 

a harmonia do Universo, a unidade espiritual das criaturas e a solidariedade dos 

Mundos. Então estaremos em condições de receber os nossos irmãos de outros 

planetas, que poderão trazer-nos, como fazemos hoje entre os países civilizados, 

as contribuições de suas diferentes culturas para enriquecerem a nossa. 

* 
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COLABORAÇÃO INTEREXISTENCIAL 

FILOSOFIA EXISTENCIAL 

A Filosofia Existencial dominou o pensamento filosófico mundial e 

permanece como o marco de uma profunda revolução filosófica – 

A Filosofia atual, representativa do nosso século, é a Existencial. Dela se 

derivou o movimento existencialista, por uma interpretação espúria (ilegítima, a-

dulterada) do pensamento de Jean-Paul Sartre. Mas o pensamento desse famoso 

filósofo francês nada tem a ver com as estroinices (leviandades, extravagâncias) 

da cantora Julliete Grecco (Aparecia em cena de vestido negro e com o contorno 

dos olhos sublinhado a lápis de igual cor. Essa moda, típica da época do existenci-

alismo francês, marca sua imagem até hoje. Os representantes máximos dessa cor-

rente intelectual, Jean-Paul Sartre e Albert Camus, foram dois dos principais con-

vidados de Juliette Greco para a inauguração de seu bar Tabou, em Paris. Esses 

autores escreveram textos musicais para "a musa do existencialismo". Greco ini-

ciou sua carreira com Chansonette em 1950, obtendo grande sucesso com Je Haïs 

les Dimanches. Começou então a gravar discos e a fazer filmes, entre os quais As 

Raízes do Céu (1958). Sua autobiografia, de 1983, tem o título de uma de suas 

canções: Je Suis Comme Je Suis.), que aproveitou-se do renome de Sartre para 

criar no Café de Fiore, em Paris, um movimento juvenil em que se atribuiu o títu-

lo de Musa do Existencialismo, dando a Sartre o título de Papa do Existencialis-

mo. Simone de Beauvoir, discípula e companheira do filósofo, perguntou-lhe por-

que aceitara essa situação. Sartre deu de ombros, dizendo que nada tinha com o 

movimento da cantora e nem se interessava por ele. O famoso autor de “O Ser e o 

Nada” e da “Crítica da Razão Dialética” costumava escrever numa das mesas do 

Café, e ali continuou a trabalhar, indiferente aos shows da cantora. A Filosofia E-

xistencial desfigurou-se na opinião dos leigos, mas não abalou o seu prestígio no 

meio intelectual. Fundada por Kierkegaard, teólogo dinamarquês, que não preten-

dia filosofar, a Filosofia Existencial dominou o pensamento filosófico mundial e 

permanece como o marco de uma profunda revolução filosófica, semelhante à de 

Copérnico na Astronomia. 

Vida e Existência – O Homem é um pro-jecto. 

O conceito existencial do homem foi desenvolvido pelos maiores filósofos 

contemporâneos, como Martin Heidegger, Karl Jaspers, Gabriel Marcel, Simone, 

Camus e outros. Esse conceito corresponde ao espírita, formulado por Kardec na 

Filosofia Espírita. O homem é um ‘pro-jecto’, um ser que se lança na existência e 

a atravessa como uma flecha em direção à transcendência que é o objetivo da e-

xistência. Para Sartre, materialista, a morte é a frustração do homem. Para Hei-

degger, metafísico, o homem se completa na morte. A Filosofia Existencial admi-

te, em geral, que o ser é um embrião lançado à existência para desenvolver suas 

potencialidades. Há uma diferença essencial entre Vida e Existência. Todos os se-

res vivem, mas só o ser humano existe, porque existir é ter consciência de si mes-

mo e viver em ritmo de ascensão, buscando superar a condição humana e atingir a 

divina. O homem é o único “existente”. Esta palavra, “existente”, designa o ho-

mem como ser na existência. 

Conceito Espírita do homem, o único “ser existente”. Não vivemos 

como as plantas e os animais, integrados na matéria, mas como espíritos liga-
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dos à matéria para usá-la em função de seus interesses subjetivos. Vivemos 

na psique e não no corpo. 

Vejamos o sentido tipicamente espírita dessa concepção do homem. Antes 

de ser, o homem é apenas um vir-a-ser, uma coisa misteriosa fechada em si mes-

ma. Ansiando por realização, essa coisa se projeta na existência e se abre na rela-

ção, encontrando nesta os elementos que a despertam e a transformam num ser. 

Este toma consciência de sua própria natureza de ser e como tal busca superar-se. 

No trânsito existencial desenvolve a sua essência e abre no maciço do mundo, fei-

to de leis rígidas e fatalistas, a única brecha de liberdade, que é o homem com seu 

livre arbítrio.  

Para Sartre, ao chegar à morte o homem já elaborou a sua essência na exis-

tência, mas esta não subsiste porque o homem desaparece na morte: o homem é 

uma frustração.  

Para Heidegger, o ser se desenvolve na existência e se completa na morte: 

é uma realização.  

Para Jaspers, o desenvolvimento do ser na existência se faz em duas eta-

pas:  

1
a
.) a transcendência horizontal, no plano social;  

2
a
.) a transcendência vertical, na busca de Deus.  

Sartre aplica ao existente a dialética de Hegel:  

a) o homem antes da existência é o “em-si”;  

b) o homem na existência é o “para-si”;  

c) o homem na morte é o “em-si-para-si”.  

Como vemos, o “em-si-para-si” é a síntese dialética em que o “em-si” (fe-

chado em si mesmo) e o “para-si” (aberto na relação social), que é a transcendên-

cia horizontal de Jaspers, resolve-se no “em-si-para-si”, que é a condição divina 

atingida na transcendência vertical de Jaspers. 

O conceito filosófico (espírita) de “existência” difere profundamente do 

conceito de vida. Enquanto a vida se define como o elã de Bergson, um impulso, 

uma força que penetra na matéria e, segundo a idéia hegeliana, modela as formas, 

a existência é subjetividade pura, o que vale dizer espírito.  

Assim, não vivemos como as plantas e os animais, integrados na matéria, 

mas como espíritos ligados à matéria para usá-la em função de seus interesses 

subjetivos. Vivemos na psique e não no corpo. Nossa vida não é propriamente vi-

da, mas um existir independente das coisas e dos seres materiais, cuja única aspi-

ração verdadeira é a liberdade, que só podemos de fato obter e gozar na interiori-

dade de nós mesmos.  

Mesmo encarnados, não saímos do plano espiritual, continuamos nele, 

nosso habitat natural, como sonâmbulos. A matéria não nos absorve, apenas refle-

te-se em nossa sensibilidade. O dia e a noite, a vigília e o sono, como Jaspers ob-

servou, marcam o ritmo existencial da relação alma-corpo.  

Durante o repouso do corpo, para refazermo-nos, voltamos ao mundo espi-

ritual no veículo do perispírito, e, mesmo em plena vigília, escapamos da matéria 

através das fugas psíquicas, das projeções telepáticas, das várias modalidades da 
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percepção extra-sensorial. A hipnose prova o sentido ilusório do viver. No estado 

sonambúlico ou hipnótico, semidesligados do corpo, vagamos no intermúndio e 

aceitamos facilmente as sugestões de uma situação irreal: tocamos violino sem vi-

olino, sentimos calor e suamos sem calor, resistimos ao fogo sem queimar-nos, 

regressamos no tempo e nos projetamos no futuro através da memória e assim por 

diante.  

A Gestalt nos mostra a ilusão da forma na percepção do mundo, em que as 

aparências pregnantes (que se impõe fortemente, em se tratando de uma estrutura 

perceptiva e no contexto da teoria da Gestalt) cobrem a realidade material precipi-

tando-nos em quedas e frustrações. A evolução da Física roubou-nos o mundo só-

lido e opaco do passado e lançou-nos no torvelinho dos átomos e das partículas 

nucleares. A matéria esfarelou-se nas mãos dos físicos e obrigou-nos a reconhe-

cermo-nos como seres evanescentes, e que vivemos num mundo mágico de estru-

turas imponderáveis. 

Diante dessa realidade fantástica, às leis físicas que Bertrand Russel se a-

pegou para não naufragar no irreal, impõe-se a realidade-real das leis psíquicas, 

do espírito que domina, estrutura e ordena a matéria. O que chamamos de vida se 

transforma em existência, e esta não é mais do que a curta medida do tempo ne-

cessário para nos libertar-nos de um condicionamento mental determinado pela i-

lusão dos sentidos, como Descartes já verificara e demonstrara em suas tentativas 

de nos dar a Ciência Admirável que o Espírito da Verdade lhe revelara em sonhos. 

O “cogito ergo sum” do filósofo aparece-nos hoje como um traço de união entre o 

Cristianismo puro do Cristo e o Espiritismo, em que a verdade revelada se resta-

belece na sua realidade incompreendida, como uma ponte fluídica e indestrutível 

que liga duas partes do real, separadas pelo abismo de quase dois milênios de lou-

cura, de esquizofrenia religiosa.  

Ao descobrir que essa frase cartesiana – penso, logo existo – foi o “abre-te 

Sésamo” de um filósofo mágico que não queria ilusionar, mas atingir a Verdade, 

compreendemos que a ponte cartesiana passou sobre um abismo onde espumou 

por milênios a voragem de sangue e impiedade de um pesadelo mundial. E tão 

hipnótica foi essa voragem que cientistas e filósofos ainda resistem ao chamado 

da nova concepção do homem e do mundo que o Espírito da Verdade nos oferece. 

O próprio Descartes, apegado aos ídolos de Bacon (No que se refere ao Novum 

Organum, Bacon preocupou-se inicialmente com a análise de falsas noções (ído-

los) que se revelam responsáveis pelos erros cometidos pela ciência ou pelos ho-

mens que dizem fazer ciência. É um dos aspectos mais fascinantes e de interesse 

permanente na filosofia de Bacon) saiu do seu deslumbramento para uma peregri-

nação ao ídolo de Nossa Senhora da Saletti, no cumprimento de uma promessa. 

Repetiu-se nesse episódio histórico a mensagem do Mito da Caverna na República 

de Platão. Um escravo escapou dos grilhões e foi ver à luz do Sol a realidade que 

só conhecia através das silhuetas de sombras. E quando voltou e contou o que vira 

lá fora, os demais o consideraram perturbado. No entanto, a partir de suas obras 

iniciava-se no mundo a Renascença Cristã, que se completaria mais tarde numa 

eclosão mediúnica em que as línguas de fogo do Pentecoste se acenderiam de no-

vo sobre a cabeça dos Apóstolos da Nova Era.  

Os construtores da nova cultura, nascida dos princípios cristãos, inici-

ariam sob escárnio e calúnias a construção da Civilização do Espírito. Esse o 

grave problema que os espíritas precisam encarar com a maior seriedade em 

nosso tempo, pois somos herdeiros dessa causa e os continuadores dessa obra. 



 82 

O conceito de existência é o carisma do Século XX, da fase mais aguda da 

transição planetária para um grau superior da Escala dos Mundos. As inteligências 

terrenas foram convocadas para a nova batalha cristã, em que os Mártires da Ver-

dade não sofreriam mais as penas cruentas do passado tenebroso, mas enfrentari-

am as angústias da incompreensão e o martírio inevitável da marginalização cultu-

ral. Os construtores da nova cultura, nascida dos princípios cristãos, iniciariam 

sob escárnio e calúnias a construção da Civilização do Espírito. Esse o grave pro-

blema que os espíritas precisam encarar com a maior seriedade em nosso tempo, 

pois somos herdeiros dessa causa e os continuadores dessa obra. Se não nos em-

penharmos nela com a devida consciência da sua importância, se não formos ca-

pazes de sacrifício e abnegação, em favor dos novos tempos, assumiremos tam-

bém a nossa parte de responsabilidade nos fracassos que poderão levar-nos a uma 

catástrofe planetária. 

Conceito de Existência e Conceito de Solidariedade Existencial entre 

os espíritos e os homens: “interexistência”. 

Mas é bom lembrar que não estamos sós. Ao conceito de “existência” dos 

filósofos atuais o Espiritismo acrescenta o conceito da solidariedade existencial 

entre os espíritos e os homens. Provada a sobrevivência dos mortos pela pesquisa 

científica e demonstrada a interpenetração dos mundos material e espiritual – que 

se evidencia na nossa própria organização psicofísica, impõe-se naturalmente o 

conceito espírita da “interexistência”. Já vimos que não vivemos apenas no plano 

material, que não estamos fundidos no corpo carnal, mas apenas ligados a ele co-

mo o condutor ao seu veículo. Nos estudos de Hipnotismo aprendemos que a nos-

sa vida diária também se processa simultaneamente em dois planos. O mesmo a-

contece com os espíritos, que não estão isolados no plano espiritual mas passam 

constantemente do seu plano para o nosso, como vemos no caso das comunica-

ções mediúnicas, das aparições, das materializações e até mesmo, de maneira es-

pontânea e concreta, visível e palpável, no caso dos “agêneres”.  

Assim, a interpenetração do plano espiritual inferior com o plano material 

superior (a crosta terrena e sua atmosfera), constitui a zona planetária a que cha-

mamos de “intermúndio". Os gregos antigos diziam que os seus deuses viviam no 

intermúndio, entre o Céu e a Terra. O Espiritismo nos permite compreender essa 

verdade de maneira clara e racional: para eles, os espíritos eram os deuses bons e 

maus que se comunicavam através dos oráculos e das pitonisas. Eles também co-

nheciam os “agêneres”, pois os seus deuses podiam descer do Olimpo e aparecer 

aos homens como homens. O conceito de interexistência deriva do conceito de in-

termúndio formulado pelos gregos.  

A colaboração interexistencial e as pesquisas mediúnicas. 

Anotemos a importância que, nesse contexto, adquirem as sessões me-

diúnicas de orientação e esclarecimento de espíritos sofredores ou malfeito-

res. 

E no Espiritismo esses conceitos se ampliam através das pesquisas mediú-

nicas, revelando as leis da colaboração interexistencial a que naturalmente se en-

tregam os espíritos e os homens em todos os tempos, desde os primitivos até ao 

nosso. Contamos, pois, com a colaboração constante dos nossos companheiros de 

humanidade na batalha cristã de elevação na Terra. Anotemos a importância que, 

nesse contexto, adquirem as sessões mediúnicas de orientação e esclarecimento de 

espíritos sofredores ou malfeitores.  
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A doutrinação espírita, sempre auxiliada pelos Espíritos Superiores e os 

Espíritos Bons que os servem, é um trabalho humilde de caridade que, no entanto, 

não se limita aos efeitos pessoais em favor do socorrido e das suas vítimas, pois 

sua contribuição maior é a renovação consciencial ou despertar das consciências 

humanas para as responsabilidades do ser na existência. Pouco pode fazer uma 

sessão de doutrinação, diante da extensão dos desequilíbrios, a multidão de sofre-

dores e malfeitores que nos rodeiam. Mas cada espírito que se esclarece é uma 

nova irradiação nas trevas conscienciais. Além disso, numa pequena sessão não 

temos o esclarecimento apenas das entidades comunicantes. Em geral, é maior o 

número de espíritos assistentes, que se beneficiam com a doutrinação dos que se 

encontram na sua mesma situação. Por outro lado, o ambiente espiritual da sessão 

irradia suas luzes muito além do recinto estreito em que se realiza.  

O milagre da multiplicação dos pães se repete em cada sessão de humildes 

servidores da causa que é de toda a Humanidade. Os resultados positivos das ses-

sões vão muito além do que podemos perceber, espalhando seus benefícios no in-

termúndio, no Espaço e na Terra. Note-se ainda que essas sessões representam a 

colaboração humana aos trabalhos de esclarecimento e orientação que os Espíritos 

realizam incessantemente no plano espiritual. Essa participação dos homens nas 

tarefas espirituais restabelece os elos de fraternidade desfeitos pelo formalismo i-

grejeiro. E desfaz a fábula do ciúme dos anjos, que teriam se rebelado contra Deus 

pela encarnação de Jesus como homem e pela concessão aos padres do direito de 

perdoar pecados, que os anjos não possuem.  

Fábulas dessa espécie, criadas pela pretensiosa imaginação teológica, dão-

nos a medida do desconhecimento dos clérigos mais ilustrados e prestigiosos so-

bre a realidade espiritual. Os anjos não são mais do que espíritos humanos que se 

sublimaram em encarnações sucessivas. O Espiritismo coloca o problema da Cria-

ção em termos evolutivos, à luz da concepção monista e monoteísta.  

Nas sessões mediúnicas de caridade, anjos, espíritos humanos e espíritos 

diabólicos participam como orientadores, doutrinadores e necessitados de doutri-

nação. Não sendo o Diabo mais do que uma alegoria, um mito representativo dos 

espíritos inferiores voltados ao mal, a presença dos impropriamente chamados es-

píritos diabólicos nas sessões de socorro espiritual é justa e necessária. Ninguém 

necessita mais do socorro humano do que essas criaturas transviadas. Quando elas 

não estão em condições de aproveitar a oportunidade, não lhes é facultada a co-

municação mediúnica. Permanecem no ambiente como observadores, vigiados pe-

los espíritos guardiães, e aprendem aos poucos, como alunos ouvintes, a se prepa-

rarem para o tratamento de que necessitam.  

Muitas pessoas não gostam dessas sessões de comunicações desagradá-

veis, onde a caridade brilha no seu mais puro esplendor. São nelas que os preten-

sos diabos deixam cair suas fantasias infelizes para vestir de novo a roupagem 

comum dos homens, voltando ao convívio dos que seguem a senda da evolução 

espiritual. Os grupos que se recusam a realizar esses trabalhos de amor acabam 

caindo nas mistificações de espíritos pseudo-sábios e pagam caro o seu comodis-

mo e a sua pretensão. 

A colaboração interexistencial iniciada pelo Espiritismo estabeleceu a 

verdadeira fraternidade espiritual na Terra. 

Esse fato marca um momento sublime nos rumos da transcendência huma-

na. O planeta das sombras, cuja História é um terrível caleidoscópio de atrocida-
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des e maldades, brutalidade e miséria moral, ganhou um ponto de luz celeste com 

essa reviravolta em suas precaríssimas condições religiosas.  

O desenvolvimento das práticas de socorro espiritual indiscriminado, ofe-

recido a todos os tipos de necessitados, dará condições à Terra para se libertar das 

sombras e elevar-se aos planos de luz. O lema espírita: “Fora da Caridade não há 

Salvação” é o passaporte da Terra para a sua escalada aos planos superiores. Os 

médiuns que trabalham nessas sessões de socorro, ao invés de preferirem aquelas 

em que só se interessam por mensagens de Espíritos Superiores, estão mais pró-

ximos dos planos elevados e das entidades realmente superiores. Não foi para os 

elegantes e vaidosos rabinos do Templo que Jesus veio à Terra, mas, como ele 

mesmo disse, para as ovelhas transviadas de Israel. Os que pensam que só devem 

tratar com Espíritos Superiores provam, por essa pretensão, a incapacidade de 

compreender a elevação espiritual. 

* 
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IMANÊNCIA E TRANSCENDÊNCIA 

Tanto nos fenômenos subjetivos, quanto nos objetivos, podemos ver 

nitidamente a oposição dialética do imanente e do transcendente, que produz 

a síntese fenomênica. 

Ao colocar o problema da transcendência do homem, ou melhor, da sua 

natureza transcendente, no capítulo anterior, colocamos conseqüentemente o pro-

blema da transcendência dos fenômenos psi. A ruptura das categorias de tempo e 

espaço, que verificamos nos fenômenos de precognição, apresenta certas seme-

lhanças com a ruptura das leis físicas nos fenômenos de levitação de objetos à dis-

tância, ectoplasmia fantasmal ou ideoplástica, voz-direta ou ruídos sem causa apa-

rente. As primeiras objeções formuladas, não ao estudo e à observação desses fe-

nômenos objetivos, mas à sua própria possibilidade de existência, basearam-se no 

aspecto transcendente dos mesmos. 

Posteriormente, as investigações de William Crookes, Charles Richet e 

particularmente as de Richet e Imoda, na Itália, e as de Crawford, na Irlanda, mos-

traram a natureza imanente desses fenômenos. A teoria da alavanca psíquica, de 

Crawford, comprovada por experiências e fotografias, revelou a existência de um 

liame material entre o sensitivo e o objeto levitado, de maneira que a lei de gravi-

dade não foi sequer arranhada. Restaram, entretanto, as questões de ordem fisio-

lógica, até hoje não explicadas nem suficientemente investigadas.  

Verifica-se nos dois casos, mais uma vez, aquilo que poderíamos chamar 

de condicionamento dialético. Tanto nos fenômenos subjetivos, quanto nos obje-

tivos, podemos ver nitidamente a oposição dialética do imanente e do transcen-

dente, que produz a síntese fenomênica. No caso da ectoplasmia, por exemplo, a 

ação direta do sensitivo através da emissão fisiológica da alavanca psíquica é pu-

ramente mecânica. Foi providencial que os estudos e as experiências a respeito ti-

vessem sido feitas por um fisiologista como Richet e um catedrático de mecânica 

aplicada como o Prof. Crawford, da Universidade de Belfast. Mas como explicar a 

emissão ectoplásmica, e particularmente as causas psicofisiológicas desse proces-

so? Gustavo Geley admitiu, o que fez também Crawford, a existência de contro-

ladores espirituais, ou seja, de agentes extrafísicos. Não aceitando essa explicação 

teríamos de procurar outra, e de qualquer maneira chegaríamos, como aconteceu 

com Carl Jung, a uma conclusão transcendente.  

No caso particular da precognição, de que tratamos no capítulo anterior, 

surgiu entre os parapsicólogos uma curiosa controvérsia. Não se tratava de negar o 

fenômeno, suficientemente demonstrado, mas de negar, através dele, a psicocine-

sia. Esta, como já vimos, é a ação da mente sobre a matéria. Assim, quando as ex-

periências de Rhine provavam que a mente do sensitivo agia sobre os dados lan-

çados à mesa por uma máquina especial, alguns parapsicólogos levantavam a hi-

pótese, inicialmente formulada por Nash, de que o sensitivo antevira pela precog-

nição o resultado do jogo. O curioso, neste caso, é a tentativa de negar o fenôme-

no objetivo para ressalva das leis físicas, embora se fosse obrigado a admitir o fato 

transcendente da precognição. Mais uma vez, como se vê, a transcendência se im-

põe.  

É natural que ao encarar o problema da ação subjetiva nos fenômenos 

objetivos, apareça logo a reserva e a repulsa ao transcendente. No campo fi-

losófico, entretanto, as perspectivas são outras. 
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A intervenção de Carl Jung — se assim podemos dizer — nos debates pa-

rapsicológicos, foi antes de natureza filosófica do que psicológica. Não quis ele 

negar a validade das pesquisas, mas a validade da interpretação. Jung entendeu 

que os fenômenos psi, não estando sujeitos aos limites de tempo e espaço, são de 

natureza transcendente, não comportando nenhum enquadramento nas categorias 

lógicas de causa e efeito. Sua proposição é a da existência de uma ordem não-

causal no Universo, regida pela sincronicidade. Uma volta ao problema colocado 

por David Hume, mas agora em forma de transcendência, delimitando-se as áreas 

de causalidade e de sincronicidade nos planos da dicotomia platônica de sensível e 

inteligível.  

Todas essas discussões cabem apenas no campo científico, que se apresen-

ta, como sabemos, dividido segundo o esquema platônico. As ciências se interes-

sam pelo objetivo, mas reconhecem, embora como epifenômeno, a existência do 

subjetivo em forma psicológica e cultural. A própria natureza epifenomênica do 

subjetivo o condena perante a investigação científica. É natural, portanto, que ao 

encarar o problema da ação subjetiva nos fenômenos objetivos, apareça logo a re-

serva e a repulsa ao transcendente. No campo filosófico, entretanto, as perspecti-

vas são outras.  

A dualidade imanente-transcendente que caracteriza os fenômenos psi 

não é propriamente uma característica destes, mas de todos os fenômenos ou 

do universal. Tendemos assim para a aceitação do númeno kantiano e faze-

mos a eliminação espinosiana do sobrenatural (tudo é natural) para reconhe-

cermos em tudo apenas a Natureza. 

Poderíamos começar por uma pergunta ingênua: qual a natureza da vida? 

Se admitirmos a vida como epifenômeno (posição típica do materialismo) ela na-

da mais será do que um efeito das ações e reações íntimas da matéria. Mas, nesse 

caso, restará o problema da causa dessas ações e reações. E se admitirmos a vida 

como o resultado dialético da ação de um princípio não-físico sobre a matéria (es-

piritualismo) reconheceremos a natureza vital, e portanto normal, do paranormal. 

Quer dizer: a dualidade imanente-transcendente que caracteriza os fenômenos psi 

não é propriamente uma característica destes, mas de todos os fenômenos ou do 

universal. Tendemos assim para a aceitação do númeno kantiano e fazemos a eli-

minação espinosiana do sobrenatural para reconhecermos em tudo apenas a Natu-

reza.  

De uma maneira ou de outra, com o epifenômeno ou com o númeno, não 

conseguimos fugir ao transcendente. Porque o próprio epifenômeno, como o indi-

ca a etimologia do termo, é um processo de transcendência reconhecido na socio-

logia marxista como superestrutura. Assim, ao contrário do que pretende o próprio 

Prof. Joseph Banks Rhine em suas digressões filosóficas e políticas sobre as con-

seqüências da investigação parapsicológica, a prova científica da existência de psi 

não nega a validade do Materialismo Histórico, mas apenas delimita essa validade 

no plano do imanente. Não sendo possível, nem mesmo para o materialismo cien-

tífico e filosófico, negar o transcendente, que sempre subsiste, será forçoso reco-

nhecer a sua presença e a sua importância no processo histórico. Esse reconheci-

mento não invalida, mas amplia e enriquece as conclusões da observação e da ex-

perimentação na matéria (Ciências físicas).  

Na realidade palingenésica, o agora existencial revela o seu verdadeiro 

sentido, ou seja, como quer o relativismo-crítico, o presente como síntese do 
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passado e tese do futuro. A frustração sartreana do homem, "essa paixão inú-

til", não é uma realidade objetiva nem subjetiva, mas apenas uma limitação 

mental do filósofo. Numa perspectiva palingenésica Sartre poderia enxergar 

o futuro do homem dentro das próprias condições dialéticas do Marxismo, 

dessa Filosofia que ele considera a única do século, mas cujas raízes hegelia-

nas autorizam a volta ao espírito.  

Reafirma-se, portanto, através desse curioso problema do imanente e do 

transcendente nos fenômenos psi, a tese da dialética-palingenésica. Transcendente 

e imanente mostram-se de maneira clara, porque ainda não suficientemente fundi-

dos, quando estudamos a fase pré-histórica do Mitológico. Posteriormente, na 

História, o imanente se sobrepõe ao transcendente na elaboração da síntese. Esta, 

entretanto, só se verifica no plano da Palingenesia, no momento em que o Mito e a 

História se fundem, para que imanente e transcendente de novo transpareçam na 

Natureza através da Vida. E então, só então, na realidade palingenésica, o agora 

existencial revela o seu verdadeiro sentido, ou seja, como quer o relativismo-

crítico, o presente como síntese do passado e tese do futuro.  

Cada vez que nos defrontamos com o agora no processo palingenésico, es-

tamos ao mesmo tempo diante do ontem e do amanhã. No agora somos o resulta-

do do que éramos no ontem, realizamos a essência que, segundo Sartre, lá se en-

contrava "em suspenso". Mas, por outro lado, temos novamente "em suspenso" a 

essência que realizaremos no amanhã. Isto está mais de acordo com a concepção 

existencial do homem como projeto, concepção que Sartre limitou ao transcurso 

de uma única existência, por isso mesmo frustrada.  

Assim, a frustração sartreana do homem, "essa paixão inútil", não é uma 

realidade objetiva nem subjetiva, mas apenas uma limitação mental do filósofo. 

Numa perspectiva palingenésica Sartre poderia enxergar o futuro do homem den-

tro das próprias condições dialéticas do Marxismo, dessa Filosofia que ele consi-

dera a única do século, mas cujas raízes hegelianas autorizam a volta ao espírito.  

* 

PSI E AS TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS 

Das profecias trágicas de Cassandra, em Tróia, aos augúrios oracula-

res da Grécia e Roma, até às vozes de Joana D'Arc, as intuições de Napoleão 

e as previsões de Lênin há toda uma seqüência de fatos paranormais balizan-

do o processo histórico. 

Procuremos examinar a dualidade sociológica das implicações de psi a que 

já nos referimos. De um lado temos as implicações na vida normal ou cotidiana. À 

primeira vista são ocorrências de segunda importância, sem maiores conseqüên-

cias para a vida social. Na verdade elas não somente influem na conduta dos indi-

víduos e dos grupos, mas determinam essa conduta. Os arquétipos coletivos de 

Jung, os instintos do eu de Freud; a vontade de poder de Nietzche; a compensação 

de Adler e outras hipóteses do gênero bastariam para mostrar a importância da 

percepção extra-sensorial na conduta. Aliás, toda a Psicologia moderna e o desen-

volvimento da Psicologia Social são suficientes para advertir-nos quanto à neces-

sidade de uma investigação a respeito dessas influências.  

Não queremos substituir as hipóteses psicológicas acima mencionadas pe-

las hipóteses parapsicológicas. Pelo contrário, servimo-nos delas para exemplifi-

car as implicações de psi na conduta. Toda a História se apresenta repleta de epi-



 88 

sódios nesse sentido. Das profecias trágicas de Cassandra, em Tróia (A mitologia 

grega conta como Cassandra e o seu irmão gêmeo, Heleno, ainda crianças, foram 

ao Templo de Apolo brincar. Os gêmeos brincaram até ficar demasiado tarde para 

voltarem para casa, e assim, foi-lhes arranjada uma cama no interior do templo. 

Na manhã seguinte, a ama encontrou as crianças ainda a dormir, enquanto duas 

serpentes passavam a língua pelas suas orelhas. A ama ficou aterrorizada mas as 

crianças estavam ilesas. Como resultado do incidente os ouvidos dos gêmeos tor-

naram-se tão sensíveis que lhes permitiam escutar as vozes dos deuses) aos augú-

rios oraculares da Grécia e Roma (Assim como na Grécia, na Antiga Roma, a di-

vinação marcou fortemente a sua presença, principalmente, na busca de resposta, 

por exemplo, junto aos oráculos sibilinos. Esteve durante um bom período a servi-

ço dos governantes e, durante o início da transição da Antiguidade Clássica à Ida-

de Média, com a conversão em 212 D. C. do Imperador Constantino ao cristia-

nismo, alguns dos sistemas divinatórios existentes passam a ser perseguidos pela 

Igreja, mudando amplamente de perspectiva, sendo substituídos por uma nova 

forma de se interpretar as mensagens das divindades, resgatando-se a tradição he-

braica das profecias como elemento de forte influência nas decisões de poder. 

Desse modo, não existiam mais divindades, mas, sim um único deus, onisciente e 

cristão, sendo a sua voz interpretada através da leitura e estudo das escrituras sa-

gradas. A fé era colocada acima de todas as coisas.), até às vozes de Joana D'Arc 

(Em seu julgamento Joana d'Arc afirmou que desde os 13 anos ouvia vozes divi-

nas. Segundo ela em seu julgamento, a primeira vez que escutou a voz, ela vinha 

da direção da igreja e acompanhada de claridade e uma sensação de medo. Dizia 

que as vezes não a entendia muito bem e que as ouvia duas ou três vezes por se-

mana. Entre as mensagens que ela entendeu estavam conselhos para freqüentar a 

igreja, que deveria ir a Paris e que deveria levantar o domínio que havia na cidade 

de Orléans. Posteriormente ela identificaria as vozes como sendo do arcanjo São 

Miguel, Santa Catarina de Alexandria e Santa Margarida), as intuições de Napole-

ão (Em minhas leituras de profecias, pude identificar que a Rússia destruirá a In-

glaterra, bem como outros países da Europa, na guerra que se aproxima. Mas qual 

não foi a minha surpresa, ao encontrar em um livro de 1935, de Alberto del Fante 

- Le Procellarie del Futuro - profecias de Napoleão predizendo o mesmo. Segun-

do o livro, quando Napoleão, em 1812, não conseguiu vencer a Rússia por causa 

da oposição inglesa, ele teria proferido essas palavras: "A Inglaterra pagará caro, 

a Rússia destruirá a Inglaterra e será o flagelo da Europa." Mais ainda, a Ingla-

terra será destruída pela bomba (supostamente) russa, ainda secreta, como explica 

Irlmaier, que é lançada no mar, cria ondas gigantescas que destroem quilômetros 

de costa e causam terremotos. Outros países, como o norte da Europa e a Itália 

(incluindo Veneza) serão arrasados por essa bomba. Segundo o mesmo livro men-

cionado acima, quando Napoleão foi enviado à ilha de Santa Helena, por vontade 

inglesa, teria feito a seguinte profecia sobre Inglaterra e Veneza, esta última, na 

época uma república: "Tu, Inglaterra, perecerás como a soberba república de Ve-

neza.") e as previsões de Lênin (Com o passar do século XX as previsões de Lê-

nin se revelaram absolutamente corretas. Nenhum ultra-imperialismo se formou; 

vários imperialismos coexistem em uma luta de morte, mesmo que, hoje, pareça 

velada (as desvalorizações cambiais são o sintoma claro dessas guerras comerci-

ais); as contradições foram apenas relativamente e temporariamente apaziguadas 

com a reconstrução da Europa no pós-Guerra e com crescimento da indústria béli-

ca; os grandes trustes internacionais continuam lutando entre eles por mercados, 

sempre lutando por uma nova partilha do mundo. Os conflitantes interesses dos 
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diferentes Estados nacionais, também, nunca permitirão a formação de um único 

trust universal. Ou seja, todas as contradições do capitalismo permanecem vivas 

até hoje e podem explodir a qualquer momento quando uma profunda crise eco-

nômica eclodir.), há toda uma seqüência de fatos paranormais balizando o proces-

so histórico. O mesmo se dá no plano individual. O homem que pressente a queda 

de um avião e troca a sua passagem no aeroporto, movido por um impulso do qual 

a seguir se arrepende, mas graças ao qual salva a sua vida, há de compreender que 

psi foi de importância fundamental para a sua conduta num momento decisivo.  

Tanto no plano da Psicologia Individual, quanto no plano da Psicologia 

Coletiva ou de grupo e no plano mais vasto da Psicologia Social as implicações de 

psi não são apenas admissíveis, mas sobretudo evidentes e altamente significati-

vas. O chamado momento psicológico nada mais é que o deflagrar de um processo 

coletivo de psi. Isto é mais fácil de compreender quando nos lembramos que as 

investigações parapsicológicas não se restringem ao psiquismo humano, tendo 

demonstrado como os grupos animais se conduzem através de suas funções psi. A 

percepção extra-sensorial, como um radar orgânico individual, produz a conjuga-

ção necessária no plano coletivo para que um grande conjunto se forme, em ter-

mos gestálticos, orientando a conduta de toda uma coletividade e decidindo os 

rumos da História. Humberto Mariotti lembra, a propósito, as fases culminantes 

da Revolução Francesa e da Revolução Russa, mas podemos lembrar também as 

proposições teóricas de Kurt Lewin sobre a conduta de grupos em momentos de 

tensão coletiva. Nesses momentos, poderíamos dizer com Carington, entidades 

psicônicas individuais se agrupam formando entidades sociais.  

As aspirações ideológicas têm o seu momento de deflagrar, que tanto 

pode ser favorável como negativo. Nos dois casos acima citados, o da Revolu-

ção Francesa e o da Revolução Russa, o momento de deflagrar foi positivo. 

Voltando aos arquétipos coletivos de Jung devemos lembrar o estudo clás-

sico de Mannheim em Ideologia e Utopia. As aspirações ideológicas têm o seu 

momento de deflagrar, que tanto pode ser favorável como negativo. Nos dois ca-

sos acima citados, o da Revolução Francesa e o da Revolução Russa, o momento 

de deflagrar foi positivo. Os materialistas atribuem o sucesso às condições objeti-

vas, mas dificilmente poderiam mostrar como e porque essas condições se forma-

ram e chegaram a um ponto favorável. Mannheim acentua: "O aparecimento e o 

desaparecimento de problemas em nosso horizonte intelectual são governados por 

um princípio ainda obscuro. A própria ascensão e o desaparecimento de sistemas 

completos de conhecimento podem ser reduzidos, em última análise, a determina-

dos fatores, tornando-se assim explicáveis. (...) Da mesma forma, deveria a Socio-

logia do Conhecimento procurar investigar as condições em que problemas e dis-

ciplinas se formam e desaparecem".  

O reconhecimento da existência das funções psi em âmbito individual e 

coletivo desloca o problema das transformações sociais do plano das simples con-

dições materiais para o das condições psíquicas ou psicosociais. Compreendemos 

então que há algum motivo não descoberto, não percebido, para que, em dado 

momento, a revolução social se alastre e chegue a triunfar "no elo mais fraco da 

cadeia imperialista", enquanto nos elos mais fortes se torna impossível. Compre-

endemos que as condições econômicas e sociais não são suficientes por si mes-

mas, pois as transformações só se realizam, de maneira pacífica ou violenta, nos 

momentos em que as funções psi atingiram uma fase culminante de percepção da 

nova realidade que se aproxima. Trata-se de um caso de precognição coletiva.  
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A sobrevivência do espírito na forma de entidades psicônicas proposta 

por Carington ou na forma mentalista de Price e outros, esta simples sobre-

vivência implica novos e muito mais vastos processos de relação social atra-

vés do tempo. E a hipótese palingenésica, conseqüência lógica da hipótese de 

Carington, oferece-nos então a perspectiva de uma continuidade histórica 

que podemos chamar de conseqüente. 

Tudo isso, como vemos, no plano da vida normal, no processo natural do 

desenvolvimento de fatos sociais. Até aqui não intervêm as hipóteses de Caring-

ton sobre a existência de uma parassociologia do intermúndio, ou seja, de um pro-

cesso de relações extrafísicas entre entidades psicônicas sobreviventes à morte do 

corpo e as criaturas humanas. Ao admitirmos, porém, esse processo mediúnico de 

relações passamos a outra série de conseqüências. As funções psi assumem, nesse 

caso, importância muito maior, nos termos da proposição de Mariotti sobre a dia-

lética palingenésica. A sobrevivência do espírito na forma de entidades psicônicas 

proposta por Carington ou na forma mentalista de Price e outros, esta simples so-

brevivência implica novos e muito mais vastos processos de relação social através 

do tempo. E a hipótese palingenésica, conseqüência lógica da hipótese de Caring-

ton, oferece-nos então a perspectiva de uma continuidade histórica que podemos 

chamar de conseqüente.  

O homem transcende a si mesmo, projeta-se fora das suas condições 

imediatas de vida. As estruturas psicônicas vivem e agem independentemente 

de seus antigos organismos físicos. 

Vejamos as decorrências disso. Se admitimos, como explicava Ernesto 

Bozzano, a existência no homem de uma percepção extra-sensorial e de uma pos-

sibilidade, também, de ação extrafísica, é evidente que admitimos a sua natureza 

transcendente. Rompemos a concepção organocêntrica a que continuamos apega-

dos após o rompimento da concepção geocêntrica. De certa maneira a tendência 

centralizadora do pensamento, que foi superada pelo heliocentrismo no plano 

cósmico, refugiou-se no organocentrismo biológico, ou seja, expulso da Astrono-

mia, escondeu-se na Biologia. A descoberta científica das funções psi vem atacar 

essa tendência no seu último reduto, revelando a possibilidade de vida e de ativi-

dades vitais fora dos organismos físicos. O homem transcende a si mesmo, proje-

ta-se fora das suas condições imediatas de vida. As estruturas psicônicas vivem e 

agem independentemente de seus antigos organismos físicos.  

É claro que dessa simples projeção resultam conseqüências numerosas e da 

mais elevada significação. Se a vida humana, como a de todos outros organismos, 

não se extingue com a perda do instrumento orgânico, e se a concepção palinge-

nésica admite a volta das entidades psicônicas à vida orgânica, desaparece a solu-

ção de continuidade do processo histórico, tanto para os indivíduos que dele parti-

cipam quanto para as coletividades. O agora existencial tem importância não ape-

nas agora e não somente para este indivíduo que o vive, mas também no futuro e 

para aquele indivíduo que lá se apresentará, embora noutra forma e noutras condi-

ções. Refletindo sobre isto percebemos o mundo novo de responsabilidades e es-

peranças que a dialética palingenésica nos descortina.  

A Sociologia do Conhecimento só poderá penetrar além do contexto 

visível quando levar em consideração a existência das relações psi e o fato da 

sua importância básica para o desenvolvimento da cultura. Compreendemos 
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melhor esse problema quando nos lembramos da tese gestáltica de que não 

vivemos na realidade concreta, mas numa realidade psíquica. 

O "princípio ainda obscuro" a que se refere Mannhein torna-se claro diante 

dos resultados ainda incipientes da investigação parapsicológica. As relações so-

ciais formam um contexto muito mais amplo do que o visível no plano material. A 

Sociologia do Conhecimento só poderá penetrar além do contexto visível quando 

levar em consideração a existência das relações psi e o fato da sua importância 

básica para o desenvolvimento da cultura. As transformações sociais e culturais 

mostram-se regidas, à luz da Parapsicologia, por leis psíquicas ainda desconheci-

das, mas que já se tornaram acessíveis à pesquisa científica. Psi pode encerrar o 

segredo dos fatores obscuros que precipitam as revoluções culturais e políticas.  

Compreendemos melhor esse problema quando nos lembramos da tese 

gestáltica de que não vivemos na realidade concreta mas numa realidade psíquica. 

O nosso mundo — o mundo humano das relações sociais — não coincide com o 

mundo físico. Todos os psiquiatras e psicoterapeutas sabem quanto têm de lutar 

para integrar seus clientes até mesmo na factícia realidade social, que na verdade é 

psicológica.  

Vivemos no mundo dos nossos anseios, das nossas ilusões, das nossas es-

peranças e dos nossos desesperos muitas vezes sem razão. Essa imensa rede psí-

quica estendida sobre a realidade física é regida por suas próprias leis que em ge-

ral independem das leis físicas no processo da dinâmica social.  

* 
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DEUS EXISTE? 

A tese da Morte de Deus, oriunda da II Guerra Mundial e inspirada 

no episódio do “louco de Nietzche” anuncia a liquidação final do espólio me-

dieval no pensamento contemporâneo. 

Os teólogos do Cristianismo Ateu, da Teologia Radical da Morte de Deus, 

são anjos rebelados e decaídos do Paraíso Medieval. Nesta fase de inquietações e 

contradições que marca os flancos bovinos do Século XX com imenso sinal de in-

terrogação em ferro e em brasa, a tese da Morte de Deus, oriunda da II Guerra 

Mundial e inspirada no episódio do “louco de Nietzche” (Já ouviu falar daquele 

louco que acendeu uma lanterna numa clara manhã, correu para a praça do merca-

do e pôs-se a gritar incessantemente: "Eu procuro Deus! Eu Procuro Deus!” Como 

muitos dos que não acreditam em Deus estivessem justamente por ali naquele ins-

tante, ele provocou muitas risadas... "Onde está Deus", ele gritava. "Eu devo di-

zer-lhes. Nós o matamos - vocês e eu. Todos somos assassinos... Deus está morto. 

Deus continua morto. E nós o matamos..." Friedrich Nietzche, Gaia Ciência 

(1882), parte 125), anuncia a liquidação final do espólio medieval no pensamento 

contemporâneo. Os bens desse espólio se constituem dos imóveis patrimoniais de 

um Cristianismo deformado, com as suas catedrais gigantescas, a estrutura eco-

nômico-financeira do Vaticano, os artigos da velha simonia contra a qual Lutero 

se rebelou e os inesgotáveis lotes de quinquilharias sagradas, vestes e paramentos 

ornamentais, símbolos e dogmas das numerosas Igrejas Cristãs. Essa a razão por 

que, matando Deus, os novos teólogos pretendem colocar o Cristo provisoriamen-

te em seu lugar. A imensa literatura religiosa medieval, que superou de muito os 

absurdos dos sofistas gregos, destina-se ao arquivo milenar da estupidez humana. 

O Materialismo e o Ateísmo do Renascimento, acolitados pelo Ceti-

cismo, o Positivismo e o Pragmatismo, formam o cortejo do féretro gigantes-

co e sombrio, manchado de cinza e sangue, da pavorosa arrogância em que se 

transformou a pregação de humildade, os exemplos de tolerância e simplici-

dade do Messias crucificado.  

É o lixo do famoso Milênio, carreado para a Porta do Monturo do Templo 

de Jerusalém, para ser lançado nas geenas ardentes. Dispensa-se o inventário, por-

que não sobraram herdeiros. Nenhuma civilização morreu de maneira mais ingló-

ria do que essa, em que Deus figurou como o carrasco impiedoso da Humanidade 

ingênua e ignorante. 

Apesar da rudeza dessa visão trágica, assim pintada em cores fortes na tela 

de um pintor primitivista (bem ao gosto do século), ela não implica a negação da 

necessidade histórica da Idade Média. Pelo contrário, o fundo histórico desse pa-

norama, na perspectiva tumultuada das civilizações da mais remota antiguidade, 

todas fundadas na força, na violência e nos arbítrios das civilizações massivas que 

vêm da lendária Suméria até a Macedônia e a Pérsia, projetando-se num impacto 

em Esparta e Roma, e um clarão de beleza e consciência em Atenas (que também 

não escaparia aos eclipses da escravidão e da execução de Sócrates) justificam 

histórica e antropologicamente a tragédia humana desses séculos de primarismo e 

barbárie que sucederam ao estranho advento do Cristianismo. Nada se pode con-

denar nesse panorama monstruoso, em que as idéias cristãs, renovando tímidos 

lampejos de esperanças frustradas e revigorando-os na visão de esperanças futu-

ras, penetravam na massa e a ela se misturavam como o fermento da parábola e-

vangélica. As leis naturais da evolução criadora, segundo a expressão de Bergson 
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e de acordo com a tese dialética de Hegel, levavam ao fogo de Prometeu (roubado 

ao Céu – [Prometeu, acorrentado ao monte Cáucaso, punido por Zeus por ter dado 

aos homens o fogo sagrado, não pede clemência, não clama por misericórdia; an-

tes desafia a cólera do Olimpo na certeza de sua imortalidade; sabe que sua ação 

foi heróica e justa, que um dia virá aquele que irá tirá-lo do seu suplício, que os 

deuses envelhecerão, que nada deles permanecerá a não ser a lembrança de seu 

poderio. As torturas não o abalam e grita confiante: . . . que Zeus, usando seu in-

vencível poder, precipite meu corpo nos abismos do Tártaro; faça ele o que fizer. . 

. Eu hei de viver!]) o caldeirão implacável das fusões dantescas, na percepção in-

tuitiva de Wilhelm Dilthey, os elementos conjugados das civilizações mortas. Os 

deuses mitológicos eram caldeados nas próprias chamas votivas de seus templos, 

fundindo-se com Iavé, o Deus Único dos hebreus, para modelagem futura do Deus 

Cristão, que nascera da palavra mágica do Messias: Pai.  

Em meados do Século XX (Segunda Guerra Mundial) estávamos ain-

da bem próximos das fogueiras da Inquisição e dos instintos ferozes dos anti-

gos sátrapas das civilizações massivas, monstruosas expansões das tribos 

bárbaras, em que os ritos do sangue e do ódio ao semelhante purificavam a 

túnica dos sacerdotes e das vestais, manchadas pelos sacrifícios humanos e 

pela prostituição sagrada nos altares e nas escadarias dos templos. 

Mas até que os homens pudessem compreender o sentido dessa breve pa-

lavra, desse átomo oral, os detritos ferventes do caldeirão medieval teriam de es-

correr pelas muralhas do preconceito e da ignorância, queimando o solo do plane-

ta e a frágil carne humana. Não é de admirar que as atrocidades da II Guerra 

Mundial tenham feito o mesmo. Em meados do Século XX estávamos ainda bem 

próximos das fogueiras da Inquisição e dos instintos ferozes dos antigos sátrapas 

das civilizações massivas, monstruosas expansões das tribos bárbaras, em que os 

ritos do sangue e do ódio ao semelhante purificavam a túnica dos sacerdotes e das 

vestais, manchadas pelos sacrifícios humanos e pela prostituição sagrada nos alta-

res e nas escadarias dos templos. Os abutres da guerra devoravam Prometeu em 

cada vítima da loucura hitlerista e chafurdavam na prostituição sagrada dos mitos 

da violência, essa Górgora terrível e insaciável do Jardim das Hespérides nazista. 

A histeria e o sadismo, a brutalidade e o homossexualismo campeavam livres nas 

guarnições de heróis, como um Estige de lamas que escorresse do Fuherer para a 

Alemanha, asfixiando as mais belas conquistas da sua tradição cultural a invadir e 

contaminar as nações vencidas. Os campos de concentração e suas câmaras de gás 

destruíam a confiança no homem, revelavam a falência do Humanismo e a fé em 

Deus nas cinzas das incinerações brutais. Na Itália dos poetas e cantores tripudia-

vam os asseclas do Duce, submisso ao Fuherer, e no Japão das cerejeiras e dos 

Kaikais o fanatismo dos kamikazes desafiava a insensibilidade de Truman, que 

não tardou a lançar suas bombas atômicas sobre Nagasaki e Hiroshima, no mais 

monstruoso genocídio da História. 

Deus como Existente, que existe na nossa realidade humana, pode ser 

tocado com os dedos e sentido, captado pelo nosso sensório comum. Não ne-

cessitamos da percepção extra-sensorial para captar sua existência. O grande 

erro das religiões é apresentar Deus como enigma insolúvel e exigir que o 

amemos de todo o coração e todo o entendimento. Essa colocação contraditó-

ria levou-as a um absurdo ainda maior, o de transformar Deus num tirano 

sádico que nos criou para submeter-nos à tortura e à perdição. Por mais que 
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se fale em amor, misericórdia e piedade, essas palavras nada valem diante 

das ameaças da escatologia religiosa. 

Não nos é possível sequer conceber o Nada, o vazio absoluto, do qual 

Deus teria saído como o Ser Absoluto. Tirar o Absoluto do Nada é uma contradi-

ção que nosso entendimento repele. A existência de Deus, como anterior à Cria-

ção é inconcebível. E se algo existia antes, temos um poder criador anterior a 

Deus. A tese budista do Universo incriado, que sempre existiu, subordina o poder 

de Deus a essa existência misteriosa e inexplicável. Nos limites da nossa mente 

esses problemas não cabem, são mistérios que serviram para todos os sofismas, 

jogos de palavras e conclusões monstruosas do pensamento teológico. Mas quan-

do aplicamos o bom-senso, com a devida modéstia de criaturas finitas e efêmeras, 

diante do Infinito e da Eternidade, podemos reduzir o ilimitado aos limites da rea-

lidade inteligível. Então o raciocínio dedutivo, de ordem científica, que parte do 

chão da existência evidente, para alcançar pouco a pouco as alturas acessíveis, nos 

coloca diante de uma realidade que podemos dominar. Deus como Existente, que 

existe na nossa realidade humana, pode ser tocado com os dedos e sentido, capta-

do pelo nosso sensório comum. Não necessitamos da percepção extra-sensorial 

para captar sua existência. O grande erro das religiões é apresentar Deus como e-

nigma insolúvel e exigir que o amemos de todo o coração e todo o entendimento. 

Essa colocação contraditória levou-as a um absurdo ainda maior, o de transformar 

Deus num tirano sádico que nos criou para submeter-nos à tortura e à perdição. 

Por mais que se fale em amor, misericórdia e piedade, essas palavras nada valem 

diante das ameaças da escatologia (Conjunto de doutrinas e crenças sobre o desti-

no último do homem após sua morte, e sobre o destino do Universo após sua de-

sagregação.) religiosa. 

Mas Deus como Existente é o Pai que Jesus nos apresenta em termos 

racionais, pronto a nos guiar e amparar, a nos dar pão e não cobras quando 

temos fome e a nos convidar incessantemente para o seu Reino de Harmonia 

e Beleza. 

Se podemos percebê-lo em nós mesmos, na nossa consciência e no nosso 

coração, se podemos vê-lo em seu poder criador numa folha de relva, numa flor, 

num grão de areia e numa estrela, se podemos conviver com ele e sentarmos com 

ele à mesa e partir o pão com os outros, então ele realmente existe em nossa reali-

dade humana e o podemos amar, e de fato o amamos de todo o coração e de todo 

o entendimento. Deus como Existente é o nosso companheiro e o nosso confiden-

te. Não dependemos de intermediários, de atravessadores do mercado da simonia 

para expor-lhe as nossas dificuldades e pedir a sua ajuda. A existência de Deus se 

prova então pela intimidade natural (não sobrenatural) que com ele estabelecemos 

em nossa própria existência. 

Diante desse quadro horripilante, e particularmente dentro dele, nada 

mais se poderia esperar dos crentes e dos teólogos do que a pergunta amarga 

e geralmente irônica: Deus existe? Os novos teólogos só encontraram uma 

explicação possível: A Morte de Deus. 

 

Na Antiguidade os sátrapas eram considerados como investidos de prerro-

gativas divinas. Tudo quanto faziam vinha de Deus e a crendice popular não se a-

trevia a discutir os direitos humanos ante o perigo sempre iminente da Ira de 

Deus. Mas após o Renascimento, a Época das Luzes, a crendice transformou-se 
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em crença sofisticada pelas racionalizações abusivas. O homem moderno escorava 

a sua fé no conceito hebraico da Providência, sempre vigilante e pronta a socorrer 

a fragilidade humana. Esse homem não poderia suportar a catástrofe que se abatia 

sobre ele de maneira implacável, ante a mudez comprometedora do Céu. Sua ra-

zão aprimorada condenava o passado e jamais supusera possível a sua ressurreição 

brutal, sob as asas metálicas dos aviões de bombardeio e das bombas voadoras. O 

ateísmo do passado parecia-lhe agora uma simples atitude pedante. O seu ateísmo, 

o seu materialismo e o seu pragmatismo, pelo contrário, assentavam-se agora nas 

bases sólidas de um horror que o deixara só e frágil em face dos carrascos podero-

sos. Os velhos teólogos não podiam explicar a indiferença divina, o desprezo de 

Deus pelas suas criaturas que, segundo eles, haviam sido criadas por amor. Os no-

vos teólogos só encontraram uma explicação possível: a Morte de Deus. 

Entretanto, por mais esmagado que esteja, o homem não pode ficar sem 

uma luz de esperança. Os novos teólogos lhe ofereceram então a figura humana de 

Cristo. Um Deus histórico, existencial, que sofrera e morrera por ele aqui mesmo, 

na Terra dos Homens. Não foi uma solução pensada, mas nascida das entranhas da 

desgraça total, das entranhas do horror. Homens que cresceram e se formaram nas 

crenças em Deus, alimentados pelas ilusões teológicas do Cristianismo, cobravam 

agora do Cristo as suas promessas frustradas.  

Ele, o Cristo, assumiria o lugar vazio de Deus em termos de emergên-

cia. Foi dessa situação premente que surgiu a aventura do Cristianismo Ateu. 

Por isso, quando lemos os livros brilhantes dos novos teólogos, transbor-

dantes de uma inteligência vibrátil, mas impotente, que não consegue nem mesmo 

esclarecer o que é a Morte de Deus, perdendo-se em rodeios e sofismas que nunca 

atingem uma definição, compreendemos o desespero total a que chegou a inteli-

gência humana ante os enigmas existenciais deste fim dos tempos. Na proporção 

em que a rotina da vida se restabelece no mundo arrasado, recompondo-se aos 

impulsos naturais da vitalidade humana, os tempos negros esmaecem na distância, 

introjetando-se na memória profunda da espécie como arcanos do inconsciente. 

As forças da vida reagem contra a destruição e a morte, a ponto de fazerem brotar 

redivivas – indiferentes às ameaças maiores que pesam no horizonte – as flores de 

antigas e esmagadas esperanças. Queremos todos confiar, queremos todos esperar. 

Mas isso não acontece apenas pelo influxo das forças vitais. Acontece so-

bretudo pela certeza íntima, que todos trazemos em nós, de que cometemos um er-

ro imperdoável ao alimentar nas gerações sucessivas um conceito falso de Deus. 

Muitas vezes essa certeza aparece como simples suspeita, desprovida de provas 

que lhe dêem validade ôntica. Mesmo assim ela nos sustenta no presente e nos faz 

esperar. Os reflexos dessa situação ocidental no Oriente não-cristão provocaram o 

mesmo abalo e a mesma desconfiança que sentimos. Os mestres indianos, os gu-

rus e bonzos que viviam isolados em seu orgulhoso ascetismo, ciosos de seus se-

gredos milenares, fizeram-se caixeiros viajantes perfumados e sorridentes, asses-

sorados por técnicos em relações públicas, para venderem aos ocidentais os misté-

rios sagrados. Essa atitude, embora não seja geral, revela a suspeita insidiosa no 

inconsciente guru quanto à validade tradicional de suas técnicas religiosas. O pe-

sadelo da guerra e o desespero posterior contribuíram de maneira decisiva para 

que o mundo se transformasse na Aldeia Global de Mac Luhan. Parece que pelo 

menos acreditamos todos, no Ocidente e no Oriente, que o mundo de comunica-

ção de massa nos oferece a opção coletiva de esperar sem preocupações, pois to-

dos sabemos que se apertarem os botões da guerra nuclear morreremos na solida-
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riedade absoluta. A destruição não será mais tão dolorosa e lenta. Seremos aniqui-

lados de um só golpe, na morte tecnológica. 

O conceito de Deus, formulado pelas religiões e sustentado a ferro e 

fogo através dos milênios, não pode estar certo. Precisamos examinar esse 

grave problema enquanto não apertam os botões do Juízo Final. 

Deus ressurge, se não no seu amor, ao menos na sua Justiça. Já será um 

consolo para os que sempre sofreram e morreram, enquanto outros vivem felizes 

no uso e abuso dos bens terrenos. A idéia de um Pai todo poderoso, e no entanto 

insensível à miséria e ao sofrimento da maioria dos filhos, sempre perturbou os 

que pensam e levou muitas criaturas à revolta e à descrença. De duas, uma: ou a-

ceitavam a injustiça ou não admitiriam a existência de Deus. Bastaria isso para 

nos mostrar que o conceito de Deus, formulado pelas religiões e sustentado a ferro 

e fogo através dos milênios, não pode estar certo. Precisamos examinar esse grave 

problema enquanto não apertam os botões do Juízo Final. 

* 
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DEUS 

O Existente 

A existência de Deus não é mais uma questão teológica, aleatória, mas 

uma exigência científica da coerência do pensamento. Confirma-se a proposi-

ção cartesiana de que tirar Deus do Universo é como tirar o Sol do Sistema So-

lar. 

(...) 

A idéia de Deus, abastardada pelos teólogos, mostra-se mais do que nunca 

inaceitável. Mas a ordem, a precisão absoluta, a inteligência orientadora e regula-

dora que se manifesta nas estruturas do real, a conotação das hipóstases de Plotino 

na organicidade cósmica exigem o conceito científico de Deus como fonte genéti-

ca e estruturadora de toda a realidade. A existência de Deus não é mais uma ques-

tão teológica, aleatória, mas uma exigência científica da coerência do pensamento. 

Confirma-se a proposição cartesiana de que tirar Deus do Universo é como tirar o 

Sol do sistema Solar. Cairíamos no caos. Nenhum pensamento sobre a realidade 

pode justificar-se e sustentar-se na ausência de Deus. Mas não do Deus das religi-

ões, que é uma grotesca interpretação de Deus nos traços caricaturais da figura 

humana, um resíduo da selva, onde os homens desprovidos dos recursos da Ciên-

cia, armados apenas de experiências primárias, imaginaram Deus na forma de um 

superhomem, sem nenhuma consciência do que faziam, mas já sentindo em si 

mesmos, na sua simplicidade e na sua ignorância, a necessidade urgente de uma 

concepção de Deus. 

Kierkegaard, o pai involuntário do Existencialismo, era um teólogo e 

representou em nosso tempo o papel de Pitágoras na Antigüidade, servindo 

de transição entre o passado teológico e o presente científico da cultura hu-

mana. Podemos aplicar-lhe a imagem que Bertrand Russell aplicou a Pitágo-

ras: um homem que tinha um pé no passado e outro no futuro. 

O conceito existencial de Deus é uma superação de todo o passado huma-

no, Kierkegaard, o pai involuntário do Existencialismo, era um teólogo e repre-

sentou em nosso tempo o papel de Pitágoras na Antigüidade, servindo de transi-

ção entre o passado teológico e o presente científico da cultura humana. Podemos 

aplicar-lhe a imagem que Bertrand Russell aplicou a Pitágoras: um homem que ti-

nha um pé no passado e outro no futuro. Do passado mítico das culturas da Anti-

güidade, Pitágoras avançava para o futuro racional. Por isso, como sucederia mais 

tarde a Hegel, a posição pitagórica produziu correntes conflitivas no mundo helê-

nico. O mesmo se deu com o pensamento angustiado de Kierkegaard, que arrisca-

va um passo além da Teologia Medieval. Desse passo brotaram as posições antí-

podas do pensamento de Heidegger e de Sartre, Marcel e Jaspers. Embora o tema 

central da existência predomine em todas essas correntes, as posições diversas em 

face dos problemas fundamentais caracterizam orientações muitas vezes divergen-

tes.  

Para Sartre, Deus não existe. Para Karl Jaspers, Deus é o Ser que bus-

camos na transcendência vertical. Para Heidegger, o que importa na filosofia 

é o problema do Ser, sendo a existência apenas um meio de se perquirir a na-

tureza e o sentido do Ser. Max Scheler propôs uma nova prova da existência 

de Deus como Ser Supremo 
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Para Sartre, Deus não existe. Para Karl Jaspers, Deus é o Ser que busca-

mos na transcendência vertical. Para Heidegger, o que importa na filosofia é o 

problema do Ser, sendo a existência apenas um meio de se perquirir a natureza e o 

sentido do Ser. Max Scheler propôs uma nova prova da existência de Deus como 

Ser Supremo, acrescentando-a às provas clássicas do pensamento medieval. Sche-

ler entende que o fato de haver um saber a respeito de Deus, saber que só pode ser 

obtido através de Deus, prova a sua existência. Ocorre, porém, que o saber pode 

ser falso, o que parece não ter ocorrido ao filósofo.  

A prova existencial de Deus decorre naturalmente de três fatos incontestá-

veis:  

1) a existência da idéia de Deus no homem, manifestando-se universal-

mente na lei de adoração, que levou todos os povos, em todos os tempos, à adora-

ção de um Poder Supremo;  

2) a inteligência da estrutura total da Natureza, em seus mínimos detalhes, 

que nos revela a imanência cósmica de um poder inteligente;  

3) a lei de causa e efeito, que nos mostra a impossibilidade de efeitos inte-

ligentes sem uma causa inteligente.  

Como corolário dessas provas podemos lembrar que essa inteligência ima-

nente manifesta-se em graus progressivos nos reinos da Natureza, para alcançar a 

culminância no homem. Importante também é o fato de que todo o saber humano 

nasce da experiência vital do homem, sujeito, desde o seu aparecimento no plane-

ta, aos poderes e aos condicionamentos das leis naturais, que constituem a fonte 

desse saber.  

Assim, a inteligência humana tem sua origem na inteligência imanente da 

Natureza e o saber humano foi adquirido num longo processo de aprendizado do 

saber da Natureza. Atribuir tudo isso ao acaso é simplesmente uma fuga à realida-

de, que implica a contradição de se atribuir inteligência ao acaso.  

Uma concepção materialista do Universo implica necessariamente (em 

termos de necessidade lógica) a atribuição de inteligência à matéria, que hoje 

sabemos, cientificamente, não existir em si mesma, sendo o produto da acu-

mulação da energia, que se realiza com lucidez e precisão científicas, visando 

a fins determinados num gigantesco esquema de ações e reações inimagina-

velmente diversificadas. 

Por outro lado, uma concepção materialista do Universo implica necessari-

amente (em termos de necessidade lógica) a atribuição de inteligência à matéria, 

que hoje sabemos, cientificamente, não existir em si mesma, sendo o produto da 

acumulação da energia, que se realiza com lucidez e precisão científicas, visando 

a fins determinados num gigantesco esquema de ações e reações inimaginavel-

mente diversificadas.  

Essa realidade espantosa levou Francis Bacon à conhecida afirmação de 

que, para dominar a natureza, precisamos, primeiramente obedecê-la. A Ciência, 

como se vê, a orgulhosa ciência humana, não é mais do que ato de obediência a 

Deus. No plano ético a revolta materialista é como a queda dos anjos, no mito bí-

blico, uma atitude de ingratidão e estupidez ante a Inteligência Suprema. O mate-

rialismo não passa de uma crise de adolescência da Humanidade. 

(...) 
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Essa é a concepção existencial de Deus, o conceito do Existente Absolu-

to, cuja forma, como prescrevia o Judaísmo, não pode ser figurada de manei-

ra alguma, porque não se figura o Absoluto. 

Provada assim a existência de Deus, tanto no plano objetivo quanto no 

subjetivo, na realidade exterior em que a Sua presença imanente é manifesta e na 

realidade interior em que Ele permanece em nós, manifestando-se nos vetores 

conscienciais e no impulso de transcendência que nos leva a buscar a integração 

de nosso ser na perfectibilidade possível de seu arquétipo divino, não há como ne-

gar que existimos porque Ele existe e que a nossa existência se funda na Sua Exis-

tência. Essa é a Concepção Existencial de Deus, o conceito do Existente Absoluto, 

cuja forma, como prescrevia o Judaísmo, não pode ser figurada de maneira algu-

ma, porque não se figura o Absoluto. A própria existência humana é considerada, 

nas Filosofias da Existência, como subjetividade pura. Podemos figurar o homem 

em sua realidade aparente, mas não podemos fazê-lo em sua subjetividade, que é a 

sua única realidade verdadeira.  

A criação do homem à imagem e à semelhança de Deus, segundo o mi-

to bíblico, torna-se compreensível, não dando lugar à proposição inversa que 

nos apresentaria Deus à imagem e semelhança do homem. 

Colocando esse problema no plano histórico da Ontogênese podemos ex-

plicar racionalmente a filogênese divina dos panteons religiosos do passado, em 

que vemos Deus passar pelas metamorfoses do mito, desde a litolatria, passando 

pela fitolatria, a zoolatria, a pirolatria e assim por diante, até chegarmos à antropo-

latria e por fim ao panteísmo de Espinosa, em que a cosmolatria nos aproxima de 

Deus-Pai do Evangelho de Jesus. 

A grande incógnita a cuja decifração ainda não podemos aventurar-

nos: a das origens do seu porquê. Há uma origem de Deus? 

Resta naturalmente a grande incógnita a cuja decifração ainda não pode-

mos aventurar-nos: a das origens do seu porquê. Há uma origem de Deus? Pode-

mos saber ou imaginar como, onde e quando, de que maneira Ele surgiu – não no 

Cosmos, que não podia ainda ter existido, mas no Inefável, como queria Pitágo-

ras? Remontando a concepção matemática dos pitagóricos, podemos imaginar o 

número 1 imóvel no Inefável (que não se pode exprimir por palavras, indizível) e 

o seu estremecimento que desencadeou a década, atingindo na equação do número 

10 todo o circuito da Criação? A simples imaginação do Inefável nos coloca ante 

a vertigem do vazio absoluto, que não podemos conceber. E como explicar o nú-

mero 1 em meio desse vazio e a causa possível de seu estremecimento? Podemos 

naturalmente pensar na hipótese mais modesta de Aristóteles: Deus como o Pri-

meiro Motor Imóvel, no centro da gigantesca Usina do Infinito, onde, apesar de 

imóvel, põe em movimento os motores estelares e todos os demais motores de 

uma realidade subitamente acionada. Mas onde a engenharia criadora, quando o 

próprio Deus não existia? A solução bíblica do Fiat é evidentemente a mais práti-

ca, mas também a que estabelece a barreira mais pesada ao nosso entendimento, 

pois Deus é o Verbo que usa o Seu próprio verbo para fazer que o Nada se trans-

forme no Todo.  

Estas especulações ingênuas servem apenas para mostrar a nossa im-

potência e deveria servir, mas não serviu, para despertar a nossa humildade. 

No fundo misterioso da memória subliminar, nos arcanos do inconsciente, 
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trazemos uma bagagem secreta que só poderemos usar na proporção do nos-

so desenvolvimento psicofisiológico.  

Mas se quisermos perguntar a nós mesmos pela nossa origem, poderemos 

responder com segurança? O tema da facticidade, nas Filosofias da Existência, 

mostra a nossa ignorância total a respeito da nossa origem. Nascemos no mundo 

como náufragos desmemoriados que fossem lançados a uma praia desconhecida, 

impotentes e nus. Só trazemos conosco a facticidade, a forma e a maneira porque 

fomos feitos. Nada sabemos de nada. Estamos, segundo Kardec, vestidos apenas 

com a roupagem da inocência, mas não somos inocentes. No fundo misterioso da 

memória subliminar, nos arcanos do inconsciente, trazemos uma bagagem secreta 

que só poderemos usar na proporção do nosso desenvolvimento psicofisiológico. 

Teremos de passar por todas as fases bem graduadas do processo ontogenético, 

como se ainda não fôssemos um ser, para depois começarmos a revelar as formas 

ocultas do nosso ser, na realidade já preexistente. Nossas origens são tão misterio-

sas como as origens possíveis de Deus, cuja facticidade se revela no Fiat. Assim, 

tudo quanto se pretende saber a respeito de Deus – o saber de Deus através de 

Deus, de Max Scheler – nada mais é do que um jogo de palavras, flatus (Flato, do 

latim flatus, significa sopro e é uma composição de gases altamente variável) e 

nada mais.  

E apesar disso podemos querer negar a Existência daquele Poder que exis-

tia antes de nós? Não obstante, não são inúteis estas digressões. Elas servem para 

nos mostrar a falácia de todas as construções utópicas do pensamento humano a 

respeito de Deus, no tocante a sua origem e natureza. Cabe-nos ater-nos apenas ao 

conceito existencial de Deus, que podemos sustentar com os dados da nossa pró-

pria existência. 

* 
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A EXPERIÊNCIA DE DEUS 

É necessário que os homens busquem a Deus, que tenham a experiên-

cia de Deus. E essa experiência só é possível quando o homem se desliga do 

mundo para ligar-se a Deus através da oração e da meditação. 

Sacerdotes e pastores, homens de fé, sinceros e bons procuraram demons-

trar-me que as religiões não estão em crise. Sustentaram que a crise é do homem e 

não das instituições religiosas. As religiões continuam vivas e atuantes no coração 

dos crentes - disseram - mas os homens mundanos, que se entregam à loucura do 

século, conturbam a paisagem terrena. É necessário que os homens busquem a 

Deus, que tenham a experiência de Deus. E essa experiência só é possível quando 

o homem se desliga do mundo para ligar-se a Deus através da oração e da medita-

ção. Falaram de milhares de pessoas que, no torvelinho da vida contemporânea, 

procuram todos os dias, a horas certas, o refúgio dos templos ou de um quarto so-

litário para tentar um encontro pessoal com Deus. Muitas dessas pessoas já conse-

guiram a audiência secreta com o Todo Poderoso. São criaturas felizes, ilumina-

das pela graça divina, que sustentam com sua fé inabalável a continuidade das re-

ligiões e garantem a sua expansão.  

É bom que existam pessoas assim, dedicadas vestais que zelam pelo fogo 

sagrado. São os últimos abencerrages do formalismo religioso, flores de estufa 

cultivadas na penumbra das naves sagradas. Cuidam da fé como jardineiros espe-

cializados que cultivam uma espécie vegetal extremamente delicada. Acreditam 

que os seus canteiros floridos darão sementes para semeaduras ilimitadas por toda 

a superfície da Terra. Não percebem essas almas eleitas que cultivam exclusiva-

mente a si mesmas, ocultam na aparência piedosa seus conflitos profundos e nada 

mais fazem do que fugir da realidade escaldante da vida. Não escondem a cabeça 

na areia, pois mergulham de corpo inteiro no sonho egoísta da salvação pessoal.  

Os que ouviram Deus em audiência particular não se recusaram a pe-

gar em armas para estraçalhar seus irmãos considerados como réprobos e in-

fiéis. 

As práticas místicas do passado provaram mal a sua eficácia. Do Oriente 

ao Ocidente, multidões de gerações de crentes desfilaram sem cessar, através dos 

milênios, pelos templos de todas as religiões. convictas de haverem alcançado a 

salvação pessoal enquanto hordas ferozes e exércitos em guerras de extermínio 

brutal cobriam o mundo de ruínas, cadáveres inocentes, sangue e lágrimas. Os que 

ouviram Deus em audiência particular não se recusaram a pegar em armas para es-

traçalhar seus irmãos considerados como réprobos e infiéis. Santos Bispos e Pa-

dres, pastores calvinistas, crentes populares, fidelíssimos e humildes, não acende-

ram suas lâmpadas votivas para iluminar as noites trevosas. Preferiram acender 

fogueiras inquisitórias e, quando o sol raiava, submeter piedosamente os hereges à 

morte redentora do garrote-vil, réplica religiosa à guilhotina profana.  

Lembro-me do episódio histórica de Jerônimo de Praga. Depois de haver 

assistido, pelas grades da prisão, seu mestre João Huss ser queimado vivo em pra-

ça pública, foi também glorificado com a graça especial de uma fogueira seme-

lhante. No momento em que as chamas começavam a iluminar a sua figura estra-

nha, caridosamente amarrada ao palanque do suplício (para salvação de sua alma 

rebelde) viu uma pobre velhinha aproximar-se da fogueira com uma acha de lenha 

e atirá-la ao fogo. Era a sua contribuição piedosa para a salvação do ímpio. Jerô-
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nimo exclamou apenas: "Santa simplicidade." Pouco depois estava reduzido a cin-

zas, para glória de Deus, e suas cinzas foram lançadas ritualmente nas águas do 

Reno.  

Todas as formas de culto, todos os ritos, todos os sacramentos, todas as ce-

rimônias religiosas, todos os cilícios foram empregados nos milênios sombrios do 

fanatismo religioso, para a salvação da Humanidade. 

E eis que agora chegamos a um tempo de descrença generalizada, de 

materialismo e ateísmo oficializados, de hipocrisia pragmática erigida em 

sustentáculo das religiões fracassadas. Deus falava diretamente com seu servo 

Moisés no deserto, falava-lhe cara a cara, ordenando matanças coletivas, ge-

nocídios tenebrosos, destruição total dos povos que impediam o acesso dos 

hebreus à terra dos cananeus, que seria tomada a fio de espada. Deus conti-

nua falando em particular a seus servos em nossos dias, para a sustentação 

das igrejas, enquanto o Diabo não perde tempo e alicia milhões de almas per-

didas para as práticas do terrorismo, para a matança de crianças e criaturas 

inocentes, para assaltos e estupros em toda a face da Terra. 

A experiência de Deus sustenta os crentes privilegiados e sustenta suas i-

grejas salvacionistas. E enquanto não chega a salvação, católicos e protestantes 

matam-se gloriosamente nas lutas fratricidas da Irlanda, em plena era das mais 

brilhantes conquistas da inteligência humana. Que estranha experiência é essa, 

que não revela os seus frutos, que não prova a sua eficácia? Deus estaria, acaso, 

demasiado velho para não perceber a inutilidade dos seus métodos de salvação 

pessoal em audiências privadas? E os seus servidores, os clérigos investidos de 

autoridade divina para implantar na Terra o Reino do Céu, porque não avisam o 

velho monarca da inutilidade milenarmente provada de sua técnica de conta-

gotas?  

Não seria mais certo tentarmos a revisão dos conceitos religiosos que 

nos deram a herança de tantos fracassos e tão espantosa expansão do materi-

alismo e do ateísmo no mundo? 

Todas as grandes religiões afirmam a onipresença de Deus no Universo. 

Não obstante, todas consideram o mundo (criado por Deus) como profano, região 

em que as trevas dominam e o Diabo faz a incessante caçada das almas de Deus. É 

curioso lembrar que nos tempos mitológicos o mundo era considerado sagrado, a 

vida uma bênção, os prazeres naturais e as leis da procriação eram graças conce-

didas pelos deuses aos homens. O monoteísmo judaico, desenvolvido pelo Cristi-

anismo, impregnou o mundo com a onipresença de Deus e o mundo tornou-se 

profano. Se Deus está presente num grão de areia, numa folha de relva, num fio 

dos nossos cabelos e numa pena das asas de um pássaro, como, apesar dessa im-

pregnação divina, o homem se defronta com a impureza do mundo? Por que es-

tranho motivo necessitamos de ritos especiais para purificar a inocência de uma 

criança, se Deus está presente no seu olhar puro e límpido, no seu choro, na mei-

guice do seu rostinho ainda não marcado pelo fogo das paixões terrenas? E porque 

precisa o cadáver de recomendação, com aspersão de água benta, se a ressurreição 

dos mortos se faz, como ensina o Apóstolo Paulo na I Epistola aos Coríntios e 

como Jesus exemplificou na sua própria morte, no corpo espiritual e não no corpo 

material?  

São esses e outros muitos problemas acumulados nos erros milenares 

dos teólogos que levam o homem contemporâneo à descrença e ao materia-
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lismo, ao ateísmo e ao niilismo. São todos esses erros que colocam as religiões 

em crise e as levarão à morte sem ressurreição. 

Considerando-se, porém, esse estranho panorama religioso da Terra numa 

perspectiva histórica, à luz da razão, compreende-se facilmente que os erros de 

ontem, até hoje sustentados pelas religiões, foram úteis e necessários nos tempos 

de ignorância, em que os problemas espirituais não podiam ser colocados em ter-

mos racionais. Há justificativas válidas para o passado religioso, mas não justifi-

cativas possíveis para o seu presente contraditório e absurdo. A tese, mais do que 

absurda, do Cristianismo Ateu, com que teólogos rebeldes procuram hoje remen-

dar as vestes esfarrapadas das igrejas, só vem acrescentar maior confusão ao mo-

mento de agonia das religiões envelhecidas.  

O problema da experiência de Deus poderia ser resolvido com um mínimo 

de reflexão. Se Deus está em nós, e por isso somos deuses em potência, segundo a 

própria expressão evangélica, porque necessitamos de uma busca artificial de 

Deus para termos a experiência da sua realidade? Se fomos criados por Deus e se 

Deus pôs em nós a sua marca, como afirmou Descartes - a idéia de Deus em nós, 

que é inata - já não trazemos, ao nascer, a experiência de Deus? E se, no desen-

volver da vida humana, o homem nada mais faz do que cumprir um desígnio de 

Deus, assistido pelos Anjos Guardiães, porque tem ele de buscar a Deus através de 

uma prática artificial e egoísta, procurando preservar-se sozinho num mundo em 

que a maioria se perde irremediavelmente?  

Moisés supunha ter ouvido o próprio Deus no Sinai, mas o Apóstolo 

Paulo explicou que Deus lhe falara através de mensageiros, que são anjos. 

As pessoas que buscam hoje a experiência de Deus em audiência privada 

serão mais dignas do que Moisés, não estarão sujeitas a ouvir a voz de um anjo, 

que tanto pode ser bom quanto mau, pois as próprias igrejas admitem que os anjos 

decaídos andam à solta pela Terra procurando roubar para o Inferno as almas de 

Deus? Quem estará livre, na sua piedosa tarefa de salvar-se a si mesmo, de ser 

tentado pelo Diabo, que tentou o próprio Jesus nas suas meditações solitárias no 

Deserto?  

As práticas místicas do passado não servem para a era da razão, em que 

nos encontramos na antevéspera da era do espírito. Orar e meditar é evidentemen-

te um exercício religioso respeitável e necessário em todos os tempos. A oração 

nos liga aos planos superiores do espírito e a meditação sobre questões elevadas 

desenvolve a nossa capacidade de compreensão espiritual. Mas o dogma da expe-

riência de Deus através de um pretensioso colóquio direto e pessoal com a Divin-

dade é uma proposição egoísta e vaidosa.  

Se Deus é o Absoluto e nós somos relativos, a humildade não nos acon-

selha a ter mais cautela em nossas relações pessoais com a Divindade? São 

muitos os casos de perturbações mentais, de obsessões perigosas, de lamentá-

veis desequilíbrios psíquicos decorrentes de exageradas pretensões das cria-

turas humanas no campo das práticas religiosas. 

A História das Religiões é marcada por terríveis experiências nesse senti-

do. Basta lembrarmos os casos de perturbações coletivas em conventos e mostei-

ros da Idade Média, onde os excessos de misticismo transformaram criaturas pie-

dosas em vítimas de si mesmas, sujeitando-as não raro à própria condenação da 

igreja a que pertenciam e a que procuravam servir.  
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Os dogmas de fé, que formam a estrutura conceptual das igrejas, são as 

pedras de tropeço do seu caminho evolutivo. Partindo do princípio de que a Reve-

lação Divina é a própria palavra de Deus dirigida aos homens, as igrejas se anqui-

losaram em seus dogmas intocáveis, pois a exegese humana não poderia alterar as 

ordenações ao próprio Deus. Na verdade, a alteração se verificou em vários casos, 

apesar disso, mas decisões conciliares puseram a última pá de cimento nos erros 

cometidos. As estruturas eclesiásticas tornaram-se rígidas e as igrejas confirma-

ram, no seu espírito, a ossatura de pedra de suas catedrais. Vangloriam-se ainda 

hoje da sua imutabilidade, num mundo em que tudo evolui sem cessar. Os resul-

tados dessa atitude ilusória e pretensiosa só poderiam ser nefastos, como vemos 

atualmente no lento e doloroso processo de agonia das religiões. Incidiram assim 

no pecado do apego, contra o qual os Evangelhos advertiram os homens. Apega-

ram-se de tal maneira à própria vida, que perderam a vida em abundância que Je-

sus prometeu aos que se desapegassem. As liberalidades atuais chegaram demasi-

ado tarde.  

A palavra dogma é grega e seu sentido original é opinião. Adquiriu em fi-

losofia e religião o sentido de princípio doutrinário. Nas Escrituras religiosas apa-

rece algumas vezes com o sentido de édito ou decreto de autoridades judaicas ou 

romanas. Entre o dogma religioso e o filosófico há uma diferença fundamental.  

O dogma religioso é de fé, princípio de fé que não pode ser contradita-

do, pois provém da Revelação de Deus. O dogma filosófico é racional, dogma 

de razão, ou seja, princípio de uma doutrina racionalmente estruturada. 

O sentido religioso superou os demais por motivo das conseqüências mui-

tas vezes desastrosas da sua rigidez e imutabilidade. Se falarmos, por exemplo, em 

dogmática, esse termo é geralmente entendido como designando a estrutura dos 

dogmas fundamentais de uma religião. Por isso, a adjetivação de dogmática, que 

implica também o masculino, como nas expressões: pessoa dogmática, posição 

dogmática ou homem dogmático, significa intransigência de opiniões. O mesmo 

acontece com o substantivo dogmatismo, que designa um sistema de opiniões in-

transigentes.  

Estas influências religiosas na semântica revelam a intensidade da rigidez 

a que as igrejas se entregaram, através dos séculos e dos milênios, na defesa da 

suposta eternidade de seus princípios básicos. Temos, portanto, no dogma de fé, 

um dos motivos fundamentais da crise das religiões em nossos dias.  

No Espiritismo, como em todas as doutrinas filosóficas, existem dog-

mas de razão, como o da existência de Deus, o da reencarnação, o da comuni-

cabilidade dos espíritos após a morte. Muitos adeptos estranham a presença 

dessa palavra nos textos de uma doutrina que se afirma antidogmática, aber-

ta ao livre exame de todos os seus princípios. São pessoas ainda apegadas ao 

sentido religioso da palavra. Não há nenhuma razão para essa estranheza, 

como já vimos, do ponto de vista cultural. Sua contribuição para a racionali-

zação dos princípios religiosos, para a reintegração da Religião no plano cul-

tural, particularmente no tocante aos problemas científicos da atualidade, é 

realmente substancial. 

O problema da religião no Espiritismo tem provocado discussões e contro-

vérsias infindáveis, porque essa doutrina não se apresenta corno religião no senti-

do comum do termo. Allan Kardec, discípulo de Pestalozzi, adotava a posição de 

seu mestre no tocante à classificação das religiões. Pestalozzi admitia a existência 
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de três tipos de religião: a animal ou primitiva, a social e a espiritual. Mas recusa-

va-se a chamar esta última de religião, dando-lhe a designação de moralidade. Isso 

porque a religião superior ou espiritual, segundo ele, só era professada individu-

almente pela criatura que superava o ser social e desenvolvia em si o ser moral. 

Kardec recusou-se a falar em Religião Espírita, sustentando que o Espiritismo é 

doutrina científica e filosófica, de conseqüências morais. Mas deu a essas conse-

qüências enorme importância ao considerar o Espiritismo como desenvolvimento 

histórico do Cristianismo, destinado a restabelecer a verdade dos princípios cris-

tãos, deformados pelo processo natural de sincretismo-religioso que originou as 

igrejas cristãs.  

Essa posição espírita manteve a doutrina e o movimento doutrinário em 

posição marginal no campo religioso. Para os espíritas, entretanto, a posição da 

doutrina não é marginal, mas superior, pois o Espiritismo representaria o cumpri-

mento da profecia evangélica da Religião em espírito e verdade, que se desenvol-

veria sob a égide do próprio Cristo. A religião espírita não se organizou em forma 

de igreja, não admite sacramentos nem admitiu nenhuma forma de autoridade re-

ligiosa de tipo sacerdotal. Não há batismo, nem casamento religioso no Espiritis-

mo, nem confissões ou indulgências. Todos esses formalismos são considerados 

coma de origem pagã e judaica. Entende-se o batismo como rito de iniciação, que 

Jesus substituiu pelo batismo do espírito, sendo este considerado como a iniciação 

no conhecimento doutrinário, feita naturalmente pelo estudo da doutrina, sem ne-

nhum ato ritual. Admite-se também que o batismo do espírito, segundo o texto do 

Livro de Atos dos Apóstolos sobre a visita de Pedro à casa do centurião Cornélius, 

no porto de Jope, pode completar-se, nos médiuns, quando se verifica espontane-

amente, com o desenvolvimento da mediunidade.  

Essa posição espírita no campo religioso causou numerosas dificuldades 

aos espíritas no tocante às relações de instituições doutrinárias com os poderes o-

ficiais, particularmente para a declaração de religião em documentos oficiais, para 

o resguardo dos direitos escolares em face do ensino religioso, para a declaração 

de religião nos recenseamentos da população, até que medidas oficiais reconhece-

ram esses direitos. Em compensação, o Espiritismo ficou livre das conseqüências 

da crise religiosa, que não o atingiram. Demonstrarei nos capítulos seguintes a po-

sição da Religião Espírita em face dessa crise, que é evidentemente uma posição 

de vanguarda. Sua contribuição para a racionalização dos princípios religiosos, 

para a reintegração da Religião no plano cultural, particularmente no tocante aos 

problemas científicos da atualidade, é realmente substancial. No campo filosófico 

a posição espírita é também vanguardeira, pois desde o século passado sua filoso-

fia se apresenta como livre dos prejuízos do espírita de sistema, conservando-se 

aberta a todas as renovações que decorrem de descobertas cientificamente com-

provadas. Livre da dogmática religiosa e da sistemática filosófica, apoiada intei-

ramente na pesquisa cientifica, a doutrina está de fato a cavaleiro nas crises da a-

tualidade. 

* 
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IX - O Controle Ético da Moral 

O conjunto sincrônico ético-moral constitui a consciência. A maioria 

dos homens, pertencente à categoria do homo faber ou homem prático, su-

bordina-se à moral. A minoria intelectual, que forma a categoria do homo sa-

piens ou dos homens do saber, forma a elite consciente da sociedade, contra-

balançada na estrutura social pela sub-elite prática, ligada ao plano das ati-

vidades práticas ou profissionais. 

A moral flui da consciência. Toda a experiência vital e espiritual do ho-

mem, no decorrer dos processos evolutivos, concentrou-se no princípio inteligen-

te, após o desenvolvimento possível de suas potencialidades, estruturando o inte-

lecto, que é a própria inteligência humana. O centro aglutinador forma o epicentro 

monádico que estrutura a consciência. Esta reflete em si mesma os anseios natu-

rais de transcendência da alma, que é o espírito individualizado, essência específi-

ca do homem. A lei que rege essa essência é a ética, que nas línguas latinas sobre-

põe-se tradicionalmente à moral e a controla. Toda a normativa prática da moral é 

regida pelos princípios teóricos da ética. O conjunto sincrônico ético-moral consti-

tui a consciência. A maioria dos homens, pertencente à categoria do homo faber 

ou homem prático, subordina-se à moral. A minoria intelectual, que forma a cate-

goria do homo sapiens ou dos homens do saber, forma a elite consciente da socie-

dade, contrabalançada na estrutura social pela sub-elite prática, ligada ao plano 

das atividades práticas ou profissionais. Esse é o plano do senso comum ou bom-

senso, servido pela mente, que é a captadora e disciplinadora de toda a realidade 

material. A razão é a função organizadora e disciplinadora da experiência nas re-

lações do homem com o mundo, as coisas e os seres. Os impulsos instintivos, a 

afetividade e a vontade estão subordinados à orientação do senso prático e sofrem 

perturbações com as possíveis interferências das instâncias superiores, não obstan-

te necessárias ao desenvolvimento total, mas progressivo da evolução humana. 

Kardec tomou como medida das situações do espírito o seu maior ou me-

nor grau de apego ao mundo material, como se pode ver na Escala Espírita. 

Todo esse esquema é apenas uma tentativa de disciplinar a nossa compre-

ensão do sistema intelecto-moral da condição humana na terra. Não devemos tor-

ná-lo como esquema fixo, mas como esquematização de estruturas e processos di-

nâmicos do espírito, principalmente para bem entendermos a significação e a fun-

ção de todo o ser no processo da vida e particularmente no processo existencial da 

evolução humana. 

A rejeição violenta e sincrônica da Ciência, da Religião e da Filosofia 

dos fins do século passado ao Espiritismo, com a cobertura da imprensa e de 

todas as instituições culturais da época, negou qualquer atenção ao trabalho 

de Kardec e reduziu o movimento doutrinário a pequenos e esparsos grupos 

de investigadores anônimos, desprovidos de condições científicas, salvo al-

guns nomes que foram impiedosamente anatematizados como traidores da 

Ciência e estimuladores de superstições populares. 

O esquema psicanalítico, basicamente formado pelas instâncias do Id, do 

Ego e do Superego, com seus fenômenos de introjeção e seus complexos, não a-

brange toda a dinâmica da personalidade. Freud era um desbravador, como Kar-

dec, mas desprovido dos recursos de sondagem paranormal do mestre espírita. 

Jung, que era médium, teve de romper com ele ante a sua aversão científica aos 

problemas espirituais. A rejeição violenta e sincrônica da Ciência, da Religião e 
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da Filosofia dos fins do século passado ao Espiritismo, com a cobertura da im-

prensa e de todas as instituições culturais da época, negou qualquer atenção ao 

trabalho de Kardec e reduziu o movimento doutrinário a pequenos e esparsos gru-

pos de investigadores anônimos, desprovidos de condições científicas, salvo al-

guns nomes que foram impiedosamente anatematizados como traidores da Ciência 

e estimuladores de superstições populares. Em conseqüência dessa pressão uni-

versal, inteiramente apoiada e estimulada pelos poderes oficiais, a Ciência Espíri-

ta, coberta de apodos e calúnias, caiu na posição da pedra rejeitada da parábola. 

Mas era sobre ela, como hoje se vê, que o Edifício Cultural do futuro devia er-

guer-se. Hoje, cabe aos espíritas estudiosos, cultural e cientificamente capacita-

dos, aprofundar os veios da mineração kardecista em todo o mundo. Pioneira, in-

clusive, da investigação e da sustentação da pluralidade dos mundos habitados, a 

Ciência Espírita abrange a totalidade dos problemas científicos atuais, muitos de-

les já comprovados pelas pesquisas de laboratório e pelas tentativas de incursões 

astronáuticas no Cosmos.  

Se o controle ético da moral funcionar como deve, tentando vencer os 

preconceitos e a ignorância ilustrada que ainda mantém o seu cerco à expan-

são e desenvolvimento da Ciência Espírita, ela ajudará os céticos, materialis-

tas, empiristas e pragmatistas da atualidade a vencerem a alergia ao futuro 

de que fala Remy Chauvin, para o conhecimento urgentemente necessário da 

verdade espírita nestas vésperas da Era Cósmica. 

Seria muito difícil e demasiado ridículo, para nós, pisarmos no limiar da 

Nova Era com a esmagadora carga de incompreensões e resíduos selvagens e mi-

tológicos de que não queremos nos desapegar. Felizmente tem sido cada vez mais 

freqüentes e alentadoras as manifestações favoráveis à cultura espírita em nosso 

meio cultural, por todo o mundo. Não obstante, torna-se cada vez mais necessária, 

no meio espírita, a vigilância contra as incursões de criaturas pretensiosas, eviden-

temente desprovidas do senso de suas próprias medidas, sem aptidões nem conhe-

cimentos suficientes para incursões temerárias no campo científico e cultural em 

geral em nome do Espiritismo. Essas incursões vaidosas causam mais prejuízos à 

doutrina e sua pureza do que todas as agressões dos adversários, como dizia Kar-

dec dos adeptos demasiado entusiastas do seu tempo, cujo fanatismo lhe dava 

muito trabalho. Falta aos espíritas em geral formação doutrinária. Diante do acele-

ramento atual da evolução científica, eles se conturbam ou se exaltam. Vendo que 

as proposições espíritas são aceitas de maneira auspiciosa, acreditam-se dotados 

de uma sabedoria que os sábios não possuem e julgam-se capazes de escrever e 

divulgar novidades científicas em nome da doutrina. Outros, pelo contrário, se 

amedrontam com invasões atrevidas, como as da Parapsicologia, no campo dos 

princípios espíritas, e passam a repelir as contribuições dos cientistas atuais, com 

auto-suficiência de megalômanos. Em contraposição, o mesmo acontece nos mei-

os religiosos, onde padres e frades inscientes, viciados num autoritarismo milenar 

no plano cultural, atrevem-se a explorar as faculdades de médiuns interesseiros e 

ignorantes, fazendo-se de entendidos num assunto que só conheceram, em toda a 

sua vida, através das elaborações mentirosas dos meios clericais, destinadas ape-

nas a defender os interesses materiais de suas igrejas. Que os clérigos façam isso, 

vá lá, pois foram criados, educados e estimulados na idéia de uma falsa autoridade 

divina, que sempre lhes garantiu a impunidade nas pretensões mais descabidas e a 

capacidade de ensinar e pregar de cara limpa os maiores absurdos. Mas os espíri-
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tas não possuem essa tradição de casta e precisam compreender as suas responsa-

bilidades nesta hora de transição.  

O espírita que quiser dar um pio nas polêmicas atuais deve primeiro 

mergulhar no estudo da doutrina em profundidade, mesmo que disponha dos 

mais importantes títulos universitários ou esteja colocado nas mais altas posi-

ções sociais. Os analfabetos ilustres são em regra mais analfabetos que os ou-

tros. 

Precisamos convencer-nos de que, no tocante aos problemas espíritas, es-

tamos todos ainda na escola material. Se formos suficientemente prudentes e des-

pretensiosos para voltarmos a nos alimentar no exuberante seio materno da dou-

trina, poderemos pelo menos evitar semear joio na seara. 

A ética profissional estabelece normas e diretrizes para a moralidade dos 

consultórios médicos, dos gabinetes dentários, dos hospitais, das bancas de advo-

gados e até mesmo dos confeiteiros e dos joalheiros. A primeira dessas normas e-

xige o conhecimento da profissão. Os espíritas precisam tomar consciência da éti-

ca doutrinária, se realmente quiserem ajudar a doutrina na sua expansão necessá-

ria. As tribunas espíritas não existem para encenações e exibições de oratória de 

tipo bacharelesco, mas para esclarecimento das multidões que afluem às institui-

ções doutrinárias em busca de conhecimento e não para se deleitarem com pala-

vrórios retumbantes. A finalidade do Espiritismo é conduzir-nos ao conhecimento 

da verdade, daquilo que realmente é, e não adormecer-nos com cantigas de ninar 

nos braços da ilusão. O muito falar pode encher o mundo de palavras, mas se es-

sas palavras não encerrarem conceitos em sua sonoridade, nada mais são do que 

falatórios de sofistas. 

Um pregador espírita novato procurou o velho João Pita, de Matão, para 

consultá-lo sobre o que devia pregar. Pita rangeu os dentes fortes de português da 

Madeira, seus olhos brilharam por baixo das pestanas brancas de Papai Noel e ele 

disse: “Não pregue nem faça discursos. Ensine o que souber, depois de haver lido 

e estudado Kardec. Fiz milhares de pregações e me arrependo de meus entusias-

mos. Na verdade, conversando depois com os ouvintes que me elogiavam, tive a 

surpresa de verificar que de todos os meus falatórios, só uma pessoa havia apren-

dido alguma coisa: eu mesmo, que aprendi a conter a língua.” Pita tinha razão. De 

outra feita um amigo e admirador o encontrou na plataforma de uma estação do 

interior, aguardando o trem. Abriu os braços e exclamou: “Seu Pita, que felicidade 

encontrar o senhor aqui, um mestre, um verdadeiro apóstolo!” Pita tirou o corpo 

do abraço e respondeu: “Estás redondamente enganado, amigo, eu não sou um a-

póstolo, mas uma pústula.” De outra feita ainda, falando sobre a dignidade huma-

na, no Centro Luz e Verdade de Marília, disse: “O homem ruim é a pior coisa que 

existe no mundo. É pior que o pior dos animais. Um boi ruim, arrombador de cer-

cas, que vive chifrando os outros bois, o dono o mata e aproveita tudo o que o seu 

corpo oferece: o couro, a carne, os ossos, os chifres e até mesmo os cascos. Mas 

de um homem ruim nada se aproveita. Morto, tem de ser enterrado às pressas para 

não empestar a casa com o seu mau cheiro.” 

Nesses apólogos reais transparece o perfil da nova moral que o Espiritismo 

nos trás. Suas normas rejeitam as complicações e ritos do passado, simplificam os 

processos da vida, substituem as parolagens pela explicação didática, o formalis-

mo pela naturalidade, os aplausos pelo debate, a hipocrisia dos louvores pela per-

gunta socrática: “O que é isso?”  
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A moral espírita é objetiva, exige a verdade da prova, põe de molho as 

revelações fabulosas, não admite a mentira, a hipocrisia, a falsidade nas rela-

ções sociais. A verdade é a sua essência, pois é a verdade a moral legítima, 

que não contradiz a realidade nem transforma o amor em crime e as exigên-

cias vitais em vergonha e pecado. Por isso mesmo, o pecado não pertence à 

sua terminologia. 

Durante milênios os beatos bateram no peito dizendo: “Nós, pecadores”, e 

continuaram pecando em todos os sentidos. Agora o pecado acabou, desgastou-se 

no tempo, deixou de existir. A moral espírita obriga o homem a despir-se de seus 

modismos e de suas fantasias para encarar a realidade face a face e ver a sua pró-

pria face no espelho do seu meio social, que lhe reflete os defeitos e as virtudes, 

os erros e os acertos nas conseqüências de suas atitudes e do seu comportamento. 

Ser o que é, não fingir nem tergiversar, essa é a exigência básica da verdadeira 

moral. Uma assembléia espírita de elogios mútuos e salamaleques não é espírita, 

será quando muito espiritóide, ou seja, uma falsificação ridícula de reunião espíri-

ta. Do contrário, o Espírito da Verdade teria perdido o seu tempo e Kardec a ab-

negação de toda a sua vida. 

* 
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O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO 

A ignorância doutrinária e pedagógica da maioria absoluta dos pro-

fessores espíritas chegou ao cúmulo da contestação por vários deles da possi-

bilidade de elaboração de um sistema pedagógico espírita. 

Estamos todos convencidos de que a Educação é o problema básico da 

transformação do homem e conseqüentemente dos mundos dos homens. A prova 

disso está na existência, entre nós, de uma ampla rede de escolas espíritas, desde 

os cursos pré-primários até os universitários. Não obstante, os congressos e sim-

pósios educacionais espíritas revelaram o quase total alheamento dos professores 

espíritas pelo desenvolvimento da Pedagogia Espírita, sem a qual só haverá esco-

las comuns com o rótulo formal de espíritas. A ignorância doutrinária e pedagógi-

ca da maioria absoluta dos professores espíritas chegou ao cúmulo da contestação 

por vários deles da possibilidade de elaboração de um sistema pedagógico espíri-

ta. Não se lembraram sequer de que Kardec era um pedagogo e deixou na própria 

doutrina os dados necessários a esse trabalho futuro. Resolveu-se lançar em São 

Paulo a primeira revista mensal de Educação Espírita, o que foi feito pela Editora 

Edicel. Foram publicados seis números da revista, que teve uma aceitação mínima 

no meio espírita. A rede escolar permaneceu indiferente. As edições da revista, 

lançadas num esforço corajoso pelo editor Frederico Giannini Júnior, estão amon-

toadas no porão da Editora. Os professores não se interessaram pelos estudos pu-

blicados e nem mesmo pelo Compêndio de Pedagogia Espírita cuja publicação foi 

iniciada na revista.  

Com o advento da Parapsicologia e da Astronáutica a renovação pe-

dagógica de tipo espírita se impõe como necessidade mundial. A percepção 

extra-sensorial é de importância básica para as viagens siderais e o problema 

da reencarnação modifica profundamente a concepção do educando. 

A Escola Espírita só pode corresponder a esse nome se representar o novo 

tipo de Educação determinado pelos princípios espíritas. Essa Nova Educação só 

pode ser definida por uma Pedagogia Espírita. Com o advento da Parapsicologia e 

da Astronáutica a renovação pedagógica de tipo espírita se impõe como necessi-

dade mundial. Na própria URSS e nos países da sua órbita política já se iniciou, 

como informam Sheila Ostrander e Lynn Schroeder, no livro já citado, um movi-

mento de renovação pedagógica com base nas conquistas parapsicológicas. A per-

cepção extra-sensorial é de importância básica para as viagens siderais e o pro-

blema da reencarnação modifica profundamente a concepção do educando. Ne-

nhuma forma de educação pode ser eficaz e válida se não levar em conta as altera-

ções científicas no conceito do educando. Os professores materialistas compreen-

dem isso, mas os professores espíritas parecem não compreender. Não estão à al-

tura de sua tarefa nesta fase decisiva da evolução humana.  

A Pedagogia Espírita já conta, na Pedagogia moderna, com importan-

tes contribuições de pedagogos avançados, como René Hubert, na França, 

Kerchensteiner, na Alemanha, Maria Montessori e seus atuais seguidores, na 

Itália e em todo o mundo. 

Hubert, particularmente, colocou sua Pedagogia numa orientação tipica-

mente espírita. Essas tendências renovadoras propiciam o aparecimento da Peda-

gogia Espírita em perfeito entrosamento com a Pedagogia Geral em desenvolvi-

mento para adaptação aos novos tempos. O que fazem os diretores e professores 
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da rede escolar espírita existente no Brasil? Cochilam sobre os seus velhos pro-

cessos mantendo as escolas espíritas encravadas numa sistemática já superada pe-

la evolução cultural. E quando protestamos contra essa inércia, determinada pelo 

comodismo e a preguiça mental, acusam-nos de perturbar a santa paz da família 

sagrada, a família espírita que espera a ressurreição no outro mundo para tomar 

conhecimento do seu fracasso.  

Para a Pedagogia Espírita o educando é um reencarnado que necessita 

de ensino adequado à sua condição de portador de experiências vividas em 

encarnação anterior. As novas gerações de educandos devem preparar-se pa-

ra um novo mundo, onde os fenômenos mediúnicos serão indispensáveis à 

própria vida prática. 

A telepatia, a precognição e a retrocognição, a clarividência ou visão à 

distância são faculdades novas que o homem de amanhã terá de usar nas via-

gens espaciais e aqui mesmo na Terra. 

O problema do paranormal tem de figurar forçosamente num sistema edu-

cacional e numa orientação pedagógica do futuro próximo. Cabe ao Espiritismo a 

abertura dessa nova era na Educação, mas se os espíritas não se interessarem por 

ela os educadores e pedagogos não-espíritas terão de fazê-lo. Iremos mais uma 

vez contribuir, com a nossa irresponsabilidade, para a marginalização da doutrina 

na cultura que se renova no sentido inegável da orientação doutrinária. A Educa-

ção Espírita é a única que poderá corresponder às exigências da Era Cósmica. Se 

não for desenvolvida em sua plenitude por nós, mas por pedagogos alheios à dou-

trina, é evidente que não poderá cobrir todas as necessidades do futuro. A culpa 

não será dos pedagogos, mas dos que se colocam na posição de responsáveis pelo 

movimento espírita. Os ritmos da Natureza são perfeitamente sintonizados. No 

momento em que as Ciências rompem o seu arcabouço material e o homem se 

lança na conquista do espaço sideral, a mediunidade explode na Terra. A mente 

humana se abre para as novas dimensões da realidade cósmica.  

A Educação Espírita se torna uma exigência da Civilização do Espírito 

que já está surgindo nesta fase de transição. Se os espíritas não compreende-

rem isso serão substituídos por trabalhadores da última hora, como aconte-

ceu aos israelitas do tempo de Jesus, que continuam ainda hoje encravados 

no passado.  

* 

CULTURA ESPÍRITA 

A Cultura Espírita, como observou Humberto Mariotti, filósofo e poe-

ta espírita argentino, é uma realidade bibliográfica, edificada no plano das 

pesquisas e dos estudos. Socialmente se reduzia a uma parte mínima do mo-

vimento espírita mundial, pois a maioria dos espíritas a desconhece. 

Compreende-se que isso acontece em conseqüência das campanhas defor-

madoras e difamatórias das Igrejas e das Instituições Científicas, especialmente as 

de Medicina, contra o Espiritismo, como já mencionamos. Mas grande parte da 

culpa cabe aos próprios espíritas cultos, que em sua maioria se mostraram displi-

centes, por acomodação indébita ou preguiça mental. Por outro lado, a vaidade e o 

pedantismo intelectual de muitos espíritas os afastaram das pesquisas sobre os 

mais importantes aspectos da doutrina, para se entregarem a elucubrações pessoais 

gratuitas, dispersivas e não raro absurdas. O desejo vaidoso de brilhar aos olhos 
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vazios do mundo levou muitos deles a querer adaptar o Espiritismo às conquistas 

científicas modernas, ao invés de mostrarem a subordinação dessas conquistas ao 

esquema doutrinário. Outros quiseram atrevidamente atualizar a doutrina e outros 

ainda se aventuraram a corrigir Kardec. Essas atitudes não deram o proveito pes-

soal que desejavam e serviram apenas para incentivar as mistificações.  

"A finalidade da Educação — escreveu Hubert — é instalar na Terra, 

pela solidariedade de consciências, a República dos Espíritos". Essa foi a 

proclamação da Nova Era, feita na França de Kardec, na Paris da sua bata-

lha pelo Espiritismo. 

Toda nova cultura nasce da anterior. Das culturas anteriores nasceu a cul-

tura moderna, carregada de contribuições antigas. Mas o aceleramento da evolu-

ção cultural a partir da II Guerra Mundial fez eclodir quase de surpresa a Era Tec-

nológica. O materialismo atingiu o seu ápice e explodiu para que as entranhas da 

matéria revelassem o seu segredo. E esse segredo confirmou a validade da Cultura 

Espírita marginalizada no plano bibliográfico. Começou assim o desabrochar de 

uma Nova Civilização, que é a Civilização do Espírito. "A finalidade da Educação 

— escreveu Hubert — é instalar na Terra, pela solidariedade de consciências, a 

República dos Espíritos". Essa foi a proclamação da Nova Era, feita na França de 

Kardec, na Paris da sua batalha pelo Espiritismo.  

Mas para que uma civilização se desenvolva é necessária a integração dos 

homens nos seus princípios e pressupostos. Uns e outros se encontram nos livros 

de Kardec, mas se esses livros não forem realmente estudados, investigados na in-

timidade profunda dos textos e transformados em pensamento vivo na realidade 

social, a civilização não passará de uma utopia ou de uma deformação da realida-

de sonhada. Por mais frágil e efêmero que seja o homem na sua existência, é ele 

que dá vida ao presente e ao futuro, é ele o demiurgo que modela os mundos.  

Para o homem-espírita construir a Civilização do Espírito é necessário 

que a viva em si mesmo, na sua consciência e na sua carne, pois é nesta que a 

relação da consciência com o mundo se realiza. É disto que os espíritas preci-

sam tomar consciência com urgência. Ou acordam para a gravidade do pro-

blema ou serão esmagados pelo avanço irrefreável dos acontecimentos no 

tempo. 

E para isso não bastam os livros, é necessário o concurso de todos os mei-

os de comunicação: a palavra, a imprensa, o rádio, a televisão, e mais ainda, a prá-

tica intensiva e coletiva dos princípios doutrinários, de maneira correta e fiel. Se o 

homem-espírita de hoje não compreender isso e dormir sobre os louros literários a 

Civilização Espírita abortará ou será transformada numa simples caricatura da 

fórmula proposta, como aconteceu com o Cristianismo. É disto que os espíritas 

precisam tomar consciência com urgência. Ou acordam para a gravidade do pro-

blema ou serão esmagados pelo avanço irrefreável dos acontecimentos no tempo.  

A idéia comodista de que Deus faz e nós desfrutamos ou suportamos não 

tem lugar no Espiritismo. Pelo contrário, neste se sabe que o fazer de Deus no 

mundo humano se realiza através dos homens capazes de captar a sua vontade e 

executá-la. Não há milagres nem ações mágicas na Natureza, onde a vontade de 

Deus se cumpre através dos Espíritos, desde o controle das formações atômicas 

até o crescimento dos vegetais. Dizia Tales de Mileto, o filósofo vidente, que o 

mundo está cheio de deuses que trabalham em toda a Natureza, e deuses, para os 

gregos, eram espíritos. Kardec repetiu em outros termos e de maneira mais explí-
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cita e minuciosa essa mesma verdade. No mundo humano os Espíritos se encar-

nam, fazem-se homens para modelá-lo. Cada espírito encarnado trás consigo sua 

tarefa e a sua responsabilidade individual e intransferível. O que não cumpre o seu 

dever, fracassa. Não há outra alternativa. O fracasso da maioria dos cristãos resul-

tou na falência quase total do Cristianismo. O que se salvou foi o pouco que al-

guns fizeram. E é a partir desse pouco, dois mil anos depois da pregação do Cristo 

e do seu exemplo de abnegação total, foi que Kardec partiu para a arrancada espí-

rita.  

O exemplo da França é uma advertência aos brasileiros. A hipnose 

materialista absorveu os franceses no imediato e o Espiritismo quase se apa-

gou de todo nos campos arroteados por Kardec, Denis, Flamarion, Delanne e 

tantos outros. 

A intensa e comovente batalha de Léon Denis, na França e em toda a Eu-

ropa, nos congressos espíritas e espiritualistas de fins do século XIX e primeiro 

quarto do nosso século foi contra as infiltrações de doutrinas estranhas, de espiri-

tualismos rebarbativos, no meio espírita. Foi gigantesco o esforço do famoso Dru-

ida da Lorena, como Conan Doyle o chamava, para mostrar que o Espiritismo era 

uma nova concepção do homem e da vida, que não se podia confundir com as es-

colas espiritualistas ancestrais, carregadas de superstições e princípios individu-

almente afirmados ou provindos de tradições longínquas, sem nenhuma base de 

critério científico. O mesmo acontece hoje entre nós, sob a complacência de insti-

tuições representativas da doutrina e o apoio fanático de líderes carismáticos, pi-

cegos espirituais e alucinados mentais a dirigir multidões de cegos.  

Todas as tentativas de correção dessa situação perigosa se chocam com a 

frieza irresponsável dos que se dizem responsáveis pelo desenvolvimento doutri-

nário. E a passividade da massa espírita, anestesiada pelo sonho da salvação pes-

soal, do valor mágico da tolerância bastarda, da crença ingênua do valor sobrena-

tural das esmolas pífias (o óbolo da viúva dado por casais de contas comuns nos 

bancos) vai minando em silêncio o legado de Kardec. O medo do pecado que sai 

da boca, da pena ou das teclas — enquanto se come e bebe à farta, semeiam-se 

migalhas aos pobres e dorme-se na bem-aventurança das longas digestões — faz 

desaparecer do meio espírita o diálogo do passado recente, substituindo o coro dos 

debates pelo silêncio místico das bocas de siri. Ninguém fala para não pecar e pe-

ca por não falar, por não espantar pelo menos com um grito as aves daninhas e 

agoureiras que destroem a seara.  

A imprensa espírita, que devia ser uma labareda, é um foco de infestação, 

semeando as mistificações de Roustaing, Ramatis e outras, ou chovendo no mo-

lhado com a repetição cansativa de velhos e surrados slogans, enquanto as terras 

secas se esterilizam abandonadas. O óbolo da viúva não cai nos cofres do Templo, 

mas nos desvãos do chão rachado pela secura maior dos corações, como lembrou 

Constancio Vigil.  

À margem dessa imprensa paroquial, feita para alimentar a família, os jor-

nais que surgem em condições de mostrar ao grande público a grandeza e o es-

plendor da Doutrina morrem de inanição, enquanto jornais mistificadores, prepa-

rados com os condimentos da imprensa sensacionalista e louvaminheira, ou tem-

perados com bocas de siri (quanto mais fechadas, mais gostosas) são mantidos pe-

la renda de instituições comerciais ou por interesses marginais.  
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As escolas espíritas marcam passo na estrada comum. Os programas de rá-

dio são sufocados por adulteradores e substituídos por improvisações acomodatí-

cias. A televisão só se abre para sensacionalismos deturpadores. Os recursos fi-

nanceiros só são empregados na caderneta de poupança da caridade visível, que 

no invisível rende juros e correções monetárias. As iniciativas editoriais corajosas 

— como o lançamento de toda a coleção da REVISTA ESPÍRITA — morrem as-

fixiados pelo encalhe, ante o desinteresse de um público apático. Os hospitais Es-

píritas transformam-se em organizações comuns, mantidos pelas verbas oficiais de 

socorro a doentes que podem carreá-las aos seus cofres; a antiga e legítima cari-

dade espírita de anos atrás, sustentada por alguns abnegados que já passaram para 

o Além, murcha como flor de guanxuma em pastos ressequidos. Restam apenas, 

nessa paisagem desoladora, alguns pequenos oásis sustentados pelos últimos e 

pobres abencerrages de uma velha estirpe desaparecida.  

É necessário que se diga tudo isso, que se escreva e semeie essa verda-

de dolorosa, para que toque os corações, na esperança de uma reação que 

talvez não se verifique, mas que pelo menos se tenta despertar. 

Na hora decisiva da colheita, as geadas da indiferença e as parasitas 

do comodismo ameaçam as mínimas esperanças de antigos e cansados lavra-

dores. Apesar disso, os que ainda resistem não podem abandonar os seus pos-

tos. É necessário lutar, pois o pouco que se possa salvar poderá ser a garantia 

de melhores dias. 

O homem, as gerações humanas morrem no tempo, mas o espírito não. O 

tempo é o campo de batalha em que os vencidos tombam para ressuscitar. Quem 

poderia deter a evolução do espírito no tempo? A consciência humana amadurece 

na temporalidade. A esperança espírita não repousa na fragilidade humana, mas 

nas potencialidades do espírito, que se atualizam no fogo das experiências exis-

tenciais. Curta é a vida, longo é o tempo, e a Verdade intemporal aguarda a todos 

no impassível Limiar do Eterno. O homem é incoerência e paixão, labareda esqui-

va que se apaga nas cinzas, mas o espírito é a centelha oculta que nunca se apaga 

e reacenderá a chama quantas vezes for necessário, para que a serenidade, a coe-

rência e o amor o resgatem na duração dos séculos e dos milênios.  

Todas as Civilizações da Terra se desenvolveram numa assombrosa suces-

são de sombra e luz, para que um dia — o Dia do Senhor, de que falavam os anti-

gos hebreus — a Civilização do Espírito se instale no planeta martirizado pelas 

tropelias da insensatez humana. Então teremos o Novo Céu e a Nova Terra da pro-

fecia milenar. Os que não se tornarem dignos da promessa continuarão a esperar e 

a amadurecer nas estufas dos mundos inferiores, purgando os resíduos da animali-

dade. Essa é a lei inviolável da Antropologia Espírita.  

* 

Todas as reformas sociais, necessárias em vossos tempos de indecisão 

espiritual, têm de processar-se sobre a base do Evangelho. 

Como? – podereis objetar-nos. Pela educação, replicaremos. 

O plano pedagógico que implica esse grandioso problema tem de par-

tir ainda do simples para o complexo. Ele abrange atividades multiformes e 

imensas, mas não é impossível. Primeiramente, o trabalho de vulgarização 

deverá intensificar-se, lançando, através da palavra falada ou escrita do ensi-

namento, as diminutas raízes do futuro. 
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EDUCAÇÃO EVANGÉLICA 

O RESULTADO DOS ERROS RELIGIOSOS 

Toda essa demagogia filosófico-doutrinária, que vedes nas fileiras do Espi-

ritismo, tem sua razão de ser. As almas humanas se preparam para o bom cami-

nho. A missão do Cristianismo na Terra não era a de mancomunar-se com as for-

ças políticas que lhe desviassem a profunda significação espiritual para os ho-

mens. O Cristo não teria vindo ao mundo para instituir castas sacerdotais e nem 

impor dogmatismos absurdos. Sua ação dirigiu-se, justamente, para a necessidade 

de se remodelar a sociedade humana, eliminando-se os preconceitos religiosos, 

constituindo isso a causa da sua cruz e do seu martírio, sem se desviar, contudo, 

do terreno das profecias que o anunciavam. 

Todas essas atividades bélicas, todas as lutas antifraternas no seio dos po-

vos irmãos, quase a totalidade dos absurdos, que complicam a vida do homem, vi-

eram da escravização da consciência ao conglomerado de preceitos dogmáticos 

das Igrejas que se levantaram sobre a doutrina do Divino Mestre, contrariando as 

suas bases, digladiando-se mutuamente, condenando-se umas às outras em nome 

de Deus. 

Aliado ao Estado, o Cristianismo deturpou-se, perdendo as suas caracterís-

ticas divinas. 

FIM DE UM CICLO EVOLUTIVO 

Sabemos todos que a Humanidade terrena atinge, atualmente, as cumeadas 

de um dos mais importantes ciclos evolutivos. Nessas transformações, há sempre 

necessidade do pensamento religioso para manter-se a espiritualidade das criaturas 

em momentos tão críticos. À idéia cristã se encontrava afeto o trabalho de susten-

tar essa coesão dos sentimentos de confiança e de fé das criaturas humanas nos 

seus elevados destinos; todavia, encarcerada nas grades dos dogmas católico-

romanos, a doutrina de Jesus não poderia, de modo algum, amparar o espírito hu-

mano nessas dolorosas transições. 

Todas as exterioridades da Igreja deixam nas almas atuais, sedentas de 

progresso, um vazio muito amargo. 

URGE REFORMAR 

Foi justamente quando o Positivismo alcançava o absurdo da negação, 

com Auguste Comte, e o Catolicismo tocava às extravagâncias da afirmativa, com 

Pio IX proclamando a infalibilidade papal, que o Céu deixou cair à Terra a revela-

ção abençoada dos túmulos. O Consolador prometido pelo Mestre chegava no 

momento oportuno. Urge reformar, reconstruir, aproveitar o material ainda firme, 

para destruir os elementos apodrecidos na reorganização do edifício social. E é 

por isso que a nossa palavra bate insistentemente nas antigas teclas do Evangelho 

cristão, porquanto não existe outra fórmula que possa dirimir o conflito da vida 

atormentada dos homens. A atualidade requer a difusão dos seus divinos ensina-

mentos. Urge, sobretudo, a criação dos núcleos verdadeiramente evangélicos, de 

onde possa nascer a orientação cristã a ser mantida no lar, pela dedicação dos seus 

chefes. As escolas do lar são mais que precisas, em vossos tempos, para a forma-

ção do espírito que atravessará a noite de lutas que a vossa Terra está vivendo, em 

demanda da gloriosa luz do porvir. 
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NECESSIDADE DA EDUCAÇÃO PURA E SIMPLES 

Há necessidade de iniciar-se o esforço de regeneração em cada indivíduo, 

dentro do Evangelho, com a tarefa nem sempre amena da auto-educação. Evange-

lizado o indivíduo, evangeliza-se a família; regenerada esta, a sociedade estará a 

caminho de sua purificação, reabilitando-se simultaneamente a vida do mundo. 

No capítulo da preparação da infância, não preconizamos a educação de-

feituosa de determinadas noções doutrinárias, mas facciosas, facilitando-se na al-

ma infantil a eclosão de sectarismos prejudiciais e incentivando o espírito de sepa-

ratividade, e não concordamos com a educação ministrada absolutamente nos 

moldes desse materialismo demolidor, que não vê no homem senão um complexo 

celular, onde as glândulas, com as suas secreções, criam uma personalidade fictí-

cia e transitória. Não são os sucos e os hormônios, na sua mistura adequada nos 

laboratórios internos do organismo, que fazem a luz do espírito imortal. Ao con-

trário dessa visão audaciosa dos cientistas, são os fluidos, imponderáveis e invisí-

veis, atributos da individualidade que preexiste ao corpo e a ele sobrevive, que di-

rigem todos os fenômenos orgânicos que os utopistas da biologia tentam em vão 

solucionar, com a eliminação da influência espiritual. Todas as câmaras misterio-

sas desse admirável aparelho, que é o mecanismo orgânico do homem, estão re-

pletas de uma luz invisível para os olhos mortais. 

FORMAÇÃO DA MENTALIDADE CRISTÃ 

As atividades pedagógicas do presente e do futuro terão de se caracterizar 

pela sua feição evangélica e espiritista, se quiserem colaborar no grandioso edifí-

cio do progresso humano. 

Os estudiosos do materialismo não sabem que todos os seus estudos se ba-

seiam na transição e na morte. Todas as realidades da vida se conservam inapre-

ensíveis às suas faculdades sensoriais. Suas análises objetivam somente a carne 

perecível. O corpo que estudam, a célula que examinam, o corpo químico subme-

tido à sua crítica minuciosa, são acidentais e passageiros. Os materiais humanos 

postos sob os seus olhos pertencem ao domínio das transformações, através do 

suposto aniquilamento. Como poderá, pois, esse movimento de extravagância do 

espírito humano presidir à formação da mentalidade geral que o futuro requer, pa-

ra a consecução dos seus projetos grandiosos de fraternidade e de paz? A intelec-

tualidade acadêmica está fechada no circulo da opinião dos catedráticos, como a 

idéia religiosa está presa no cárcere dos dogmas absurdos. 

Os continuadores do Cristo, nos tempos modernos, terão de marchar contra 

esses gigantes, com a liberdade dos seus atos e das suas idéias. 

Por enquanto, todo o nosso trabalho objetiva a formação da mentalidade 

cristã, por excelência, mentalidade purificada, livre dos preceitos e preconceitos 

que impedem a marcha da Humanidade. Formadas essas correntes de pensadores 

esclarecidos do Evangelho, entraremos, então, no ataque às obras. Os jornais edu-

cativos, as estações radiofônicas, os centros de estudo, os clubes do pensamento 

evangélico, as assembléias da palavra, o filme que ensina e moraliza, tudo à base 

do sentimento cristão, não constituem uma utopia dos nossos corações. Essas o-

bras que hoje surgem, vacilantes e indecisas no seio da sociedade moderna, expe-

rimentando quase sempre um fracasso temporário, indicam que a mentalidade e-

vangélica não se acha ainda edificada. A andaimaria, porém, aí está, esperando o 

momento final da grandiosa construção. 
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Toda a tarefa, no momento, é formar o espírito genuinamente cristão; ter-

minado esse trabalho, os homens terão atingido o dia luminoso da paz universal e 

da concórdia de todos os corações. 

* 

AOS TRABALHADORES DA VERDADE 

Nos tempos atuais, todo o trabalho de quantos se devotam à disseminação 

das teorias espiritistas deve ser o de colaboração com os estudiosos da Verdade. 

Não é o desejo de proselitismo ou de publicidade que os deve animar, porém, a 

boa-vontade em cooperar com os seus atos, palavras e pensamentos, a favor da 

grande causa. 

Todos nós objetivamos, com a nossa árdua tarefa, ampliar o conhecimento 

humano, com respeito às realidades espirituais que constituem a vida em si mes-

ma, a fim de que se organize o ambiente favorável ao estabelecimento da verda-

deira solidariedade entre os homens. 

A FENOMENOLOGIA ESPÍRITA 

A fenomenologia, nos domínios do psiquismo, em vosso século, visa ao 

ensinamento, à formação da profunda consciência espiritual da Humanidade, 

constituindo, desse modo, um curso propedêutico para as grandes lições do porvir. 

É por essa razão que necessitamos de operar ativamente para que a Ciência descu-

bra, nos próprios planos físicos, as afirmações de espiritualidade. Pode parecer 

que o materialismo separou para sempre a Ciência da Fé; isso, porém, não aconte-

ceu, e o nosso trabalho de agora simboliza o esforço para que os investigadores 

cheguem a compreender o que o Céu tem revelado em todos os tempos. 

A PSICOLOGIA E A “MENS SANA” 

A psicologia antiga pecava extremamente pela insuficiência dos seus mé-

todos. O ser pensante achava-se, para ela, isolado do corpo, estudando assim os 

seus fenômenos introspectivos de maneira deficiente e imperfeita. 

A psicologia moderna vai mais longe. A sua metodologia avançada estuda 

racionalmente todos os problemas da personalidade humana, unindo os elementos 

materiais e espirituais, resolvendo uma das grandes questões dos cientistas de an-

tanho. 

O corpo nada mais é que o instrumento passivo da alma, e da sua condição 

perfeita depende a perfeita exteriorização das faculdades do espírito. Da cessação 

da atividade deste ou daquele centro orgânico, resulta o término da manifestação 

que lhe é correspondente: daí provém toda a verdade da “mens sana” e o grande 

subsídio que a psicologia moderna fornece aos fisiologistas como guia esclarece-

dor da patogenia. 

O corpo não está separado da alma; é a sua representação. As suas células 

são organizadas segundo as disposições perispiríticas dos indivíduos, e o orga-

nismo doente retrata um espírito enfermo. A patologia está orientada por elemen-

tos sutis, de ordem espiritual. 

O PROGRESSO ANÍMICO 

Os porquês da evolução anímica devem impressionar a quantos se consa-

gram ao estudo. Os progressos da vida terrestre podem ser verificados pelos geó-
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logos, pelos antropologistas. Há no planeta toda uma escala grandiosa de ascen-

são. No fundo de vossos oceanos ainda existem os infusórios, os organismos uni-

celulares, que remontam a um passado multimilenário e cujo aparecimento é con-

temporâneo dos princípios da vida organizada do orbe. 

A TRAJETÓRIA DAS ALMAS 

Que longa tem sido a trajetória das almas!... 

A origem do princípio anímico perde-se dentro de uma noite de labirintos; 

tudo, porém, dentro do dinamismo do Universo, se encadeia numa ordem equâni-

me e absoluta. 

Da irritabilidade à sensação, da sensação à percepção, da percepção ao ra-

ciocínio, quantas distâncias preenchidas de lutas, dores e sofrimentos!... Todavia, 

desses combates necessários promana o cabedal de experiências do Espírito em 

sua evolução gloriosa. A racionalidade do homem é a suprema expressão do pro-

gresso anímico que a Terra lhe pode prodigalizar; ela simboliza uma auréola de 

poder e de liberdade que aumenta naturalmente os seus deveres e responsabilida-

des. A conquista do livre-arbítrio compreende as mais nobres obrigações. 

Chegado a esse ponto, o homem se encontra no limiar da existência em ou-

tras esferas, onde a matéria rarefeita oferece novas modalidades de vida, em ou-

tras mais sublimes manifestações, as quais escapam naturalmente à insuficiência 

dos vossos sentidos. 

AS REALIDADES DO FUTURO 

Os Espíritos se regozijam a cada novo passo de progresso da ciência hu-

mana, porque dos seus labores, das suas dedicações, brotará o conhecimento supe-

rior, que felicitará os núcleos de criaturas, porquanto ficará patente, plenamente 

evidenciada, a grande missão do Espírito como elemento criador, organizador e 

conservador de todos os fenômenos que regulam a vida material. 

Quanto mais avançam os cientistas, mais se convencem das realidades de 

ordem subjetiva, nos fenômenos universais. 

As palavras natureza, fatalismo, tônus vital não bastam para elucidar a al-

ma humana, quanto aos enigmas da sua existência: faz-se mister a intervenção das 

sínteses espirituais, reveladoras das mais elevadas verdades. 

É para essas grandiosas afirmações que trabalhamos em comum, e esse de-

siderato constituirá a luminosa coroa da Ciência do porvir. 
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LIVRO: A GÊNESE 

ALLAN KARDEC 

CAPÍTULO XVIII 

SINAIS DOS TEMPOS – A GERAÇÃO NOVA 

SINAIS DOS TEMPOS 

Tudo na criação é harmonia; tudo revela uma previdência que não se 

desmente, nem nas menores, nem nas maiores coisas. 

1. - São chegados os tempos, dizem-nos de todas as partes, marcados por 

Deus, em que grandes acontecimentos se vão dar para regeneração da Humanida-

de. Em que sentido se devem entender essas palavras proféticas? Para os incrédu-

los, nenhuma importância têm; aos seus olhos, nada mais exprimem que uma 

crença pueril, sem fundamento. Para a maioria dos crentes, elas apresentam qual-

quer coisa de místico e de sobrenatural, parecendo-lhes prenunciadoras da subver-

são das leis da Natureza. São igualmente errôneas ambas essas interpretações; a 

primeira, porque envolve uma negação da Providência; a segunda, porque tais pa-

lavras não anunciam a perturbação das leis da Natureza, mas o cumprimento des-

sas leis. 

2. - Tudo na criação é harmonia; tudo revela uma previdência que não se 

desmente, nem nas menores, nem nas maiores coisas. Temos, pois, que afastar, 

desde logo, toda idéia de capricho, por inconciliável com a sabedoria divina. Em 

segundo lugar, se a nossa época está designada para a realização de certas coisas, 

é que estas têm uma razão de ser na marcha do conjunto. 

Isto posto, diremos que o nosso globo, como tudo o que existe, está sub-

metido à lei do progresso. Ele progride, fisicamente, pela transformação dos ele-

mentos que o compõem e, moralmente, pela depuração dos Espíritos encarnados e 

desencarnados que o povoam. Ambos esses progressos se realizam paralelamente, 

porquanto o melhoramento da habitação guarda relação com o do habitante. Fisi-

camente, o globo terráqueo há experimentado transformações que a Ciência tem 

comprovado e que o tornaram sucessivamente habitável por seres cada vez mais 

aperfeiçoados. Moralmente, a Humanidade progride pelo desenvolvimento da in-

teligência, do senso moral e do abrandamento dos costumes. Ao mesmo tempo 

que o melhoramento do globo se opera sob a ação das forças materiais, os homens 

para isso concorrem pelos esforços de sua inteligência. Saneiam as regiões insalu-

bres, tornam mais fáceis as comunicações e mais produtiva a terra. 

De duas maneiras se executa esse duplo progresso: uma, lenta, gradual e 

insensível; a outra, caracterizada por mudanças bruscas, a cada uma das quais cor-

responde um movimento ascensional mais rápido, que assinala, mediante impres-

sões bem acentuadas, os períodos progressivos da Humanidade. Esses movimen-

tos, subordinados, quanto às particularidades, ao livre-arbítrio dos homens, são, de 

certo modo, fatais em seu conjunto, porque estão sujeitos a leis, como os que se 

verificam na germinação, no crescimento e na maturidade das plantas. Por isso é 

que o movimento progressivo se efetua, às vezes, de modo parcial, isto é, limitado 

a uma raça ou a uma nação, doutras vezes, de modo geral. 
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O progresso da Humanidade se cumpre, pois, em virtude de uma lei. 

Ora, como todas as leis da Natureza são obra eterna da sabedoria e da pres-

ciência divinas, tudo o que é efeito dessas leis resulta da vontade de Deus, não 

de uma vontade acidental e caprichosa, mas de uma vontade imutável. 

Quando, por conseguinte, a Humanidade está madura para subir um de-

grau, pode dizer-se que são chegados os tempos marcados por Deus, como se po-

de dizer também que, em tal estação, eles chegam para a maturação dos frutos e 

sua colheita. 

3. - Do fato de ser inevitável, porque é da natureza o movimento progres-

sivo da Humanidade, não se segue que Deus lhe seja indiferente e que, depois de 

ter estabelecido leis, se haja recolhido à inação, deixando que as coisas caminhem 

por si sós. Sem dúvida, suas leis são eternas e imutáveis, mas porque a sua própria 

vontade é eterna e constante e porque o seu pensamento anima sem interrupção 

todas as coisas. Esse pensamento, que em tudo penetra, é a força inteligente e 

permanente que mantém a harmonia em tudo. Cessasse ele um só instante de atuar 

e o Universo seria como um relógio sem pêndulo regulador. Deus, pois, vela in-

cessantemente pela execução de suas leis e os Espíritos que povoam o espaço são 

seus ministros, encarregados de atender aos pormenores, dentro de atribuições que 

correspondem ao grau de adiantamento que tenham alcançado. 

4. - O Universo é, ao mesmo tempo, um mecanismo incomensurável, acio-

nado por um número incontável de inteligências, e um imenso governo em o qual 

cada ser inteligente tem a sua parte de ação sob as vistas do soberano Senhor, cuja 

vontade única mantém por toda parte a unidade. Sob o império dessa vasta potên-

cia reguladora, tudo se move, tudo funciona em perfeita ordem. Onde nos parece 

haver perturbações, o que há são movimentos parciais e isolados, que se nos afi-

guram irregulares apenas porque circunscrita é a nossa visão. Se lhes pudéssemos 

abarcar o conjunto, veríamos que tais irregularidades são apenas aparentes e que 

se harmonizam com o todo. 

Já não é somente de desenvolver a inteligência o de que os homens ne-

cessitam, mas de elevar o sentimento e, para isso, faz-se preciso destruir tudo 

o que superexcite neles o egoísmo e o orgulho. 

5. - A Humanidade tem realizado, até ao presente, incontestáveis progres-

sos. Os homens, com a sua inteligência, chegaram a resultados que jamais haviam 

alcançado, sob o ponto de vista das ciências, das artes e do bem-estar material. 

Resta-lhes ainda um imenso progresso a realizar: o de fazerem que entre si reinem 

a caridade, a fraternidade, a solidariedade, que lhes assegurem o bem-estar moral. 

Não poderiam consegui-lo nem com as suas crenças, nem com as suas instituições 

antiquadas, restos de outra idade, boas para certa época, suficientes para um esta-

do transitório, mas que, havendo dado tudo o que comportavam, seriam hoje um 

entrave. Já não é somente de desenvolver a inteligência o de que os homens ne-

cessitam, mas de elevar o sentimento e, para isso, faz-se preciso destruir tudo o 

que superexcite neles o egoísmo e o orgulho. 

Tal o período em que doravante vão entrar e que marcará uma das fases 

principais da vida da Humanidade. Essa fase, que neste momento se elabora, é o 

complemento indispensável do estado precedente, como a idade viril o é da juven-

tude. Ela podia, pois, ser prevista e predita de antemão e é por isso que se diz que 

são chegados os tempos determinados por Deus. 
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6. - Nestes tempos, porém, não se trata de uma mudança parcial, de uma 

renovação limitada a certa região, ou a um povo, a uma raça. Trata-se de um mo-

vimento universal, a operar-se no sentido do progresso moral. Uma nova ordem 

de coisas tende a estabelecer-se, e os homens, que mais opostos lhe são, para ela 

trabalham a seu mau grado.  

A geração futura, desembaraçada das escórias do velho mundo e for-

mada de elementos mais depurados, se achará possuída de idéias e de senti-

mentos muito diversos dos da geração presente, que se vai a passo de gigante. 

O velho mundo estará morto e apenas viverá na História, como o estão ho-

je os tempos da Idade Média, com seus costumes bárbaros e suas crenças supersti-

ciosas. 

Aliás, todos sabem quanto ainda deixa a desejar a atual ordem de coisas. 

Depois de se haver, de certo modo, considerado todo o bem-estar material, produ-

to da inteligência, logra-se compreender que o complemento desse bem estar so-

mente pode achar-se no desenvolvimento moral. Quanto mais se avança, tanto 

mais se sente o que falta, sem que, entretanto, se possa ainda definir claramente o 

que seja: é isso efeito do trabalho íntimo que se opera em prol da regeneração. 

Surgem desejos, aspirações, que são como que o pressentimento de um estado me-

lhor. 

É, pois, da luta das idéias que surgirão os graves acontecimentos pre-

ditos e não de cataclismos ou catástrofes puramente materiais. 

7. - Mas, uma mudança tão radical como a que se está elaborando não po-

de realizar-se sem comoções. Há, inevitavelmente, luta de idéias. Desse conflito 

forçosamente se originarão passageiras perturbações, até que o terreno se ache a-

planado e restabelecido o equilíbrio. É, pois, da luta das idéias que surgirão os 

graves acontecimentos preditos e não de cataclismos ou catástrofes puramente 

materiais. Os cataclismos gerais foram conseqüência do estado de formação da 

Terra. Hoje, não são mais as entranhas do planeta que se agitam: são as da Huma-

nidade. 

8. - Se a Terra já não tem que temer os cataclismos gerais, nem por isso 

deixa de estar sujeita a periódicas revoluções, cujas causas, do ponto de vista cien-

tífico, se encontram explicadas nas instruções seguintes, promanantes de dois Es-

píritos eminentes:  

Extrato de duas comunicações dadas na Sociedade de Paris e publica-

das na Revue Spirite de outubro de 1868, pág. 313. São corolários das de Ga-

lileu, reproduzidas no capítulo VI, e complementares do capítulo IX, sobre as 

revoluções do globo. 

«Cada corpo celeste, além das leis simples que presidem à divisão dos dias 

e das noites, das estações, etc., experimenta revoluções que demandam milhares 

de séculos para sua realização completa, porém que, como as revoluções mais 

breves, passam por todos os períodos, desde o de nascimento até o de um máximo 

de efeito, após o qual há decrescimento, até o limite extremo, para recomeçar em 

seguida o percurso das mesmas fases. 

«O homem apenas apreende as fases de duração relativamente curta e cuja 

periodicidade ele pode comprovar. Algumas, no entanto, há que abrangem longas 

gerações de seres e, até, sucessões de raças, revoluções essas cujos efeitos, conse-
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guintemente, se lhe apresentam com caráter de novidade e de espontaneidade, ao 

passo que, se seu olhar pudesse projetar-se para trás alguns milhares de séculos, 

veria, entre aqueles mesmos efeitos e suas causas, uma correlação de que nem se-

quer suspeita. Esses períodos que, pela sua extensão relativa, confundem a imagi-

nação dos humanos, não são, contudo, mais do que instantes na duração eterna. 

«Num mesmo sistema planetário, todos os corpos que o constituem rea-

gem uns sobre os outros; todas as influências físicas são nele solidárias e nem um 

só há, dos efeitos que designais pelo nome de grandes perturbações, que não seja 

conseqüência da componente das influências de todo o sistema. 

«Vou mais longe: digo que os sistemas planetários reagem uns sobre os 

outros, na razão da proximidade ou do afastamento resultantes do movimento de 

translação deles, através das miríades de sistemas que compõem a nossa nebulosa. 

Ainda vou mais longe: digo que a nossa nebulosa, que é um como arquipélago na 

imensidade, tendo também seu movimento de translação através das miríades de 

nebulosas, sofre a influência das de que ela se aproxima. 

«De sorte que as nebulosas reagem sobre as nebulosas, os sistemas reagem 

sobre os sistemas, como os planetas reagem sobre os planetas, como os elementos 

de cada planeta reagem uns sobre os outros e assim sucessivamente até ao átomo. 

Daí, em cada mundo, revoluções locais ou gerais, que se não parecem perturba-

ções porque a brevidade da vida não permite se lhes percebam mais do que os e-

feitos parciais. 

«A matéria orgânica não poderia escapar a essas influências; as perturba-

ções que ela sofre podem, pois, alterar o estado físico dos seres vivos e determinar 

algumas dessas enfermidades que atacam de modo geral as plantas, os animais e 

os homens, enfermidades que, como todos os flagelos, são, para a inteligência 

humana, um estimulante que a impele, por força da necessidade, a procurar meios 

de os combater e a descobrir leis da Natureza. 

«Mas a matéria orgânica, a seu turno, reage sobre o Espírito. Este, pelo seu 

contacto e sua ligação íntima com os elementos materiais, também sofre influên-

cias que lhe modificam as disposições, sem, no entanto, privá-lo do livre-arbítrio, 

que lhe sobreexcitam ou atenuam a atividade e que, pois, contribuem para o seu 

desenvolvimento. A efervescência que por vezes se manifesta em toda uma popu-

lação, entre os homens de uma mesma raça, não é coisa fortuita, nem resultado de 

um capricho; tem sua causa nas leis da Natureza. Essa efervescência, inconsciente 

a princípio, não passando de vago desejo, de aspiração indefinida por alguma coi-

sa melhor, de certa necessidade de mudança, traduz-se por uma surda agitação, 

depois por atos que levam às revoluções sociais, que, acreditai-o, também têm sua 

periodicidade, como as revoluções físicas, pois que tudo se encadeia. Se não tivés-

seis a visão espiritual limitada pelo véu da matéria, veríeis as correntes fluídicas 

que, como milhares de fios condutores, ligam as coisas do mundo espiritual às do 

mundo material. 

«Quando se vos diz que a Humanidade chegou a um período de transfor-

mação e que a Terra tem que se elevar na hierarquia dos mundos, nada de místico 

vejais nessas palavras; vede, ao contrário, a execução da uma das grandes leis fa-

tais do Universo, contra as quais se quebra toda a má-vontade humana. 

ARAGO. » 
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9. - Sim, decerto, a Humanidade se transforma, como já se transformou 

noutras épocas, e cada transformação se assinala por uma crise que é, para o gêne-

ro humano, o que são, para os indivíduos, as crises de crescimento. Aquelas se 

tornam, muitas vezes, penosas, dolorosas, e arrebatam consigo as gerações e as 

instituições, mas, são sempre seguidas de uma fase de progresso material e moral. 

«A Humanidade terrestre, tendo chegado a um desses períodos de cresci-

mento, está totalmente, já há quase um século, no trabalho da sua transformação, 

pelo que a vemos agitar-se de todos os lados, presa de uma espécie de febre e co-

mo que impelida por invisível força. Assim continuará, até que se haja outra vez 

estabilizado em novas bases. Quem a observar, então, achá-la-á muito mudada em 

seus costumes, em seu caráter, nas suas leis, em suas crenças, numa palavra: em 

todo o seu estado social. 

«Uma coisa que vos parecerá estranhável, mas que nem por isso deixa de 

ser rigorosa verdade, é que o mundo dos Espíritos, mundo que vos rodeia, expe-

rimenta o contrachoque de todas as comoções que abalam o mundo dos encarna-

dos. 

Digo mesmo que aquele toma parte ativa nessas comoções. Nada tem isto 

de surpreendente, para quem sabe que os Espíritos fazem corpo com a Humanida-

de; que eles saem dela e a ela têm de voltar, sendo, pois, natural se interessem pe-

los movimentos que se operam entre os homens. Ficai, portanto, certos de que, 

quando uma revolução social se produz na Terra, abala igualmente o mundo invi-

sível, onde todas as paixões, boas e más, se exacerbam, como entre vós. Indizível 

efervescência entra a reinar na coletividade dos Espíritos que ainda pertencem ao 

vosso mundo e que aguardam o momento de a ele volver. 

«À agitação dos encarnados e desencarnados se juntam às vezes, e fre-

qüentemente mesmo, já que tudo se conjuga em a Natureza, as perturbações dos 

elementos físicos. Dá-se então, durante algum tempo, verdadeira confusão geral, 

mas que passa como furacão, após o qual o céu volta a estar sereno, e a Humani-

dade, reconstituída sobre novas bases, imbuída de novas idéias, começa a percor-

rer nova etapa de progresso. 

«É no período que ora se inicia que o Espiritismo florescerá e dará frutos. 

Trabalhais, portanto, mais para o futuro, do que para o presente. Era, porém, ne-

cessário que esses trabalhos se preparassem antecipadamente, porque eles traçam 

as sendas da regeneração, pela unificação e racionalidade das crenças. Ditosos os 

que deles aproveitam desde já. Tantas penas se pouparão esses, quantos forem os 

proveitos que deles aufiram. 

Doutor BARRY. » 

Do que precede resulta que, em conseqüência do movimento de trans-

lação que executam no espaço, os corpos celestes exercem, uns sobre os ou-

tros, maior ou menor influência, conforme a proximidade em que se achem 

entre si e as suas respectivas posições. 

10. - Do que precede resulta que, em conseqüência do movimento de trans-

lação que executam no espaço, os corpos celestes exercem, uns sobre os outros, 

maior ou menor influência, conforme a proximidade em que se achem entre si e as 

suas respectivas posições; que essa influência pode acarretar uma perturbação 

momentânea aos seus elementos constitutivos e modificar as condições de vitali-

dade dos seus habitantes; que a regularidade dos movimentos determina a volta 
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periódica das mesmas causas e dos mesmos efeitos; que, se demasiado curta é a 

duração de certos períodos para que os homens os apreciem, outros vêem passar 

gerações e raças que deles não se apercebem e às quais se afigura normal o estado 

de coisas que observam. Ao contrário, as gerações contemporâneas da transição 

lhe sofrem o contrachoque e tudo lhes parece fora das leis ordinárias. Essas gera-

ções vêem uma causa sobrenatural, maravilhosa, miraculosa no que, em realidade, 

mais não é do que a execução das leis da Natureza. 

Se, pelo encadeamento e a solidariedade das causas e dos efeitos, os perío-

dos de renovação moral da Humanidade coincidem, como tudo leva a crer, com as 

revoluções físicas do globo, podem os referidos períodos ser acompanhados ou 

precedidos de fenômenos naturais, insólitos para os que com eles não se acham 

familiarizados, de meteoros que parecem estranhos, de recrudescência e intensifi-

cação desusadas dos flagelos destruidores, que não são nem causa, nem presságios 

sobrenaturais, mas uma conseqüência do movimento geral que se opera no mundo 

físico e no mundo moral. 

Anunciando a época de renovação que se havia de abrir para a Humanida-

de e determinar o fim do velho mundo, a Jesus, pois, foi lícito dizer que ela se as-

sinalaria por fenômenos extraordinários, tremores de terra, flagelos diversos, si-

nais no céu, que mais não são do que meteoros, sem ab-rogação das leis naturais. 

O vulgo, porém, ignorante, viu nessas palavras a predição de fatos miraculosos. 

(A terrível epidemia que, de 1866 a 1868, dizimou a população da Ilha Maurícia, 

teve a precedê-la tão extraordinária e tão abundante chuva de estrelas cadentes, 

em novembro de 1866, que aterrorizou os habitantes daquela ilha. A partir desse 

momento, a doença, que reinava desde alguns meses de forma muito benigna, se 

transformou em verdadeiro flagelo devastador. Aquele fora bem um sinal no céu e 

talvez nesse sentido é que se deva entender a frase - estrelas caindo do céu, de 

que fala o Evangelho, como sendo um dos sinais dos tempos. (Pormenores sobre a 

epidemia da ilha Maurícia: Revue Spirite, de julho de 1867, pág. 208, e novem-

bro de 1868, pág. 321.) 

A previsão dos movimentos progressivos da Humanidade nada apre-

senta de surpreendente, quando feita por seres desmaterializados, que vêem o 

fim a que tendem todas as coisas, tendo alguns deles conhecimento direto do 

pensamento de Deus. A Humanidade é um ser coletivo em quem se operam as 

mesmas revoluções morais por que passa todo ser individual 

11. - A previsão dos movimentos progressivos da Humanidade nada apre-

senta de surpreendente, quando feita por seres desmaterializados, que vêem o fim 

a que tendem todas as coisas, tendo alguns deles conhecimento direto do pensa-

mento de Deus. Pelos movimentos parciais, esses seres vêem em que época pode-

rá operar-se um movimento geral, do mesmo modo que o homem pode calcular de 

antemão o tempo que uma árvore levará para dar frutos, do mesmo modo que os 

astrônomos calculam a época de um fenômeno astronômico, pelo tempo que um 

astro gasta para efetuar a sua revolução. 

12. - A Humanidade é um ser coletivo em quem se operam as mesmas re-

voluções morais por que passa todo ser individual, com a diferença de que umas 

se realizam de ano em ano e as outras de século em século. Acompanhe-se a Hu-

manidade em suas evoluções através dos tempos e ver-se-á a vida das diversas ra-

ças marcada por períodos que dão a cada época uma fisionomia especial. 
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13. - De duas maneiras se opera, como já o dissemos, a marcha progressiva 

da Humanidade: uma, gradual, lenta, imperceptível, se se considerarem as épocas 

consecutivas, a traduzir-se por sucessivas melhoras nos costumes, nas leis, nos 

usos, melhoras que só com a continuação se podem perceber, como as mudanças 

que as correntes dágua ocasionam na superfície do globo; a outra, por movimentos 

relativamente bruscos, semelhantes aos de uma torrente que, rompendo os diques 

que a continham, transpõe nalguns anos o espaço que levaria séculos a percorrer. 

É, então, um cataclismo moral que traga em breves instantes as instituições do 

passado e ao qual sobrevém uma nova ordem de coisas que pouco a pouco se es-

tabiliza, à medida que se restabelece a calma, e que acaba por se tornar definitiva. 

Àquele que viva bastante para abranger com a vista as duas vertentes 

da nova fase, parecerá que um mundo novo surgiu das ruínas do antigo. 

O caráter, os costumes, os usos, tudo está mudado. É que, com efeito, sur-

giram homens novos, ou, melhor, regenerados. As idéias, que a geração que se ex-

tinguiu levou consigo, cederam lugar a idéias novas que desabrocham com a gera-

ção que se ergue. 

14. - Tornada adulta, a Humanidade tem novas necessidades, aspirações 

mais vastas e mais elevadas; compreende o vazio com que foi embalada, a insufi-

ciência de suas instituições para lhe dar felicidade; já não encontra, no estado das 

coisas, as satisfações legítimas a que se sente com direito. Despoja-se, em conse-

qüência, das faixas infantis e se lança, impelida por irresistível força, para as mar-

gens desconhecidas, em busca de novos horizontes menos limitados. 

É a um desses períodos de transformação, ou, se o preferirem, de cres-

cimento moral, que ora chega a Humanidade. E é no momento em que ela se 

encontra muito apertada na esfera material, em que transbordante se encon-

tra de vida intelectual, em que o sentimento da espiritualidade lhe desabro-

cha no seio, que homens que se dizem filósofos pretendem encher o vazio com 

as doutrinas do nadismo e do materialismo! 

Da adolescência chega ao estado viril. O passado já não pode bastar às su-

as novas aspirações, às suas novas necessidades; ela já não pode ser conduzida pe-

los mesmos métodos; não mais se deixa levar por ilusões, nem fantasmagorias; 

sua razão amadurecida reclama alimentos mais substanciosos. É demasiado efê-

mero o presente; ela sente que mais amplo é o seu destino e que a vida corpórea é 

excessivamente restrita para encerrá-lo inteiramente. Por isso, mergulha o olhar 

no passado e no futuro, a fim de descobrir num ou noutro o mistério da sua exis-

tência e de adquirir uma consoladora certeza. 

E é no momento em que ela se encontra muito apertada na esfera material, 

em que transbordante se encontra de vida intelectual, em que o sentimento da es-

piritualidade lhe desabrocha no seio, que homens que se dizem filósofos preten-

dem encher o vazio com as doutrinas do nadismo e do materialismo! Singular a-

berração! Esses mesmos homens, que intentam impelir para a frente a Humanida-

de, se esforçam por circunscrevê-la no acanhado círculo da matéria, donde ela an-

seia por escapar-se. Velam-lhe o aspecto da vida infinita e lhe dizem, apontando 

para o túmulo: Nec plus ultra! (Não ultrapassar). 

Quem quer que haja meditado sobre o Espiritismo e suas conseqüên-

cias e não o circunscreva à produção de alguns fenômenos terá compreendido 
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que ele abre à Humanidade uma estrada nova e lhe desvenda os horizontes 

do infinito. 

15. - Quem quer que haja meditado sobre o Espiritismo e suas conseqüên-

cias e não o circunscreva à produção de alguns fenômenos terá compreendido que 

ele abre à Humanidade uma estrada nova e lhe desvenda os horizontes do infinito. 

Iniciando-a nos mistérios do mundo invisível, mostra-lhe o seu verdadeiro papel 

na criação, papel perpetuamente ativo, tanto no estado espiritual, como no estado 

corporal. O homem já não caminha às cegas: sabe donde vem, para onde vai e por 

que está na Terra. O futuro se lhe revela em sua realidade, despojado dos prejuí-

zos da ignorância e da superstição. Já não se trata de uma vaga esperança, mas de 

uma verdade palpável, tão certa como a sucessão do dia e da noite. Ele sabe que o 

seu ser não se acha limitado a alguns instantes de uma existência transitória; que a 

vida espiritual não se interrompe por efeito da morte; que já viveu e tornará a vi-

ver e que nada se perde do que haja ganho em perfeição; em suas existências ante-

riores depara com a razão do que é hoje e reconhece que: do que ele é hoje, qual 

se fez a si mesmo, poderá deduzir o que virá a ser um dia. 

16. - Com a idéia de que a atividade e a cooperação individuais na obra ge-

ral da civilização se limitam à vida presente, que, antes, a criatura nada foi e nada 

será depois, em que interessa ao homem o progresso ulterior da Humanidade? Que 

lhe importa que no futuro os povos sejam mais bem governados, mais ditosos, 

mais esclarecidos, melhores uns para com os outros? Não fica perdido para ele to-

do o progresso, pois que deste nenhum proveito tirará? De que lhe serve trabalhar 

para os que hão de vir depois, se nunca lhe será dado conhecê-los, se os seus pós-

teros serão criaturas novas, que pouco depois voltarão por sua vez ao nada? Sob o 

domínio da negação do futuro individual, tudo forçosamente se amesquinha às in-

significantes proporções do momento e da personalidade. 

Entretanto, que amplitude, ao contrário, dá ao pensamento do homem a 

certeza da perpetuidade do seu ser espiritual! Que de mais racional, de mais gran-

dioso, de mais digno do Criador do que a lei segundo a qual a vida espiritual e a 

vida corpórea são apenas dois modos de existência, que se alternam para a reali-

zação do progresso! Que de mais justo há e de mais consolador do que a idéia de 

estarem os mesmos seres a progredir incessantemente, primeiro, através das gera-

ções de um mesmo mundo, de mundo em mundo depois, até à perfeição, sem so-

lução de continuidade! Todas as ações têm, então, uma finalidade, porquanto, tra-

balhando para todos, cada um trabalha para si e reciprocamente, de sorte que nun-

ca se podem considerar infecundos nem o progresso individual, nem o progresso 

coletivo. De ambos esses progressos aproveitarão as gerações e as individualida-

des porvindouras, que outras não virão a ser senão as gerações e as individualida-

des passadas, em mais alto grau de adiantamento. 

Essa a fé que o Espiritismo faculta e que doravante será o eixo em tor-

no do qual girará o gênero humano, quaisquer que sejam os cultos e as cren-

ças particulares. 

17. - A fraternidade será a pedra angular da nova ordem social; mas, não 

há fraternidade real, sólida, efetiva, senão assente em base inabalável e essa base é 

a fé, não a fé em tais ou tais dogmas particulares, que mudam com os tempos e os 

povos e que mutuamente se apedrejam, porquanto, anatematizando-se uns aos ou-

tros, alimentam o antagonismo, mas a fé nos princípios fundamentais que toda a 

gente pode aceitar e aceitará: Deus, a alma, o futuro, o progresso individual inde-
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finito, a perpetuidade das relações entre os seres. Quando todos os homens estive-

rem convencidos de que Deus é o mesmo para todos; de que esse Deus, sobera-

namente justo e bom, nada de injusto pode querer; que não dele, porém dos ho-

mens vem o mal, todos se considerarão filhos do mesmo Pai e se estenderão as 

mãos uns aos outros. 

Essa a fé que o Espiritismo faculta e que doravante será o eixo em torno do 

qual girará o gênero humano, quaisquer que sejam os cultos e as crenças particula-

res. 

18. - O progresso intelectual realizado até ao presente, nas mais largas 

proporções, constitui um grande passo e marca uma primeira fase no avanço geral 

da Humanidade; impotente, porém, ele é para regenerá-la. Enquanto o orgulho e o 

egoísmo o dominarem, o homem se servirá da sua inteligência e dos seus conhe-

cimentos para satisfazer às suas paixões e aos seus interesses pessoais, razão por 

que os aplica em aperfeiçoar os meios de prejudicar os seus semelhantes e de os 

destruir. 

Somente o progresso moral pode assegurar aos homens a felicidade na 

Terra, refreando as paixões más; somente esse progresso pode fazer que en-

tre os homens reinem a concórdia, a paz, a fraternidade. 

19. - Somente o progresso moral pode assegurar aos homens a felicidade 

na Terra, refreando as paixões más; somente esse progresso pode fazer que entre 

os homens reinem a concórdia, a paz, a fraternidade. 

Será ele que deitará por terra as barreiras que separam os povos, que fará 

caiam os preconceitos de casta e se calem os antagonismos de seitas, ensinando os 

homens a se considerarem irmãos que têm por dever auxiliarem-se mutuamente e 

não destinados a viver à custa uns dos outros. 

Será ainda o progresso moral que, secundado então pelo da inteligência, 

confundirá os homens numa mesma crença fundada nas verdades eternas, não su-

jeitas a controvérsias e, em conseqüência, aceitáveis por todos. 

A unidade de crença será o laço mais forte, o fundamento mais sólido da 

fraternidade universal, obstada, desde todos os tempos pelos antagonismos religi-

osos que dividem os povos e as famílias, que fazem sejam uns, os dissidentes, vis-

tos, pelos outros, como inimigos a serem evitados, combatidos, exterminados, em 

vez de irmãos a serem amados. 

20. - Semelhante estado de coisas pressupõe uma mudança radical no sen-

timento das massas, um progresso geral que não se podia realizar senão fora do 

círculo das idéias acanhadas e corriqueiras que fomentam o egoísmo. Em diversas 

épocas, homens de escol procuraram impelir a Humanidade por esse caminho; 

mas, ainda muito jovem, ela se conservou surda e os ensinamentos que eles minis-

traram foram como a boa semente caída no pedregulho. 

Hoje, a Humanidade está madura para lançar o olhar a alturas que nunca 

tentou divisar, a fim de nutrir-se de idéias mais amplas e compreender o que antes 

não compreendia. 

A geração que desaparece levará consigo seus erros e prejuízos; a ge-

ração que surge, retemperada em fonte mais pura, imbuída de idéias mais 

sãs, imprimirá ao mundo ascensional movimento, no sentido do progresso 

moral que assinalará a nova fase da evolução humana. 
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21. - Essa fase já se revela por sinais inequívocos, por tentativas de refor-

mas úteis e que começam a encontrar eco. Assim é que vemos fundar-se uma i-

mensidade de instituições protetoras, civilizadoras e emancipadoras, sob o influxo 

e por iniciativa de homens evidentemente predestinados à obra da regeneração; 

que as leis penais se vão apresentando dia a dia impregnadas de sentimentos mais 

humanos. Enfraquecem-se os preconceitos de raça, os povos entram a considerar-

se membros de uma grande família; pela uniformidade e facilidade dos meios de 

realizarem suas transações, eles suprimem as barreiras que os separavam e de to-

dos os pontos do mundo reúnem-se em comícios universais, para os torneios pací-

ficos da inteligência. 

Falta, porém, a essas reformas uma base que permita se desenvolvam, 

completem e consolidem; falta uma predisposição moral mais generalizada, para 

fazer que elas frutifiquem e que as massas as acolham. Ainda aí há um sinal carac-

terístico da época, porque há o prelúdio do que se efetuará em mais larga escala, à 

proporção que o terreno se for tornando mais favorável. 

22. - Outro sinal não menos característico do período em que entramos en-

contra-se na reação que se opera no sentido das idéias espiritualistas; na repulsão 

instintiva que se manifesta contra as idéias materialistas. O espírito de increduli-

dade, que se apoderara das massas, ignorantes ou esclarecidas, e as levava a rejei-

tar com a forma a substância mesma de toda crença, parece ter sido um sono, a cu-

jo despertar se sente a necessidade de respirar um ar mais vivificante. Involuntari-

amente, lá onde o vácuo se fizera, procura-se alguma coisa, um ponto de apoio. 

23. - Se supusermos possuída desses sentimentos a maioria dos homens, 

poderemos facilmente imaginar as modificações que daí decorrerão para as rela-

ções sociais; todos terão por divisa: caridade, fraternidade, benevolência para com 

todos, tolerância para todas as crenças. É a meta para que tende evidentemente a 

Humanidade; esse o objeto de suas aspirações, de seus desejos, sem que, entretan-

to, ela perceba claramente por que meio as há de realizar. Ensaia, tateia, mas é de-

tida por muitas resistências ativas, ou pela força de inércia dos preconceitos, das 

crenças estacionárias e refratárias ao progresso. Faz-se-lhe mister vencer tais re-

sistências e essa será a obra da nova geração. Quem acompanhar o curso atual das 

coisas reconhecerá que tudo parece predestinado a lhe abrir caminho. Ela terá por 

si a dupla força do número e das idéias e, de acréscimo, a experiência do passado. 

A nova geração marchará, pois, para a realização de todas as idéias 

humanitárias compatíveis com o grau de adiantamento a que houver chega-

do. Avançando para o mesmo alvo e realizando seus objetivos, o Espiritismo 

se encontrará com ela no mesmo terreno. 

24. - A nova geração marchará, pois, para a realização de todas as idéias 

humanitárias compatíveis com o grau de adiantamento a que houver chegado. A-

vançando para o mesmo alvo e realizando seus objetivos, o Espiritismo se encon-

trará com ela no mesmo terreno.  

Aos homens progressistas se deparará nas idéias espíritas poderosa alavan-

ca e o Espiritismo achará, nos novos homens, espíritos inteiramente dispostos a 

acolhê-lo. Dado esse estado de coisas, que poderão fazer os que entendam de o-

por-se-lhe? 

25. - O Espiritismo não cria a renovação social; a madureza da Humanida-

de é que fará dessa renovação uma necessidade. Pelo seu poder moralizador, por 
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suas tendências progressistas, pela amplitude de suas vistas, pela generalidade das 

questões que abrange, o Espiritismo é mais apto, do que qualquer outra doutrina, a 

secundar o movimento de regeneração; por isso, é ele contemporâneo desse mo-

vimento. Surgiu na hora em que podia ser de utilidade, visto que também para ele 

os tempos são chegados. Se viera mais cedo, teria esbarrado em obstáculos insu-

peráveis; houvera inevitavelmente sucumbido, porque, satisfeitos com o que ti-

nham, os homens ainda não sentiriam falta do que ele lhes traz. Hoje, nascido com 

as idéias que fermentam, encontra preparado o terreno para recebê-lo. Os espíritos 

cansados da dúvida e da incerteza, horrorizados com o abismo que se lhes abre à 

frente, o acolhem como âncora de salvação e consolação suprema. 

26. - Grande, por certo, é ainda o número dos retardatários; mas, que po-

dem eles contra a onda que se alteia, senão atirar-lhe algumas pedras? Essa onda é 

a geração que surge, ao passo que eles se somem com a geração que vai desapare-

cendo todos os dias a passos largos. Até lá, porém, eles defenderão palmo a palmo 

o terreno. Haverá, portanto, uma luta inevitável, mas luta desigual, porque é a do 

passado decrépito, a cair em frangalhos, contra o futuro juvenil. Será a luta da es-

tagnação contra o progresso, da criatura contra a vontade do Criador, uma vez que 

chegados são os tempos por ele determinados. 

A GERAÇÃO NOVA 

Para que na Terra sejam felizes os homens, preciso é que somente a 

povoem Espíritos bons, encarnados e desencarnados, que somente ao bem se 

dediquem. 

27. - Para que na Terra sejam felizes os homens, preciso é que somente a 

povoem Espíritos bons, encarnados e desencarnados, que somente ao bem se de-

diquem. Havendo chegado o tempo, grande emigração se verifica dos que a habi-

tam: a dos que praticam o mal pelo mal, ainda não tocados pelo sentimento do 

bem, os quais, já não sendo dignos do planeta transformado, serão excluídos, por-

que, senão, lhe ocasionariam de novo perturbação e confusão e constituiriam obs-

táculo ao progresso. Irão expiar o endurecimento de seus corações, uns em mun-

dos inferiores, outros em raças terrestres ainda atrasadas, equivalentes a mundos 

daquela ordem, aos quais levarão os conhecimentos que hajam adquirido, tendo 

por missão fazê-las avançar. Substituí-los-ão Espíritos melhores, que farão reinem 

em seu seio a justiça, a paz e a fraternidade. 

A Terra, no dizer dos Espíritos, não terá de transformar-se por meio 

de um cataclismo que aniquile de súbito uma geração. A atual desaparecerá 

gradualmente e a nova lhe sucederá do mesmo modo, sem que haja mudança 

alguma na ordem natural das coisas. 

Tudo, pois, se processará exteriormente, como sói acontecer, com a única, 

mas capital diferença de que uma parte dos Espíritos que encarnavam na Terra aí 

não mais tornarão a encarnar. Em cada criança que nascer, em vez de um Espírito 

atrasado e inclinado ao mal, que antes nela encarnaria, virá um Espírito mais adi-

antado e propenso ao bem. 

Muito menos, pois, se trata de uma nova geração corpórea, do que de uma 

nova geração de Espíritos. Sem dúvida, neste sentido é que Jesus entendia as coi-

sas, quando declarava: «Digo-vos, em verdade, que esta geração não passará sem 

que estes fatos tenham ocorrido. » Assim decepcionados ficarão os que contem 

ver a transformação operar-se por efeitos sobrenaturais e maravilhosos. 
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28. - A época atual é de transição; confundem-se os elementos das duas 

gerações. Colocados no ponto intermédio, assistimos à partida de uma e à chegada 

da outra, já se assinalando cada uma, no mundo, pelos caracteres que lhes são pe-

culiares. 

Têm idéias e pontos de vista opostos as duas gerações que se sucedem. Pe-

la natureza das disposições morais, porém sobretudo das disposições intuitivas e 

inatas, torna-se fácil distinguir a qual das duas pertence cada indivíduo. 

Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a nova geração se dis-

tingue por inteligência e razão geralmente precoces, juntas ao sentimento i-

nato do bem e a crenças espiritualistas, o que constitui sinal indubitável de 

certo grau de adiantamento anterior. 

Não se comporá exclusivamente de Espíritos eminentemente superiores, 

mas dos que, já tendo progredido, se acham predispostos a assimilar todas as idéi-

as progressistas e aptos a secundar o movimento de regeneração. 

O que, ao contrário, distingue os Espíritos atrasados é, em primeiro lugar, 

a revolta contra Deus, pelo se negarem a reconhecer qualquer poder superior aos 

poderes humanos; a propensão instintiva para as paixões degradantes, para os sen-

timentos antifraternos de egoísmo, de orgulho, de inveja, de ciúme; enfim, o ape-

go a tudo o que é material: a sensualidade, a cupidez, a avareza. 

Desses vícios é que a Terra tem de ser expurgada pelo afastamento dos que 

se obstinam em não emendar-se; porque são incompatíveis com o reinado da fra-

ternidade e porque o contacto com eles constituirá sempre um sofrimento para os 

homens de bem. Quando a Terra se achar livre deles, os homens caminharão sem 

óbices para o futuro melhor que lhes está reservado, mesmo neste mundo, por 

prêmio de seus esforços e de sua perseverança, enquanto esperem que uma depu-

ração mais completa lhes abra o acesso aos mundos superiores. 

29. - Não se deve entender que por meio dessa emigração de Espíritos se-

jam expulsos da Terra e relegados para mundos inferiores todos os Espíritos retar-

datários. Muitos, ao contrário, aí voltarão, porquanto muitos há que o são porque 

cederam ao arrastamento das circunstâncias e do exemplo. Nesses, a casca é pior 

do que o cerne. Uma vez subtraídos à influência da matéria e dos prejuízos do 

mundo corporal, eles, em sua maioria, verão as coisas de maneira inteiramente di-

versa daquela por que as viam quando em vida, conforme os múltiplos casos que 

conhecemos. Para isso, têm a auxiliá-los Espíritos benévolos que por eles se inte-

ressam e se dão pressa em esclarecê-los e em lhes mostrar quão falso era o cami-

nho que seguiam. Nós mesmos, pelas nossas preces e exortações, podemos con-

correr para que eles se melhorem, visto que entre mortos e vivos há perpétua soli-

dariedade. 

É muito simples o modo por que se opera a transformação, sendo, co-

mo se vê, todo ele de ordem moral, sem se afastar em nada das leis da Natu-

reza. 

30. - Sejam os que componham a nova geração Espíritos melhores, ou Es-

píritos antigos que se melhoraram, o resultado é o mesmo. Desde que trazem dis-

posições melhores, há sempre uma renovação. Assim, segundo suas disposições 

naturais, os Espíritos encarnados formam duas categorias: de um lado, os retarda-

tários, que partem; de outro, os progressistas, que chegam. O estado dos costumes 
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e da sociedade estará, portanto, no seio de um povo, de uma raça, ou do mundo in-

teiro, em relação com aquela das duas categorias que preponderar. 

31. - Uma comparação vulgar ainda melhor dará a compreender o que se 

passa nessa circunstância. Figuremos um regimento composto na sua maioria de 

homens turbulentos e indisciplinados, os quais ocasionarão nele constantes desor-

dens que a lei penal terá por vezes dificuldades em reprimir. Esses homens são os 

mais fortes, porque mais numerosos do que os outros. Eles se amparam, animam e 

estimulam pelo exemplo. Os poucos bons nenhuma influência exercem; seus con-

selhos são desprezados; sofrem com a companhia dos outros, que os achincalham 

e maltratam. Não é essa uma imagem da sociedade atual? 

Suponhamos que esses homens são retirados um a um, dez a dez, cem a 

cem, do regimento e substituídos gradativamente por iguais números de bons sol-

dados, mesmo por alguns dos que, já tendo sido expulsos, se corrigiram. Ao cabo 

de algum tempo, existirá o mesmo regimento, mas transformado. A boa ordem te-

rá sucedido à desordem. 

32. - As grandes partidas coletivas, entretanto, não têm por único fim ati-

var as saídas; têm igualmente o de transformar mais rapidamente o espírito da 

massa, livrando-a das más influências e o de dar maior ascendente às idéias novas. 

Por estarem muitos, apesar de suas imperfeições, maduros para a 

transformação, é que muitos partem, a fim de apenas se retemperarem em 

fonte mais pura. A regeneração da Humanidade não exige, absolutamente, a 

renovação integral dos Espíritos: basta uma modificação em suas disposições 

morais. 

Enquanto se conservassem no mesmo meio e sob as mesmas influências, 

persistiriam nas suas opiniões e nas suas maneiras de apreciar as coisas. Uma es-

tada no mundo dos Espíritos bastará para lhes descerrar os olhos, por isso que aí 

vêem o que não podiam ver na Terra. O incrédulo, o fanático, o absolutista, pode-

rão, conseguintemente, voltar com idéias inatas de fé, tolerância e liberdade. Ao 

regressarem, acharão mudadas as coisas e experimentarão a influência do novo 

meio em que houverem nascido. Longe de se oporem às novas idéias, constituir-

se-ão seus auxiliares. 

33. - A regeneração da Humanidade, portanto, não exige absolutamente a 

renovação integral dos Espíritos: basta uma modificação em suas disposições mo-

rais. Essa modificação se opera em todos quantos lhe estão predispostos, desde 

que sejam subtraídos à influência perniciosa do mundo. Assim, nem sempre os 

que voltam são outros Espíritos; são com freqüência os mesmos Espíritos, mas 

pensando e sentindo de outra maneira. 

Quando insulado e individual, esse melhoramento passa despercebido e 

nenhuma influência ostensiva alcança sobre o mundo. Muito outro é o efeito, 

quando a melhora se produz simultaneamente sobre grandes massas, porque, en-

tão, conforme as proporções que assuma, numa geração, pode modificar profun-

damente as idéias de um povo ou de uma raça. 

A regeneração da Humanidade, portanto, não exige absolutamente a 

renovação integral dos Espíritos: basta uma modificação em suas disposições 

morais. Os flagelos destruidores apenas destroem corpos, não atingem o Es-

pírito; ativam o movimento de vaivém entre o mundo corporal e o mundo es-
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piritual e, por conseguinte, o movimento progressivo dos Espíritos encarna-

dos e desencarnados. 

É o que quase sempre se nota depois dos grandes choques que dizimam as 

populações. Os flagelos destruidores apenas destroem corpos, não atingem o Espí-

rito; ativam o movimento de vaivém entre o mundo corporal e o mundo espiritual 

e, por conseguinte, o movimento progressivo dos Espíritos encarnados e desen-

carnados. É de notar-se que em todas as épocas da História, às grandes crises so-

ciais se seguiu uma era de progresso. 

Opera-se presentemente um desses movimentos gerais, destinados a 

realizar uma remodelação da Humanidade. 

34. - Opera-se presentemente um desses movimentos gerais, destinados a 

realizar uma remodelação da Humanidade. A multiplicidade das causas de destru-

ição constitui sinal característico dos tempos, visto que elas apressarão a eclosão 

dos novos germens. São as folhas que caem no outono e às quais sucedem outras 

folhas cheias de vida, porquanto a Humanidade tem suas estações, como os indi-

víduos têm suas várias idades. As folhas mortas da Humanidade caem batidas pe-

las rajadas e pelos golpes de vento, porém, para renascerem mais vivazes sob o 

mesmo sopro de vida, que não se extingue, mas se purifica. 

35. - Para o materialista, os flagelos destruidores são calamidades carentes 

de compensação, sem resultados aproveitáveis, pois que, na opinião deles, os alu-

didos flagelos aniquilam os seres para sempre. Para aquele, porém, que sabe que a 

morte unicamente destrói o envoltório, tais flagelos não acarretam as mesmas 

conseqüências e não lhe causam o mínimo pavor; ele lhes compreende o objetivo 

e não ignora que os homens não perdem mais por morrerem juntos, do que por 

morrerem isolados, dado que, duma forma ou doutra, a isso hão de todos sempre 

chegar. 

Os incrédulos rirão destas coisas e as qualificarão de quiméricas; mas, di-

gam o que disserem, não fugirão à lei comum; cairão a seu turno, como os outros, 

e, então, que lhes acontecerá? Eles dizem: Nada! Viverão, no entanto, a despeito 

de si próprios e se verão, um dia, forçados a abrir os olhos. 

* 
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FACE EXTERNA DA CAPA TRASEIRA 

Pitágoras foi o criador da palavra filósofo – philos sophos -, amante da sa-

bedoria e, por extensão, Amor da Sabedoria, para o termo Filosofia.. Nada mais 

justo, portanto, entendemos nós, aplicarmos nesta ousada proposta, de 4 (quatro 

volumes), o título principal de “FILOSOFIA ESPÍRITA – AMOR DA 

SABEDORIA” para, em união com a FILOSOFIA GERAL, partirmos em busca 

da Verdade, até atingirmos o alvo de nossas existências: A PERFEIÇÃO! 

* 

APRESENTAÇÃO 

“A VIDA É UM TURBILHONAMENTO DE ATOS E FATOS 

SUCESSIVOS E SIMULTÂNEOS” 

José Fleurí Queiroz 

(Conceito de ‘vida’ que o autor tomou conhecimento em sonho). 

Physis 

A noite segue o dia. As estações do ano sucedem-se umas às outras. As 

plantas e os animais nascem, crescem e morrem. Diante desse espetáculo cotidia-

no da natureza, o homem manifesta sentimentos variados – medo, resignação, in-

compreensão, espanto e perplexidade. E são precisamente esses sentimentos que 

acabam por levá-lo à filosofia. O espanto inicial traduz-se em perguntas intrigan-

tes: o que é essa natureza, que apresenta tantas variações? Ela possui uma ordem 

ou é um caos sem nexo? Em suma: o que é a physis? 

A palavra grega physis pode ser traduzida por natureza. Mas seu significa-

do é mais amplo. Refere-se também à realidade, não aquela pronta e acabada, mas 

a que se encontra em movimento e transformação, a que nasce e se desenvolve. 

Nesse sentido, a palavra significa gênese, origem, manifestação. Saber o que é a 

physis, assim, levanta a questão da origem de todas as coisas que constituem a 

realidade, que se manifesta no movimento. Procura saber se há um princípio único 

(arkhé, que também quer dizer “comando”) que dirija e ordene todas as coisas do 

mundo, em seus diversos e contraditórios aspectos. É desses temas que vão se o-

cupar os primeiros filósofos. 

(Coleção Os Pensadores) 

 

 


